
/ ,I
>

OTEMPO -Pressão Atmosférica Média 15.1
milibares. Temperatura média 25.3° má­
xima insolação 41.2°. Mínima 14.2° (Média
mínima no Planalto 09.3°) Curnulus, Stra­
rus, Nevoeiros de meio claro durante o dia a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: Com
instabilidades esparsas passando a bom.
No litoral: Bom durante o dia, chuvas es­

parsas à noite, Previsão: A. Seixas Netto.
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ROSSI NEGOCIA ACORDO
HOJE COM· OS MINEIROS

Alencar RossL secretário de Relações do Trabalho do Mlnlsté-
.

rio do Trabalho, chega hoje a Criciúma para coorde.:.·
nar uma nova negociação entremineiros e mi riei radares. Rossi
virá com uma proposta-de conciliação. Tudo indica que ele
trará informações sobre p aumento reivindicado para o preço
do corvóo. ó que focilltoró o acordo, já que esta é a olterno­
tiva que ernpresóríos colocorn para conceder o reajuste. (P.9).
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PALHOÇA: PREFEITO, FECHA
A. C

�
. RA" DE: VEREAD,ORES'�

q prefeito '�osé Schwinden mondou tecbor a C'âmar-d Municrpal ..

de Palhoça e só' permite a convocação de sessões mediante um

ofício. O vereador Flávio Raul Martins denunciou que além
de fechar a Caso, o prefeito "quis obrigar os vereadores. a
assinar a Lei 3óS/7Cf, que declararia que o preteíto prestou

contasrelativas a 1977". Esses contas foram rejeitas pelo TC� (P.16).

D. Ivo é eleito

presidente da

CNBB e D. Isnard
•

assume avice

Cerca
de cem

artistas de
diferentes

regiões
brasileiras
estão

partidpando
do 3.0 .

Encontro
Nadonal
de Arte de
Rua, que se

reollzo em

Brusque,
Apesar da
ampla
divulgação,
a população
da cidade
não tem
revélado
interesse

pelo
encontro.
(P. ,15) >

Com 170 dos 244 votos, o atual
secretário geral da CNB'B, D, Ivo

torschelter jtoto). se elegeu, em
terceiro escrutínio, presidente da

.

Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, numa eleição em que a chapa
formada pela ala progressista saiu
vencedora. D, Clemente Isnard foi
conduzido para a vice-presidência.
(Na página 2, detalhes da elelçóo),

Avai exige que jogo contra

a'Chapecoense seja amanhã

à tarde no Adolfo Konder
Págiria 8
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Coluna do 'Castello '

o Governo ainda-

não deu a partida

Não há indícios de providências destinadas a tornar

operacionais as idéias do Ministro da Justiça corri rela­
ção a formação dos novospartidos e, em çonseqüência, do
adiamento das convenções partidárias da Arena e do
MDB. Também a prorrogação dos mandatos murucipais,
que seria uma decorrência da desagregação do biparti­
dariemo ou da introdução de nova estrutura partidária,
continua como tema polêmico, não só para os parlamen­
tares da Oposição como para os deputados gooernistas,

Os líderes do Governo no 'Senado e na Câmara conti­
nuam a manifestar pontos de vista pessoais que se con­

trapõem a definições que o SenadorPetrônio Portella tem

transmitido em conversas informais a jornalistas e a

outras pessoas, num indício bastante claro de que não há
iniciativa oficial destinada a coordenar as bancadas go­
vernamentais em torno de posições de combate. Não se

pode dizer que seja prematuro, por exemplo, diligenciar­
sobre o adiamento das convenções, pois, realizando-se em
três etapas, elas deverão começarjá em junho nos muni­

cipios.

O Ministro da Justiça parece crer na produção 'de efei-
tos espontâneos da Emenda n" 11 sobre a estrutura par­
tidária; mas o fato é que, com exceção das duas iniciativas
trabalhistas, que ignoraram as facilidades da emenda e

se vincularam as dificuldades da lei anterior, não há

movimentação que justifique a expectativa da próxima
formação departidos de peso. O MDB resiste bravamente
a expectativa da sua implosão e o Partido Trabalhista,
ainda que Se forme, não retirará das atuais bancadas

oposicionistas números importantes de representantes, '.,�� . •
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A eXpectativa do GtJúenio, de que"''cãm a adoçãó':,efR' f "r !,

-princípio de liberdade-de associação política e a transfe­
rência para depois das eleições do cumprimento de ex'i­
gências para funcionamento dos partidos, não funcionou
até aqui como estimulo aos membros, do MDB que supos­
tamente não conviveriam à vontade com grupos ideológi-
cos de definição socialista os quais constituem hoje a

parte mais ativa do partido de Oposição. O MDB vai

sendo trabalhado pela tendência oposta, isto é, pela ten­

dência de união de liberais e socialistas que o compõem e

que constituiriam juntos a força expressiva capaz de con­

tinuara ganhar eleições. Enquanto for essa a expectativa,
o partido não se desarticularia.

Também a Arena, onde há dissidências liberais e dis­
sidências inspiradas em difíceis situações estaduais, con­
tinua a preferir se não a participação que não existe, no
Governo, pelo menos a proximidade do Governo que não
deixa de render vantagens para suas representações. A
motivação para a união em ambos os partidos ainda é
maior do que a motivação para a separação e enquanto' o
Governo não criar fatos concretos dificilmente haverá a

reversão dessa expectativa.

Como se sabe, os cálculos oficiais admitiam a formação
de um partido de centro que, ao lado da Arena, que
continuaria a ser a maioragremiação, possibilitaria uma

coligação que asseguraria, agora e na próxima, legisla­
tura, a hegemonia do centro liberal sobre os partidos da

esquerda, que teriam'no MDB a sua maior expressão e no

PTB a sua expressão residual. Analisados por políticos
realistas, de dentro dopróprio sistema, esses cálculos são
vistos corno prenúncio de uma revolução política no País.

A simples.existência de dois partidos de esquerda provo­
caria uma radicalização na disputa dos votos populares.

Dessa corrida resultaria fatalmente, segundo esses

analistas, o próximo predomínio da esquerda no Con­

gresso e a conquista por eles dos principais Governos
estaduais.

O diagnóstico desses analistas, o próximo predomínio
da esquerda no Congresso e a conquista por eles dos

principais Governos estaduais.

O diagnóstico desses analistas se baseia no fato das
crescentes vitórias eleitorais do MDB, as quais traduzi­
riam uma aproximação das massas populares, titulares
das grandes reivindicações sociais, corri o partido que é,
no momento, a alternativa necessária para o seu voto.

Com dois partidos à esquerda, radicalizando a cam­

panha em termos ideológicos', terminariam ambos por
compor uma coligação que anularia o esforço do atual
Governo para aglutinar a representação política em dois

partidos de grande substância eleitoral.

Não há na intimidade do Governo unidade de pontosI
de vista, mas o M inistro da Justiça tentará coordenar as
têndéncias e unificar as manifestaçõespolíticas da Arena
em torno das idéias e das iniciativas domú�antes.

'

ALA PROGRESSISTA VENCE E D.

IVO É O NOVO PRESIDENTE DA CNB8
- - ,

São Paulo - Com 170
dos 244 votos, o atual secre­
tário geral da CNBB, O, Ivo
Lorscheiter, se elegeu ontem
, em terceiro escrutínio, pre­
sidente da CNBB, numa

eleição em que saiu vence­

dora a chapa formada pela
ala progressista do episco­
pado, com O. Clemente.Is­
nard (bispo de Nova Fri­

burgo), na vice-presidência,
e O. Luciano Mendes de
Almeida (auxiliar de São
Paulo), na secretaria geral.

.lncluído tanto na chapa
dos progressistas como na

dos conservadores, O. Lu­
ciano Mendes de Almeida
recebeu a maior votação do

episcopado em toda a histó­
ria da CNBB (219 votos),
sendo a primeira vez que um

secretario geral se elege em

primeiro escrutínio, A.nova

presidência da CNB�, to­
mará posse na próxima
sexta-feira, no encerra­

mento da 17 a Assembléia
Geral da entidade,

Enquanto a média de

c.omparecimento a assem­

bléia esteve em torno de 230,
na última semana, 244 bis­
pos estavam ontem em Itaici

pára escolher a nova presi­
dência da entidade.d niciada
as 9 horas, a primeira eleição
foi para o cargo de presi­
dente e, no primeiro escrutí­
nio, O. 1\::0 Lorscheiter ob­
teve 134 votos, seguido pelo
candidato da chapa conser­

vadora, O. José Freire Fal­
cão (arcebispo de Terezina),

Porto Alegre - "Uma vez,
sem querer, ele matou um
dos pintos da empregada
do padre, e não quiscon­
tal'. Então, pegou uma

pedra e colocou em cima
da cabeça dopin,teJ,para Cf... '

empregada act6} que o'
..

pinto - tinha' morrido as-

sim. Mas a empregada' '

não acreditou muito na

estória, aí ele contou a

'uerdade se matando de
rir".

D. Ivo Lorscheiter só venceu no terceiro escrutínio.

com 92. O terceiro classifi­
cado era O, Luciano Men­
des de Almeida com 12 votos
e os demais votantes se divi­
diram entre vários nomes.

No 2°�escruÚnio, O'. Ivo o�
teve 153 votos - 10 a menos

dos dois terços exigidos nas

duas primeiras votações -,

enquanto a votação de O.
-F reire Falcão caia para 87.
No terceiro escrutínio,
quando era exigida a maio­
ria absoluta (metade mais
um), O. Ivo superou os dois
terços com 170 votos, se­

guido por O. Freire Falcão
com 72-

Definido o presidente, os

bispos da ala progressista se

mostraram aliviados, mas

ainda esperavam uma rever­

são, prevendo que a ala con­
servadora elegeria O. Freire
Falcão para a vice­
presidência. No primeiro es­

crutínio para a vice­
presidência, entretanto, o

candidato da ala progres­
sita, O. Clemente lsnard,
obteve 121 votos, seguido
pelo bispo auxiliar de Belo
Horizonte, O, Serafim Fer­
nandes Araújo (cujo nome'
constava da chapa conser­

vadora para a, vice­
presidência). Com 69 votos
O. Freire Falcão ficou em

terceiro lugar, com 45 votos.
A votação de O. Clemente

Isnard subiu para 160 votos
no segundd escrutínio, atin­
gindo 189 votos no terceiro,
enquanto a votação de O.
Serafim Araújo e D.Falcão,

o garoto travesso devorador de livros
mais velho) e Maria Ro­
salina (a mais velha das
irmãs) D. Ivo tem uma

.irmã gêmea. D, Lucia
Seitel, que mora na loca­
lidade de Palmitinho, no .

Rio Grande do Sul, além
de D; Irma que; mora
também. em Feliz. Dona
Julita diz não lembrar
muitas coisas da infância
deD. Ivo, pois além de ser
a mais nova da casa, aos
11 anosD.lvojá iapara o

seminário, e só estava
. com a família na época
de férias,

'

-O que eu sei é o que a

mãe contaoa, lembro que
ela disse que o D. Ivo nas­

ceu muito fraquinho- por
causa da outra criança.
Ele até foi batizado pela
parteira, porque achava
que ele não ia sobreviver.
Quando o nosso outro
irmão foi para o seminá­
rio, D. Ivo disse que tam­
bém queria ir. Aí, o pai,
de brincadeira, disse que'
de certo todos iriam, e que
ele [icaria sozinho; Mas
SÓ de brincadeira, porque
o pai jamais se oporia".
Nascido a 7 de de­

zembro de 1927, D. Ivo é
natural da localidade de
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PO DE PEDRA

lE PEDRISCO PARA
I JARDINS E PATIOS

J

Esta, uma das tráves­
suras do então garoto Ivo
Lorscheiter, _lembrada
por ·sua irmã mais nova.

D. Julita Nienov, que
mora em Feliz (87 km da
Capital), e satisfeita pela
eleição doirmão a Presi­
dência da CNBB. Filho
do agricultor Francisco
Lorscheiter e Maria Lors­
cheiter, ambos [alecidos,
D Ivo é o sexto filho, de

.

uma família de três ho­
mens e quatro mulheres,
e o segundo a seguir a vo­

cação, uma vez que tem
um irmão mais velho -que
é padre jesuíta no Japão,
Padre Vandelino.
Com dois irmãos fale- .

. cidos., Aloísio Pedro (o
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PEDRITAI
,

"FONE 33.1302 FLORIANOPOLIS
'

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornici liar na grande Florianópolis IPeça pelo fone 33-0124
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São José doHortensio, no
município de São Sebas­
tião do Cai. Quando
tinha 19 anos, a família
mudou-se para Feliz,
onde permanece até hoje.

"Ele sempre pedia para
o pai dar ttm' jeito de
mudar-se -lembra D. Ju­
lita - porque, quando ele
vinha passar as férias,
não tinha com quem con­

versar, porque os nossos
, vizinhos em São Sebas­
tião do Cai eram' todos
evangélicos. D. Julita
disse que o irmão sempre
foi muito travesso, gos­
tava muito de brincar,
"coisas de criança", mas
que agora, devido aos

compromissos, ele está
muito sério. Ela define D.
Ivo como "uma pessoa
sincera; ele sempre diz o

que tem para dizer, não
tem medo de nada. Mui­
tas pessoas diziam que
um dia ele seria preso,
isto é, os adversários dele
dizem isso". Sem nunca

ter tido uma namorada,
D. Ivo sempre tirou os

primeiros lugares no co­

légio, eD. Julita Iembra o

sacrifício que foi para .os

dois irmãos estudarem.
-Naquela época, se

não era para ser padre,
tinha que ficar em casa

ajudando ospais na roça.
Mas D. Ivo sempre traba­
lhou, nas férias, quando
ele ü"íiiha "pora casá, ao

invés de-deicansar ele ia
pr:! � 'roça ajudar o pai.
Afora isso, ele gostava,
muito, e até hoje gosta, de
jogar cartas",

Quanto as travessuras
de D. Ivo, no colégio ele
era castigado, mas em

casa, D. Julita disse que o

pai não era de bater.
D. Ivo Lorscheiter é um

organizador nato.iincan­
sáuel, desde os simples
encontros de paroqu.ias
como no assessoramento
a reuniões como o Concílio
Vaticano II, rem. Roma.
Um permanente defensor
dos direitos humanos,
aproveitou, muitas vezes,'
.simples conferencias
para denuncias graves,
como a realizada em 1977
'na PUC gaúcha, para
denunciar investigações
de órgãos de segurança
sobre a ideologia da
Igreja Católica.

O lema do seu- escudo

ANIBAL NUNES PIRES

MISSA D,E 1 ANO

Ã famiiia do Professor ANIBAL NUNES PIRES
convida parentes e amigos para a Missa de 1
ano que será celebrada em sua intenção, hoje,
às 19 horas, na Capela do Divino Espírito
Santo.

.

NOTA DE FALECIMENTO

A Cornparrhia de Processamento de
Dados do Estado de. Santa Catari na,
cumpre o doloroso dever de comuni­
car o' falecimento do seu funcionário
Sr. Evaldo Saturnino de Oliveira, ocor­
rido às 18 horas de' ontem, nesta Capi­
tal.

NOTA DE FALECIMENTO

Os familiares do Sr. EVALDO SA­
TURNINO DE OLIVEIRA, cumprem o

doloroso dever de comunicar o seu fa­
lecimento, ocorrido ontem nesta Capi­
tal.

episcopal - "Coisas novas

e velhas" - colorido pelo
azul do céu (significando
renovação) epela firmeza
da cor da terra (signifi­
cando a tradição) sinteti­
zam a filosofia de vida
'áeste gaúcho de SãóSe:
bastião do Cai (RS).�

.

O atual bispo de Santa
Mário. iniciou seus estu­
dos' no seminário menor

de São José, em Graoati,
cursando Filosofia no

Seminário Central de
São Leopoldo, de 1947 a

49, quando "sempre se

destacou pela sua inteli­
gência, auxiliando cole­
gas nas horas livres, expli­
cando teses dificies , e

sempre como um dos
primeiros da aula", como
recordou seu ex-colega e

atual Assessor de Im­
prensa na Diocese de
Santa Maria, Padre Ar­
mando Ferrari. De 1950
a 53, ambos cursaram,
em Roma, o Colégio Pio
Brasileiro, seguindo, a ri­
gida disciplina nosjesuí­
tas, e usando uma batina
preta com uma faixa,
uerde-amerela, para
identificar os seminaris­
tas brasileiros que, oiaja-'

caia para 40 e II votos res­

pectivamente,
. A eleição mais rápida faia
de secretariado geral. Logo
na primeira votação O. Lu­
ciano Mendes de Almeida
obteve 219 votos (56 a mais
dos dois terços exigidos), si'
guido por O. Mauro Mo­
relli, também auxiliar de São
Paulo, com 12 votos como já
havia sido decidido no do­
mingo, os grupos conserva­
dor e progressista distribui.
ram aos bispos , pela
manhã, as suas chapas .. 0
grupo conservador se limi­
tou a apresentar os nomes,
enqu�nto a chapa da a�
progressista lembrava a reu­

nião extra-oficial do último
sábado, dizendo antes de in­
dicar os seus candidatos, o

seguinte: - "Convidamos
quem quisesse pensar "em
voz alta sobre as 'eleições,
Serviu para a distensão,
Nem todos puderam ficar
até o fim das indicações, Os
que ficaram colheram estes

nomes, entre outros, como
sugestão". Para evitar uma'

discussão prolongada em

plenário, os bispos decidi­
ram retirar a moção que
propunha a realização de
uma prévia antes da escolha
da nova presidência quando
todos os eleitores indicariam
três nomes para cada cargo,
o objetivo da moção era der­
rubar o sistema de chapas, .

mas ela foi retirada a fim de
não retardar o processo da

eleição.

vam, todos os dias de
manhã, em três ônibus,
para a Universidade
Gregoriana de Roma,
conduzindo,junto com os

livros, uma merenda de
pão corri q,lf,eijo. �

Assüii': ..domo háuia
ocorrido n'o seminário de
São Leopoldo, D. Ivo pra­
ticava esportes como ra­

zoável jogador de oolei e

basquete, nos intervalos
para recreio. Num dos
período de férias percor­
reu centenas de quilõme­
tros para voltar a Itália,
porque na França, onde
fora passar alguns dias,
havia uma greve geral de
motoristas. E teve que
caminhar auxiliado por
algumas providenciais
caronas para "conduzir
uma mala enorme, pe­
sada, cheia de liuroe",
lembrou o Padre Ar­
marido Ferrari. D. Ivo é
considerado um "devo­
rador" de livros, revistas
-ejorruiis, compreferência
sobre Teologia Pastóral,
Filosofia e Ciências So-.
siais. E não perde, tam­
bém, os noticiários da te­
levisão.

"

� I ! I IJ

Governo considera
maioria arenista como,

fator de segurança
Brasília - "O Governo consi­
dera a manutenção da maioria
arenista no Congresso Nacio­
nal um fator de segurança
para o bom encaminhamento
do processo de abertura polí­
tica, e, pot isso, esta convicto
de que nenhuma reformula­
ção partidária será feita as

custas da Arena",
As palavras são do presi-:

dente nacional da Arena, Se­
nador José Sarney, após áu­
diência com o Presidente da
República. Indagado sobre o

resultado de uma pesquisa
dando conta de que o Con­
gresso é favorável a eleições
diretas para- Presidente da Re­
pública, respondeu: "No atual
momento político isto é to­
talmente inviável",
As eleições diretas repre­

sentam uma aspiração nacio­
nal, mas existe uma diferença
entre o sonho e a realidade,
fisse o Senador. No entender
do presidente da Arena, em­
bora a maioria dos países de­
mocráticos do mundo ociden­
tal adote eleições diretas para
a presidência da República.
"no caso brasileiro a situação
indica ser mais conveniente
ainda o processo indireto",

No seu encontro com o Pre­
sidente João Baptista Figuei-

redo o senador trocou idéias
sobre os problemas da Arena
e os reflexos da próxima re­

lormulação'partidária da uni­
dade do partido oficial. Falou
sobre a convicção do presi­
dente da República de que a

Arena continuará coesa,
dando suporte ao projeto de
abertura nolítica iniciado
pelo presidente Ernesto Gei­
sel.
Garantiu também que nãoé

propósito do Governo pro­
mover a divisão do MDB
"posso garantir, não estamos
jogando na divisão do parti?O
oposicionista porque o noSSO

problema é consolidar cada
vez mais a unidade arenista'·.

Neste contexto, opinou que
a provável saída do Senador
Teotonio Vilela (Arena-Al-I­
para ingressar no MOB, re­

presenta apenas uma posiçãO
pessoal do parlamentar, selll
afetar a unidade da Arena, O
Senador José Sarney disse que
os arenistas buscam a unidade
partidária e não a unanimi­
dade nas decisões, Ao finali­
zar lembrou que as possíveis
divergências dentro do MDB
serão mais -de ordem ideoló­
gica que consequência de ma­
nobras vindas da cúpula go­
vernamentul.
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JORGE TENTA �COM
IlECURS'OS PARA S.

SIM·ONS
CATARINA

O governador Jorge Bornhausen realizou o�tem
: em Brasília, �ma série de contatos, principalmente
: na área economlca

do G�verno Federal que consi­
'. derou "muIto proveitoso . E ao final do dia, esteve
: em um jantar de c?nfraternlzação que reuniu no
,

late Clube de Braslha: para um jantar à. base de

frutoS do mar, os catannenses que têm atividade na

• apitai federal.
'

: c O programa do Governador ontem iniciou com

;
uma audiência com o Ministro da Justiça, Petrônio

; portella, às dez horas. O Secretário da Comunica­

: ção. Jair Ham�s, que acompanhou a comitiva,

: garantiu que na? �oram tratados, com. Portella,
I temas polItIcas:

..

so se falou mesmo fOI sobre o

: motivá da vrsita
'. � _o motivo era a conclusão das

; obras da Penitenciária de Curitibanos. O Ministro
< da Justiça colocou O assunto entre as suas priorida­

: des e prometeu que sua pasta auxiliaria o Governo
do Estildo.

A segunda audiêneia.tàs onze horas, com o Mi­

nistro do Planejamento, Mário Henrique Simon­
,

sen, foi considerada pelo Secretário da Fazenda de
Santa Catarina, Ivan Bonato, como "a maisimpor­
'tante". A Simonsen foi solicitado auxílio nas de­
; marches para que venha a ser aprovado um ernprés­
'timo e�terno para o Estado, no valor de 50 milhões
: de dÓlares, que seriam aplicados em transportes, no
,setor hospitalar, em energia elétrica e na reforma de

'prédios escolares. Segundo Bonato, "o setor rodo­
viário será o principal beneficiário". E o secretário
'da Fazenda catarinense não acha que este ernprés­
'timo externo venha a comprometer a capacidade de
.

endividamento do Estado: "estamos com a dívida

bem escalonada e além disso, a aplicação deste di­

Inheiro será feito em setores multiplicadores, porque
'incentivadores da produção. Esta argumentação foi
,a que ele e o governador usaram para tentar o

'Ministro do Planejamento, uma figura chave para a

lautorização a empréstimos no exterior. Simonsen

,', : não desestimulou a comitiva catarinense, mas ex-

plicou que dentro das cotas a serem distribuídas aos
Estados, talvez Santa Catarina 'não consiga exata­
mente o valor que pretendia.
Outro assunto .tratado com Simonsen: o lança­

mento de Cr$ 500 milhões em Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro Catarinense (ORTC) no mercado
rnterno, para aplicação em eletrificação rural, ar­
mazenagem, saneamento básico e infra-estrutura
industrial Segundo Bonato, "o Ministro vê com
bons olhos as ORTCs, porque elas são colocadas
a�ravés do Banco do Brasil.ique regula essa coloca­
çao de modo a não tumultuar o mercado". O pró­
pno�tnlstrQ Si rnonsen, pelo telefone, marcou uma
audiência para os catarinenses, com o presidente do
Banco Central, Carlos Brandão, com quem foi rati­
ficado o pedido sobre o lançamentos das ORTCs.
Em princípio estas letras seriam lançadas no se­

g�ndo se,mestre. O secretário da Fazenda parece
nao ter dúvidas de que olançamento será realmente
feito e hoje ele só viaja para Santa Catarina ·ao

meio-dia, porque pela manhã ainda vai mais uma
vez ao Banco Central.
À tarde, o governador Jorge Bornhausen teve

audiências a partir das 15 horas, inicialmente com o
Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Delio Jardim
de Matos, a qUt':_m reivindicou obras de ampliação e

adaptação d�s pistas do aeroporto de Joinville,'para
que possa receber aviões grandes, como os boeing
737 que atualmente operam em Florianópolis e Na-
vegantes. ,

As 16 horas, foram recebidos pelo Ministro da
Previdência, Jair Soares, a quem pediram recursos

para a construção docentro de treinamento piloto
da Fucabem, a ser construído em Palhoça. A ter­
ceira audiência da tarde foi com o Ministro da
Agricultura, Delfim Neto. O Governador
convidou-o a visitar Santa Catarina. Ele quer mos­
trar a Delfim o desenvolvimento das culturas de
maçãs e de alho na região deSão Joaquim e Curiti­
banos, além' de levá-lo .a uma viagem pelo oeste,
para que o Ministro conheça os sistemas integrados

, .

de suinocultura e avicultura. Jorge Bornhausen
também pediu recursos para as pesquisas da em­

presa de pesquisa agropecuária de Santa Catarina
(EMPAS() e informou o Ministro sobre os planos
do Proinfra, um plano que pretende dotar de infra­
estrutura o setor agrícola catarinense.

. Sobre este assunto. o Proinfra, o Governador
esteve conversando também, às 17 horas, com o

presidente do Instituto Nacional de Colonização e.
Reforma Agrária (I NCRA), Paulo lacota. O plano,
que pretende dotar as regiões produtoras de Santa
-Catarina com estradas vicinais, eletrificação e ar­

mazenagem, prevê aaplicação, em quatro anos, de
Cr$ 7,3 bilhões. O Governo pretende que o Banco
do Brasil, O BNDE, o INCRA e o Ministério da

Agriculturase interessem e participem com recur­

sos. "Delfim gostou do PROINFRA", era o comen­

tário na comitiva.

Após uma visita ao catarinense Carlos Galuff,
presidente do I BDF. onde solicitou recursos para os

projetos governamentais quanto ao parque da Serra
do Tabuleiro e ao parque de São Joaquim, Jorge
Bornhausen esteve com o Presidente da Arena, José
"Sarney.'Aí o Governador teve a confirmação da
visita parlamentar a Santa Catarina, no próximo
sábado, a fi m de que presida as solenidades de
instalação do Centro de Estudos Políticos Nereu
Ramos, com inauguração de um busto do ex­

governador na praça dos Três Poderes, em Floria-

nópolis. .
'

. Após o dia de serviço, o Governador mais os

secretários lngo Zadrosni, do Planejamento, Ivan
Bonato, da Fazenda, Nereu Guidi, da Casa Civil,
Jair Francisco Hamms, da Comunicação Social e
Hélio Andreazza da Agricultura, participaram de',
um jantar, que iniciou as 20h30rriin no Iate Clube de
Brasília. A idéia, segundo o .Governador, "nasceu
'de uma conversa com C) Ubirajara Tim (presidente
da Sudepe), que lembrou de se fazer uma confrater­
nização com todos os que' trabalham em Brasília
por Santa Catarina". Para Jorge Bornhausen

tratou-se também de uma oportunidade de lembrar
"a campanha do Vista a Camisa de Santa Catarina
para que o Estado possa participar mais decisiva­
mente das decisões nacionais".
A festa. com frutos do mar trazidos pela Sudepe

(CUJe colocou ao lado de cada prato, cartões com o

nome da matéria prima e seu nome científico) e

vinho de Caçador e Fraiburgo, trazido pelo prefeito
de Caçador, Reno Caramori, teve a presença de
cerca de 500 pessoas (uma empresa de Brasília foi
contratada para fazer um filme que deverá passar
nas televisões hoje à noite). Mas o que estava sendo
comentado entre os presentes. era a oportunidade
de conhecer ou rever conterrâneos, ia possibilidade,
defendida pelo Deputado Adernar Ghisi, de se criar
um Centro Catarinense em Brasília e' outros benefí­
cios afetivos de lembrar da terra de origem. A co­

mida deixou a desejar: "esse caldo de camarão não
escalda e caldo para ser caldo tem que estar íer­
vendo. escaldando", comentava uma das partici­
pantes. Mas os temperos foram levados de Floria­
nópolis para que a comida pelo menos lembrasse
Santa Catarina.

Entre as presenças mais destacadas. Osvaldo Ro­
berto Colin, Presidente do Banco do Brasil. toda a

. bancada da Arena no Congresso (a bancada do
MDB, convidada. teria enviado um representante
para comunicar. ontem à tarde. sua desistência de

comparecer�, o presidente da Assembléia Legisla­
tiva de Santa Catarina. Moacir Bertoli. Ubirajara
Tim da Sudepe, Rui Borba Filho. da lbrasa, Glauco
Olinger, presidente da Embrater e Carlos Galugg,
do IBDF.

Maçãs, vinho, siris, camarões, berbigões. ostras
e um livro sobre a Ilha de Santa Catarina. tempera­
dos com músicas típicas' alemãs ou o indefectível
rancho do Amor a Ilha. para que os catarinenses em
Brasília não esqueçam do seu Estado e trabalhem -

segundo o Governador gostaria - em Brasília para
auxiliar Santa Catarina,

o 'Governador reuniu-se
.

ontem com a colôni�
catarinense de Brasília.

Paulo Viana na·Capital vê
fixação de preços mínimos

Joinville
rende última
homenagema
seu velho
v�reador

Joinville (Sucursal) - Foi se­

'pultado ontem no final da tarde o

[vereador Guilherme Zuege
'(Arena), que estava cumprindo
.sua quinta legislatura. Milhares
'de pessoas, entre elas o prefeito
:municipal.Luiz Henrique da Sil­
'veira (MDB) e todo o seu .secreta­

'riado, além dos membros das

.duas bancadas na Câmara de Ve­

;readores, acompanharam as ce-

,'rimônias fúnebresque foram rea-
,

: lizadas na Igreja do distri�o de Pi­
:rabeiraba, onde residia Gui­
tlherme Zuege.
, O mais antigo membro da
;Câmara de Vereadores 'faleceu

idofuin'go por voltas dasp hQ!\IS
lem sua residência. Neste Jdia; se­

[gundo seus familiares, ele acor­

.dou indisposto e após o almoço a'
;família chamou o médico, que lhe
�recomendou repouso. Quase ao

'final da tarde , sua esposa estra­

.nhou a longa permanência no

iquarto e pretendeu acordá-lo ,

)qu�ndo constatou que havia fale-

iCido:
, A notícia repercutiu não so-

mente no distrito de Pirabeiraba
� mas em toda a cidade de JoinvilIe,
:não apenaspelos seus 16 anos de
.atuação, mas pelo trabalho que
'realizou principalmente.em favor
!da Comunidade de Pirabeiraba e

:aos agricultores do município.
,"Estou me sentindo no dia em que
'recebi a noticia da morte do Dr.

,;Getúlio", dizia ontem na igreja
Alvacir Dalporrte , velho conhe-

,

• cedor da política local, ao comen-
.

·:tar sua reação diante da morte de
,Zuegue.
: Ontem foi decretado feriado
oficial no distrito de Pirabeiraba e

:centenas de alunos uniformizados
'permaneceram perfilados em

,grande parte do trajeto fúnebre da

(Igreja até o cemitério de Pirabei-
rab<i. O comércio fechou em ho­
'menagem ao vereador falecido,
mclusive a farmaéia, que era de
Sua propriedade e considerada
"uma verdadeira Prefeitura de Pi­
rabeiraba, pois era lá que muitas
'COIsas foram decididas para o
,bem do distrito" lembrava ontem
;na igreja um m�rador.'
: ,Em sua longa permanência na

Camara de vereadores - ele ini­
;ciou um 1963, pela ex-UDN,
.quando foi' o segundo mais' vo­
tado - Guilherme Zuege deixou
Uma considerável folha de servi­
'ços,à sua comunidade. "As obras
mais importantes que Pirabeiraba
'sempre tiveram a cohboração de­
cIsIva de Zuegue", diz Antonio

N:ves, assessor de imprensa da
Camara de Vereadores "desde a

agência de um banco 'na"locali­
dade até a fundação do Sindicato
,dos Agricultores".
Embora pertencente à Arena,

toda a bancada do MDB compa­
receu ao sepultamento, assini
como as principais autoridaaes
municipais. O líder do Governo
na Câmara, João Gaspar da Rosa
(MDB); recordou que seu ex­

COlega sempre primou por um

comportame'nto em que "predo­
minavam as realizações à sua co­

munidade , e dificilmente partici­
Pava de discussões irrelevantes
em plenário".

'G Com apenas 56 anos de idade,
d
UII.herme Zuege sempre fOI alvo
e seus companheiros de política,

que COstumava chamá-lo de "o
UnlCo homem que possúi cadeira
Cal' '

J.,
Ivana Camara de Vereadores",

a que desde 1963 sem-pre conse­

rUIUse reeleger com considerável
aClhdade. Aliás, lembrou ontem
o radialista lido Campelo "pelose

'

a
u trabalho realizado dur,ante
sua longa permanência na Cã-

, illara, ele foi vereador até mor­
rer", _

Ministro do Trabalho confirma
presença na Semana Sindical

o Secretário do Trabalho -e hIt�gr�ção política,
, Sr. Fernando Bastos, confirmou ontem a presença
do Ministro do Trabalho, Sr. Murilo Macedo, na
11 a Semana Sindical' e 10º Encontro Estadual de
Trabalhadores, a serem realizados na cidade de Rio
do Sul de 27 do corrente a IOde maio,
Já estão inscritos mais de 500 participantes de

todas as regiões do Estado, que terão suas despesas
de estadia e alimentação cobertas pela Secretaria do
Trabalho e Integração Política, entidade promo­
tora dos 'conclaves.

rio da Agricultura, Sr. HélioAndreazza, seguida de
debates. Às l4h30m: conferência do Sr. Walter Ba­
-relli, com debates. Após haverá reuniões de grupos
e programação cultural.
Dia 29 - Às 9 horas: conferências do padre Rau-'

lino Reitz, com debates. Às l5h30m: partida entre
as equipes do Figueirense e Rio do Sul, pelo cam­

peonato estadual. Às 20 horas: reunião dos congres­
sistas, por federação.
Dia 30 - As 9 horas: debates em grupos para prepa­

ração das moções e reivindicações a serem apresenta­
das na sessão de encerramento. As IOh30m:
plenária dos trabalhadores. Durante, .ierfodo ves­

pertino, visitas a empresas, locais.
Dia 10 - Às 9h30m culto ecumênico; às 12 horas

sessão solene de encerramento, co"m pronuncia­
menta do Governador do Estado.

A programação dos dois eventos é a seguinte:
Dia 27 - das 8 às 18 horas: inscrição e apresenta­

çao de credenciais. Às 20 horas: sessão solene de aber­
tura.

Dia 28 - das 9 às 10 horas: conferência do Secretá-
',. "'

Criciúma (Sucursal) - O secretário da coorde- também presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
nação do Simpósio "'O MDB e as liberdades dos de Santo André, e também dos deputados federais

Trabalhadores", Ari Alano, também presidente do emedebistas Aurélio Perez, Audálio Dantes e AI-
Sindicato dos Metalúrgicos de Criciúma, assegurou berto Colombo e dos advogados trabalhistas -Adé-
ontem à tarde que Luiz Inácio da Silva (o metalúr- sio Passos, Carlos Afonso e Almino Afonso.
gico "Lula") participará da abertura do Simpósio Esta promoção do MDB será dividida em três'
no próximo.sábado.

'

painéis, a serem desenvolvidos por palestras e deba-
Alano desmentiu algumas informações de que tes nos dias 28, 29 , 30 e ].0 próximos. Na última

Lula não poderia vir a Criciúma, Segundo ele "foi\quinta-feira à noite estiveram reunidos as três co-

mantido um contato ainda, hoje, (ontem) com o missões responsáveis pela organização do Simpó-
Lula, e ele confirmou sua presença. Participará da SIO, definindo os últimos detalhes.
abertura do nosso Simpósio, devendo fazer um

pronunciamento sobre os problemas sindicais exis­
tentes no País".
Depois disso,o secretário confirmou a presença

de Benedito Marcílio, deputado federal pelo MDB e

Vianna vê na falta de produtos agrícolas uma das principais causas da inflação..

O presidente da Comissão
de Financiamento da Produ­
ção (ClP) do Ministério da
Agricultura, Paulo Roberto
Vianna, anunciou ontem
nesta Capital, em entrevista
coletiva na sede da Federação
da Agricultura do Estado de
Santa Catarina, que estão em

fase ôe conclusão alguns estu­
dos em sua área que visam a

fixar preços mínimos para os

suínos, maçã e alho, a partir
da segunda quinzena de julho.

Os três produtos são de

grande influência na pauta de

produção catarinense., A
conclusão dos estudos será
ainda levada ao conhecimento
do Ministro Delfim Neto. da
Agricultura, que, se der pare­
cer favorável, será levada à
aprovação do COllselho Mo­
netário Nacional. Quanto a

fixação de preço mínimo para
a maçã, considerou ó fato
como irreversível porque a

Cibrazém condicionou futu­
ros financiamentos e inve'sti­
'mentos na fruticultura de'
. clima temperado a unia polí­
tica oficial de preços mínimos.
O principal objetivo da vi­

sita do presidente da CFP ao .

Estado foi estudar com diri-

. pode se considerar autosufi­
ciente com a produção' cata­
rinense que estará totalmente'
garantida em três anos.

gentes estaduais as melhores
fórmulas para Jixação qe' pre­
ços mínimos para produtos de

grande importância na pro­
dução estadual. A Federação
da Agricultura do Estado
apresentou a ele. pouco antes

da entrevista, algumas idéias
principais de um projeto hor­

tigranjeiro que a Faesc pre­
fende implantar no Estado.
Este projeto visa selecionar 30
famílias de cada região - pre­
ferencialmente nas áreas pró­
xirnas a grandes centros urba­
nos - que receberão toda a as­

sistência técnica possível, in­
clusive com a construção de
depósitos para a produção.
Cada produção, desse nlodo.
é vendida diretamente ao

mercado cotisumidor. sem a

intromissão de intermediá­
rios.
O presidente da Faesc •.

Marcos Wandresen, disse que
a entidade já pediu formal­
mente a Confederação Nacio­
nal da Agricultura a suspen­
são da importação de batata
semen te selecionada, pOJ>que
isto vem provocando proble­
mas internos. Argumentou
que o Brasil importou em

1978 cerca de 600 mil caixas
do produto, mas o país já

transporte do excedente de
produção de milho dos Esta­
dos de Minas Gerais e Goiás,
para Santa Catarina. Ele pre­
viu queneste ano dificilmente
haverá qualquer problema
quanto ao abastecimento in­
terno de feijão, porque já se

decidiu pela. importação de
100 mil toneladas. Mas admi­
tiu que é necessário uma reno­

vação completa do estoque de
sementes para aumentar a

produção o mais rápido pos­
sível. já que o Brasil enfrenta
dificuldades na il11portação
devido a inexistência de gran­
des produtores mundiais do
cereal.

'

Ari Alano informou ontem que "a partir de·
amanhã (hoje) vamos percorrer as prefeituras da

região, tentando um apoio à promoção, que será de
interesse de todo trabalhador".

Formação' de novo diretório
divide opinião de arenistas

:\>lILHO,
Na entrevista coletiva:

Vianna desculpou-se por não

responder uma pergunta
questionando se o Governo
teria reais condições de por
em prática á tabela de preços
mínimos. "Vamos falar de
.agricultura", disse, pedindo
.,escusas. Revelou que a quan­
.

tia de I milhão e SOO mil sacas
de milho que o Brasil vai im­
portar no segundo semestre,
só serão distribuídas para
consumidores de Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul
quando a safra interna estiver
totalmente comercializada.
Do total importado, 500 mil
toneladas serão distribuídas
em Santa Catarina. a preço
subsidiado. Numa posição
pessoaL contestou que não'
seria necessária a importação
de I milhão e 500 mil tonela­
das. Só bastaria I milhão de
toneladas .. Sem explicar se

esta redução ocorrerá ou não.
esclareceu que a Comissão de
Financiaillento da Produção
se d)spõe a pagar parte do

Arena, o advogado Ernani Rosa disse que esse tra­
. balho do grupo favoreceu também o MDB.

.

Entrevistado pela -imprensa lageana, o Deputado
Ranzolin reanrrnou a coesão da Arena local, di­
zendo que "o Partido já traçou o caminho a.seguir
no caso da eleição do Diretório". Negou qualquer
dificuldade ,com os atuais dirigentes, destacando;
contudo, qUe o Diretório a ser eleito em julho.
independentemente dos nomes que venham a

compâ-Io, poderá agilizar ainda mais o Partido, já que
com isso é uma imposição do atual processo
de abertura vivido pelo País, no qual o Partido terá
que popularizar-se, ,abrir-se ainda mais". .

.

O Deputado federal Evaldo Amaral, por seu

turno, declarou que se houver mudança na atual

direção, que está no comando da Arena de Lages há
'quatro anos, "será apenas pelo fruto do entendi-·'
mento'.'. Explicou que o que há no Diretório "é um

conflito normal e um desejo muito grande de parti­
c,ipação".

.

- É infeliz o partido que não tenha essas dispu­
tas. lJebatemos,' mas não chegamos a cisões. O
atual Diretório comandou a Arena num dos perío­
dos mais difíceis .. Vivemos !lma nova realidade e é
natural que o novo Diretório cadencie seus passos
de acordo com esses novos ,tempos.'

Lages (Sucursal) - Enquanto alguns setores da
. Arena lageana tornam pública a existência de uma

crise interna no Partido, surgida com as disputas
para a formação do novo Diretório Municipal, o
secretário do Diretório, Sr. Ladir Cherubirii , in­
formou que a Arena pretende compor uma ampla
comissão para analisar e definir critérios visando a

escolha dos novos dirigentes na.convenção de julho,
com o empenho, de que se registre apenas uma

, chapa.
.

.

. O advogado Ernani Rosa, membro do Consélho
de Etica e procurador da Arena de Lages,' disse que
existe uma corrente dentro do Partido, denominada
"grupo dos onze" que está criando cisões nas hostes
arenistas. Esse grupo, que seria coordenado pelo
Dep!ltado Ivan Ranzolin e que lançou 30 subdiretó­
rios mlinicipais contra a direção municipal, tem por
objetivo "desestabilizar as lideranças tradicionais e

acambalar o resultado da próxima eleição do Dire­
tório".

-

O Deputado Ivan Rarizolin informou 'que ,o

"grupo dos onze" empenhou-se no pleito de n0-

vembro de 78 na execução de uma campanha V!­
sando o fortalecimento dos candidatos dá região.
Diante do fato de que nessa call1panha os folhe­

tins distribuídos muitas vezes pmitia a sigla da

INFLAÇÃO
Para' Paulo Roberto

Vianna, uma dás principais
causas da inflação é a falta de
produtos -agrícolas no mer­

cado consumidor e, por isso,
o Ministério da Agricultura
não del'erá criar dificuldades
para o crédito agrícola. Unla
elas I árias saídas, é dotar as

cooperatil'as de produção de
capital de gim. para .uma

movimentação maior e au­

mento da capaciuade ue co­

mercialização, el itando
sempre os intermediários.Córdova expõe a reali�ade de se

a grupo de'oficiais da Aeronáutica
'MADEIREIRA BRASILPINHO S.A.

AGRADECIMENTO
Como parte da viagem de estu­

dos que realizam à Região Sul do
País, 37 oficiais do Curso Supe­
rior da Escola de Comando do
Estado Maior da Aeronáutica,
sob o com;lndo do brigadeiro­
do-Ar Osvaldo Terra de Faria,

.

0uviram ontem pela manhã pa­
lestra sobre "A Realidade Catari­
nense", proferida pelo vice­
governador Henrique Córdova,
representando o governador

. Jorge Bornhausen, que se en­

contra em Brasília tratando de as­
suntos de interesse do Estado.
A palestra, feita no auditório'

da Celesc, Gontou com a presença
do Comandante da Base Aérea de
Florianópolss, coronel-aviador
Alamiro Pereira dos Santos, e do
Chefe do Estado Maior do Gru­
pamento do Leste Catarinense,
coronel Amauri Soares Vieira.
Vários secretários de Estado e

presi<'lentes de empresas de eco­

'nomia mista participaram da con-
ferência.

'

A Di reção da MADEIREIRA BRASILPINHO S.A. vem de pÚblico, sensibilizada,
agrade;cer a ajuda prestada pela Celesc, Pelotão deOperações Especiais (Pelopes)
Patrulha noturno, amigos e funcionários que contribuiram para debelar o incêndio
de que foi qcometida na madrugada de sábado e em especial a ação eficaz do
bravo corpo de bombeiros, sob o comando do aspirante oficial Vilmar Teodoro da
Silva e do Sargento Gasparl que no cumprimento do dever, não pouparam esfor­
ços e enfrentaram todos os riscos e perigos, evitando desta maneira que o fogo
assumisse maiores proporções.

(> vice-governador recehé�-a comitiva em nome do governador:
A viagem de e'studos dos efi- cito, com sede em Porto Alegre; V

ciais do Curso Superior da Escola Comando Aéreo Regional '(Co-
de Comando do Estado Maior da mar), com sed'e no Rio Grande do
Aeronáutica objetiva, segundo Su'1. OS estudos têm por objetivo
informou o brigadeiro-do-ar Os- também conhecer a realidade
valdo Terra de Faria, conhecer,
na área de estratégia militar, a

realidade da região, através de vi­
sitas ao 5. o Distrito Naval Naval.
com sede nesta Capital: III Exér-

Florianópolis, 23 de abril.de 1.979.
A Direção.

\

energética, através de visitas a

Usina de ltaipu, em construção. e
as usinas hidroelétricas de Jupiá;
Ilha Solteira e Foz do Iguaçú.

.
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Informação Geral

DESCASO engrandecimento da Cidade e do Es­
tado.I
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Ao contrário da bancada federal do
\-lDB. os integrantes da Arena - ex­

ceio o d cpurado Adernar Ghisi. que ten­
rou justificar a ausência de seus oito
companheiros, e o senador biônico Le­
-noir Vargas Ferreira -- il'io atentaram
ainda para a 1111)101'l3nci,1 da Sidersul
para o descn- olvimeruo c.n arinense.
Essa evidência foi constatada na se­
mana passada quando o presidente da
Side 'sul, Fernando Marcondes dê vlur­
tos compareceu perante a Comissão do
interior da Câmara FeL e!":,' nar.i Iular
sobre o empreendimento e.n i:".c de ins­
talàçào na cidade de lmbituba.
Algum parlamentarcs arenrsias igno­

rando completamente o apelo Ieito pelo
governador Jorge Bornhausen, at ral és
da televisão. preferi rarn permanecer no
Estado LI participar dos debates cm BI'a­
sflia a respeito da Sidersul. Outros op­
taram por marcar presença na sala ao

lado, na Comissão de Economia e Fi­
nanças anele o Ministro Karlos Rischi­
b ieter rolava sobre o pacote anti­
inflacionário. E não faltou um depu­
tado que alegasse compromisso irradiá­
\ el para deixar de assistir ao debate com
Marcondes de Matos: um almoço com
um casa! de amigos.
O episódio foi lamentado por alguns

assessores do governador que se encon­

travam na capital federal, tentando sen­

sibilizar políticos e membros do Go­
verno da União para tornar o empreen­
dimento irreversível. O deputado Jua­
rez Furtado e o senador Jaison Barreto

. solicitaram que (asse registrada a pre­
sença dos oposicionistas e que se. ano­
tasse também a ausência (la quasetora­
lidade dos arenistas.

BADESG
A diretoria do Badesc estará nos pró­

ximos dois dias em Chapecó para rnan­

lei; contato com a classe empresarial da
região Oeste do Estado.

CINEMA

o cinema francês será representado
no Festival Internacional de Cannes,
que começa no dia IOde maio, por três
filmes cujos realizadores têm menos de
35 anos. Um deles é "La Drolesse" (A
Divertida), de Jacques Doillon, inspi­
rado num rato da vida real de alguns
anos atrás: um jovem sequestra uma

menina com intenção de criá-la.
:� * *

OU! ro dos filmes selecionados é "Se­
rie Noire" (Série Negra), um drama po­
licial de Alain Corneau, protagonizado
per Patrick Dewaere. O terceiro filme a

representar a França é "Les Soeurs
Braille" (As Irmãs Bronte) de Andre
Techine. As três célebres irmãs literatas
inglesas são personificadas por Isabelle
Adjan i , Isabelle Huppert e Marie
France Pisier.

TV ELDORADO

* :;.

· _:;- A primeira providência, já aprovada
:f}elo "Pal'ácio do Planalto, objetiva ca­

itastrár to_dos os índios no lnamps.
falta apenas saber quanto que ele, o

tn-c!.ígena; terá de contribuir mensal­
�nente. Tudo levar a crer, todavia, que o.

· recolhimento do Inamps será sobre um

salário mínimo.

TEATRO BANCÁRIOS

O Tear. u Alvaro' de "l::ar'valho,
qumra-Ieíra

'

à :ibite,;)otou, inclusive
..

com espectadores em pé, durante as
duas apresentaçóes'da "Revista do Hen­
nr.

.

A Câmara Municipal deverá aprovar
o projeto que disciplina o horário de
trabalho dos.bancários em Florianópo­
lis. As duas bancadas já chegaram a um

·

consenso. Pelo menos é o que garanteo
presidente da Casa, vereador Almir Sa­
tumino de Brito.

I
*" * *

Isto-constitui-se uma vez mais, em

lima prova inequívoca de que o nosso

público prestigia os borrs espetáculos.
.

* * *

,
* *

A propósito, a Câmara pretende
atualizar o seu Regimento Interno, que,
data de 195p. Há dois trabalhos prontos
neste sentido, de autoria dos vereadores
Michel Curi e Aldo Belarmino.

Falta em nossa terra. apenas. um

maior espírito empreendedor" oficial ou
privado, para que as boas peças teatrais
não passem pai' cima de Florianópolis,
indo' direto de Curitiba a Porto Alegre,
corno geralmente acontece.

.

:), ÍNDIO

LAGOA

. O Sr. Mário Andreazza, ministro do
.Inlerior� afastou qualquer possibili­
dade de o í'ndio brasileiro emancipar-se
da tutela do Governo .. Ao contrário,
anunciou uma série de provi'dências que
visam integra�'o índio no seio da civili­

�ação.

Uma extensa área situada no canto
da Lagoa da Conceição já foi total­
mel'lte, desmarada. Em dias de chuva,
como ontem; a"collsequência dessa de­
vastação' €' dralnática" quando gra}!çle
quanJidade de barro é levqda pelas
águas par? dentro da lagoa. Até a tarde
de onte.in era {li'sível uma mancha ver­

melll:;! ; qiil� ô búro se, erÍca rregou de
formar nas águas da lagoa,

* * ;*

No sábado, uma máq'uina ela Prel"ei­
tura trabalhava incessantemente, arras­
tando árvores e· rompendo a terra para
abastecer as caçambas, também do
ll1unicíplO.

::: *

*

Outras providências: ensinar o índio
a falar corretamente o português;
profissionaliz$-Io; proporcionar-lhe as­

sistência médico-hospitalar e amparo.
maternal.

* *

A preoq.lpação ,da Prefeitura de pre­
servar as belezas naturais da ilha está
somente no papel.

'
* *

o Sr. Mário Andreazza quer preser­
var o indígena, levando a civilização até
a sua reserva.

\

BUSTO

AUMENTOMarcado para às II horas de I�oje a

inauguração do busto do ex-presidente
do Badesc, Sr. Renato Ramos da Silva,
na praça q�Ie leva o seu liome, no Es­
treito (a maior de Florianópolis) ..

Os postos de gasolina aumentaram
em 100.% o preço:cobrado para a lava­
ção de carros. De Cr$ 75,00 passou exa­

tamente para Cr$ 150,00.
* * *

* *

Trata-se de mais Lima justa e mere­

cida homenagem a quem tanto fez pelo
.

E isto em época de congelamento.
:

Ey18URDINA
,.,;,. t' .-', ',.'. _(

.•�:/ ?_.. :: -�
,

" i:,
.

I "

.
A Asso"Ciaçáo dos Panificadores de FIGrianópolis tem reunião mar­

cada para o próximo dia 02 de maio. O objetivo, é um novo aumento

para o pão.
* * !

.
Se for aprovado o aumento., o pão que atualmente custa Cr$ 0,60

passará a ser comPt:a.do por Cr$ 0,70.

*
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Pacote

I

Crédito Restrito
Um dos setores mais atingidos com a redu­

ção do crédito pessoal determinada no con­

junto de medidas baixadas com o recente

pacote antiinflacionário é o de eletrodomés­
ticos, onde está prevista uma queda em tomo

de . 10% das vendas, a crediário como

decorrência da proibição de o preço final do

produto, na venda a prazo, ser superior a 30%
do preço à vista.

A medida foi recebida com'certa mágoa
pelos industriais do ramo eletrônico, m�s
certamente os maiores reflexos da determi­

nação governamental incidirâo sobre os es­

tabelecimentos comerciais que trabalham
com eletrodomésticos, uma vez que estes re­

presentam o peso' mais ponderável no seu

volume de vendas. Sabe-se que vários esta­

belecimentos do ramochegaram a suspender
junto às fábricas suas últimas encomendas de
aparelhos eletroeletrônicos como medida de

precaução destinada a dar tempo às observa- '

ções sobre o comportamento do mercado.

Segundo estatísticas do setor, a indústria
do ramo obteve nos três primeiros meses do.
ano um, .crescimento de 9%, sendo de 8% o

índice do bimestre, registrando-se um ganho
de produtividade da ordem de 12%. E afas­
tada a hipótese de estes índices serem man­

tidos nos próximos meses,' mas a frenagem
nessa área é considerada fundamental pelas
autoridades monetárias para que possa ser

conduzida a bom termo a luta contra a infla­
ção, de modo a evitar a repetição das eleva­
das taxas do primeiro trimestre. Sendo o ex­

cesso de crédito uma das causas da inflação,

na opiniâo de especialistas no assunto, é ne- ,

cessário restringí-Io na medida das possibi­
Iidades, Iil par de outras medidas enérgicas
que possammanter o problema sob controle.
Os problemas que o comércio começa a

enfrentar com as restrições devem ser resol­
vidos com imaginação própria, sem recurso a

meios que acabem por reverter em novo fator
de alimentação da inflação. E evidente que;
qualquer que seja a solução encontrada, o
volume de vendas não se'manterá nos índi­
ces dos últimos seis meses. Haverá uma

queda inevitável, 'cabendo aos empresários
do comércio procurar as alternativas que me­
lhor lhes favoreçam neste período para que a

dirninuiçâo "das vendas não alcance pro­

porção que lhes venha a acarretar uma soma

maior de dinheiro evadido como consequên­
cia das medidas governamentais.
A diminuição do consumo de bens durá­

veis deverá atingir seu ponto máximo dentro
de 30 dias, segundo se pode prever pelas
r.eações que se esboçam no mercado consu­

midor. O desregramento do consumo, de
resto, vem a ser um dos agentes alimentado­
res da inflação, de vez que ele demanda uma
maior disponibilidade de crédito e daí ao

excesso de oferta é um passo, como vem sis­
tematicamente .ocorrendo a partir de 1973,
com ligeiro declínio em 1976, para recrudes­
cer a partir daí. A restrição ao crédito impõem
sacrifícios à indústria, ao comércio e ao con­

sumidon, mas toma-se inadiável num mo-

-mento grave da economia nacional, cabendo
a todos o direito de procurarminorar seus efei­

tos, sem contudo .tolher os objetivos.
.

Prefeito fecha a Câmara

Prezado Senhor,
Aguardei com grande expec­

tativao anúncio do "pacote�' de
medidas anti-inflacionárias
baixado pelo Governo. EJ<;pec­
tativa porque em torno dele se

concentraram as atenções do
País durante as últimas sema­

nas.

Quando finalmente o "pa-
. cote" foi aberto. foi grande a

minha decepção. Não pelas
medidas que ele contém que,
acredito, poderiam funcionar
conforme o desejo de todos
nós. Mas sim rela atribuição
que foi dada à Su nab para fisca­
lizar os supermercados visando
o cumprimento da determina­

ção de congelamento de preços
de alguns gêneros de primeira
necessidade.

Ora, ninguém desconhece

que a Sunab não possui e·stru­
tura' para cumprir suas atribui­
çõés rotineiras (pelo menos em

Santa Catarina), muito menos

então para essa tarefa que l�le
foi delegada. \

Sinceramente, ponho muito

fé no êxito d(\s medias contra a

ilírlação, notadamente a esse

Os dirigentes da TV Eldorado ulti­
mam os preparativos para lançar os si­
nais da emissora em Florianópolis, via
micro-ondas: '

'

'. Para comemorar o acontecimento,
.(qi elaborada uma programação espe­
cial que se estenderá por toda uma se­

mana, com shõws de alta qualidade,
O descaso demonstrado. pelos políti- amplo noticiário, esportes e, como

píêce de resistence, o premiado filme
cos do partido do Governo merece, no "O 'Poderoso Chefão", a ser apresen-mínimo, uma meditação: Pergunta-se
"'ela bancâ'thf'ri'ào a'tende'"át? apelo d�9, l t_�.d� :rn,}�apít,4\��'�h" .li L1Bt[ i:l J3J" loi�,) i;il!iI "

governador, qu'é"4!uer' f,4!ú'l" �:ty1D'B "

rN;sfa c"pit'�i rlliuii'iéfpios vizinh6s rl�ii: �.:: :. ;', ir:i I : "ui,
unidos, com todos os cararménses.para imagem da TV Eldorado séi'á captada

' ..

tomar a Sidersul uma realidade.
J no canal 4.

"

H:

",

que acabo de me referir.
De qualquer forma, estou

torcendo para que elas dêem 'os
resultados esperados. Mesmo

porque, caso contrário, não sei
o que será de nós, pobres assa­

lariados.

Cordialmente,
Luiz Carlos de Assumpção,

Florianópolis.

Esclarecimento

Sen,hor Diretor,
Na edição pe sábado último,

à página 6, sob o título "FOGO
NA SEDE DA ECT", esse pres­
tigioso jornal publicou matérif
alusiva ao princípio de incên­
dio ocorrido nas dependências
da ECT em Florianópolis no

dia 20 de abril.de 1979.
Ao que se nós é dado verifi­

car, o repórter, não colheu as
informações suficieFltes para
publicação da matéria, razão

por que apressamo-nos em co­

mU}1lcar"O·fato 'a V .Sai�\ C001 o

irltuito d<:; esclarecer os usuá-.
rios do Correio do que real­
mente aconteceu.

a) Por volta das 09:45 horas,
verificamos o início de fogo nas

dépendências do Setor de En-

genharia; ,--

b) imediatamente, entrou

em operação o nosso setor de

segurança interna, conse­

guindo debelar as chamas com

os nossos próprios extintores
de incêndio;

.
c) a chegada do Corpo. de

Bombeiros veio dar-nos maior

tranquilidade, cabendo aos va­

lorosos "homens' do fogo" efe­
tuar a operação êomplementar,
tirando do interior do nosso

prédio a nuvem,de fumaça por
meio de bomba de insuflação;
d) não foram destruídos

mapas de roteiros de entrega de

correspondência; os ma,pas des­
truídos pelo fogo eram conéer­
nentes �lplantas de próprios da

Empresa, os quais já estão
sendo recompostos;

e) no momento em que o

fogo começou, os funcionários
estavam no Setorde Trabalho e

um peles estava na própria sala;
. f) as caixas relativas ao setor

de segurança de'!incêndio esta­
v�in,fechadas �as foram aber�'
tas no mesmo instante.
As causas do incêndio' estão

sendo apuradas devidamente.
Atenciosamente João Gual­

·berto de Souza, Diretor Regio-
nal - DR/ECT/SC. - Eventual.

1I � �......._____ ,s.- __

.

O ESTADO - 24 de abril de I

__F_a_to_P_o_II_'t_ic_o_J
Os'Velhos

Trabalhistas
Antigos líderes trabalhistas queparticiparam

de recente pesquisa efetuada por este jornal não
demonstraram maior entusiasmo com a possibi.
lidade de renascimento do velhoPTB, chegando
alguns a revelar um certo ceticismo em relação à
conveniência de se esfacelar o MDB para, do seu
rescaldo, juntar a matéria-prima com que Se
reestruturaria a extinta agremiação fundada
por Vargas. Políticos que no seu tempo exerce.

"'" ram notória influência no PTB nãq consideram
hoje oiáuel um Partido nos mesmos moldes do
anterior, não tanto 'no que diz respeito ao ideário
forjado pelo velho trabalhismo, mas prineipal.
mente em razão das circunstâncias que h9je co'

locam a reorganização de um novo quadro par.
tidário sob a influência de novas perspectivas'
históricas, condicionada às realidades que pas.
saram a informar os rumos da vida pública dOi �

País.
Para eles, o ideário do PTB permanece vivo e

atual, assim como o foi nopassado, não obstante
as. deformações que lhe foram impostas na prá.
tica. O que leva a descrer do êxitopolítico de um

novo PTB é a manutenção, nos quadros que se

encarregam de reorganizar o Partido, de deter.
minadospersonagens sobre os quais recai ares.
ponsabilidade dos grandes equívocos cometidos
pelo trabalhismo brasileiro noperíodo que ante.

cedeu aRevolução e nos meses que se seguiram a

.ela, sem que estes mesmospersonagens voltem à
cena política com uma bagagem. renovada de

inspirações e idéias capazes de introduzir no

País um trabalhismo verdadeiramente repre­
sentatiuo, a exemplo do que acontece com os par­
tidos trabalhistas dos países europeus,
E certo que alguns dos líderes do antigo PTB

catarinetise hoje. estão acomodados em posições
conformistas em relação aoprocessopolitico, ou­

, tros 'se 'se,1j.tem .4_ vQ,T,I,t,qçlf!,)dentro 40s fojg�dof;L' iiI p'íJfim�s da apo�entad��ia,�outros, ainda, dev�"
tam. à vidapública um sentimento de nostalgiae
desencanto que não os anima a voltar' a ela, e�

· razão dos traumas pelos desenganos sofridos,
No entanto, o que vem a ser sintomático é que
inclusive lideranças remanescentes com indis­
cutívelpotencial demobilização nas suas respec­
tivas regiões, graças à vitalidade política que
ainda lhes resta depois de todos esses anos de
afastamento, não chegam a se referir com entu­
siasmo sobre o ressurgimento do PTB, como se

isto fosse uma distante quimera qúe se esvoaçou
com a poeira do tempo e que se tornou irrealizá­
vel' no presente, mesmo depois de a poeira ter

assentado.
, Parte do pessimismo que domina os velhos
membros doPTB catarinense deve ser creditado
ao controvertido processo de recriação do Par­
tido a nível nacional, onde as escaramuças entre

as duas correntes que disputam a paternidade
da nova agemiação -- de um lado, oSr. Doutel de
Andrade, de outro a Sra. Ivete Vargas - parecem
ter desgastado sensivelmente o apelo emocional
que a causa poderia despertar. Estas peripécias
políticas inocularam nos trabalhistas catarinenses

perigoso vírus da desconfiança, levando-os a

temerpelapureza doutrinária doPartido diante
da ameaça de um,novo irrecuperável surto de

fisiologismo dentro do PTB, exatamente a en­

fermidade que o reduziu no passado à melancó'
lica expressão do peleguismo e,do empreguismo

· institucionalizado que o estigmatizou durante o

Governo de -João Goulart, dando no que deu,
A campanha de proselitismo que certamente

acompa�hará a recriação do PTB naverá de
levar algrlns líderes do antigoPartido em Santa

Catqr,ina a �ever suas posições, inclusiveporque
a primeira impressão não é a que deverá ficar.

.' Mas para começo de con,versa o assunto não

chega a entusiasmarporque os.uelhos trabalhis­
tas estão desconfiados. Muito çesconfiados.
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Deputado
denuncia
tortura

em Belo
Horizonte

Rpln Horizonte - O advogado e

deputado Geniva l Tourinho
(MDB-MG) denunciou ontem

que seu cliente Justiniano Medei-.
": ros de Souza, de Jôanos, proprie­

táiío de oficina mecânica, foi tor­
turado no "pau-de-arara" e es­

pancado nas costas e no dorso das
mãos e dos pés' por detetives da

Delegacia de Tóxicos e Entorpe­
centes, sob a acusação de posse de
80 gramas de maconha.
Disse que as 23 horas da última

sexta-feira, impondo sua condi­

ção de advogado, conseguiu estar

com Justiniano, vendo nele "feri­

das profundas no antebraço e nos

joelhoS, lugares onde se coloca o

pau"de-arara"·. Revelou ainda.que
se avistou com seu cliente depois
que o subsecretário de Segurança
de Minas. Sr. Zaular de Campos

. Henrique, deu uma ordem ao ins- '

petor de correções.
O chefe de equipe de plantão da

Délegacia de Tóxicos, ontem, de­
tetive José Afonso Rocarte, não

permitiu que Justiniano fosse en­

trevistado, sob o argumento de

que tal autorização só poderia ser

dada pelo delegado Genésio Vi­

tal, que, no entanto, não estava

na delegacia e nem foi localizado.
Segundo o deputado Genival

Tourinho, seu cliente acusou um I

detetive chamado Clfber e mais
dois agentes - "um deles moreno,
cerca de 26 anos, altura mediana,
com uma barba rala, e o outro

claro, corn a mesma idade e altura'
do companheiro" .. de o espanca­
rem numa sala especial de tor­

tura, equipada com pau-de-arara,
manivela e outros instrumentos.
O. deputado disse aind" que

tentou visitar a sa'!a de torturas,
invocando novamente sua condi­
ção de advogado, sem êxito, por
não convseguir obter aútorização
do delegado de tóxicos. Acentuou

que a polícia- usou a tortura para
conseguir de Justiniano a confis­
são de porte de maconha. Jus­
tiano foi preso na sexta-feira úl­
tima, depois de bater seú auto­

móvel num meio-fio e fugir ao

perceber a chegada da polícia,
que alega ter encontrado a'ma­
conha .na sua residência.
Anunciou o deputado que fará

um apelo "veemente a bancada do
M'oB e da Arena", invocando a

dignidade da assembléia dos de­
putados para que constitua uma

. CPI sobre violação de direitos
humanos, "partindo deste fato
concreto para que sejam divulga­
d.as contra violações que estão en­

cobertas".
\ 'd'�Ségundo ele, "fa't:ds\cbrn'i:"'est�

provam que não cessou' a tortura
no .País, em pleno processo de
abertura democrática. Torturas
como a de Justiniano já estão se

tornando uma rotina na polícia de

.

Falta de condições em hospl,
surpreende ministro Jair Soares'. .

Brasília - Ao deixar ontem o hospital'
regional da cidade satélite do Gama
onde fez mais uma de sua�.

. "inspeções-surpresa", o Ministro da
Previdência e Assistência Social; Sr.
Jair Soares, declarou-se "em guerra
contra a falta de condições de tra­
balho para os médicos, pressuposto
necessário para que se possa exigir
deles um b.om atendimento a popula­
ção".

tal, com o médico Francisco Costa ..

Há cinco dias na direção do hospital,
o dr. Francisco Gosta fez questão

de mostrar toda a falta de condições
detrabalhoqueos 147 médicosencon­
tram naquela dependência da Funda­
ção. Hospirala r do Distrito. Federal
(por falta de alojamentos e de uma

biblioteca, o hospital não tcm ne-
. nhum, residente interno),

Acompanhado do Secretário de
Saúde do Distrito Federal, Sr. Jofran
Frejat, o ministro visitou todas as áe­
pendências do hospital. demorando-se
mais na unidade de desidratação, ape­
lidada pelo médicos como "inler­
ninho" uma vez que, a temperatura
em seu interior alcança os 40° - não
existe ar refrigerado. Pelos corredores
do prédio - "purgatório", segundo os
médicos - o ministro deparou-se com
inúmeras crianças, vítimas de doenças
infectocontagiosas e desidratação,
que por falta de-outro lugar recebiam
tratamento ali mesmo, misturadas
entre si.

Antes de chegar a ,ai:i de cirurgia
que. por ser pequena ohrigou o hospi­
tal a suspender as ci rurgias seletivas. o
Sr. Jair Soares conheceu o dOflni161'1O
dos médicos - ln beliches num ()(�
queno quarto apelidado tk "�h,q,!.;:i·
rão". Na unidade de Raio X. o 11:1-·

nistro após constatar que na seçãode
arquivo todas as radiogralia, C"l<1 \ �Ull

armazenadas pelo chão da sala. apre­
sentou como soluçao �I ent rega '::0 pa­
ciente das sua; radiogranas, método
usado pelas clínicas parnculures, 11l�\S

proibido nos hospitais públicos
A existência de apenas Um aparelho

de Raio X. para atender a quase roda a

população de 200 mil habitantes do
Gama e das outras cidades vizinhas Foi
uma das teclas mais batidas pelo dine­
ror do hospital que . .10. mesmo tempo
em que explicava desde dezembro es­

tarem suspensos nox os pedidos para
radiografias - a máquina estará ocu­

pada até meados de setembro _.- "'.,1:­

citava ao ministre \erb:l� UO Inamp\
para que estas radiografia- pUlL.,,_ .­

ser feitas em clínicas ,panícula re..

Ao ver "in loco" à qüantidade .

enorme de crianças desidratadas que
estavam sendo tratadas no corredor

_princ!pal do antigo prédio do hospi­
tal. ja que as novas instalações, inau­
guradas oficialmente em dezembro
não estão funcionando por falta d�
água e luz, oministro prometeu apres­
sar o plano ele trabalho integrado com
a Secretaria de Saúde do Distrito Fe�
deral e anunciou uma campanha du­
rante todo o ano para evitar o au­

mento do número de desidratações na

capital federal.

Soares fez uma visita-surpresa
O pronto socorro, onde até o meio dia'
três pessoas já haviam aterrdido 274

pacientes, é que o Ministro da Previ­
dência e Assistência Social
encontrou-se, no corredor do hospi-

,

Somente depois de ter inspecionado

Comitê não .vê anistia
na concessão de

liberdade condicional

Jornalista volta do exílio
:e fica só 2 meses no Recife

Recife.�·Muito emocionado ao abraçar a mãe
e as irmãs que choravam nó seu desembarque,
chegou na madrugada de ontem ao Recife o

jornalista brasileiro Sérgio José Cavalcanti

Buarque, que há oito anos estava fora do País.
Recebido por três agentes da Polícia Federal,
Sér.gio foiliber'ado cinco minutos'depois, sem
maiores problemas.

O jornalista, que é correspondente da re­

vista ';ls�o é", na Alemanha, disse'que a Polí­
cia Federal foi muito simpática e apenas ficou
com sêu documento de nacionalidade, o único
que conseguiu para 'retornar ao País: "Não'
tenho passaporte porque, segundo a embai-.
xada brasileira na Alemanha, o ltamarati
tinha dadá ordens para não fornecê-lo".

Apesar de contra $érgio não existir um

mandado cre prisão e t;le nada dever à Justiça
Militar 6'rasile-ira, sua chegada foi aguardada
com grande expectativa por todos que compa­
receram de madrugada ao Aeroporto Interna­
cional dos Guararapes. Além dos seus fami­

liares, uni grupo do Comitê Brasileiro pela
Anistia, deputados do MDB, advogados e

representantes do Diretório Central dos Estu­
dantes da Universidade Federal de Pernam­
bucb esperavam, impacientes, o seu desem­

baTq�le. '"

; .,

'"
..-6ha>vião dai TAP chegou as 4h35m e Sérgio
foi o priineiro a descer acompanhaddpor dois
agentes da Polícia Federal, além do delegado
Vladimir Cutarelli, que comandou o trabalho
no aeroporto. Imedi.a_t_amente foi levado a sala

VlP, o que causou apreensão entre as prcsen­
tes , que imaginaram algum problema mais

grave como prisão.
Sérgio Buarque disse que não havia conse­

guido o passaporte por uma determinação do
Itarnarati e aíirmo« que tem acompanhado a

situação do Brasil, na Alemanha: "comojor­
nalista estoü informado de tudo que vem

acontecendo aqui e veJo com muita simpatia o
movimento pela anistia. Espero que muito em

breve todos os brasileiros que vivem no exte­

rior possam ter a mesma emoção que tenho

agora, aó voltar ao País: Acredito que o que
vem ocorrendo significa um avanço do espaço
democrático e paguei prá ver ao vol�r. E
nada me aconteceu".

Sé-rgio ficará doís meses no Recife oflde seu

pai se encontra doente e em seguida pretende
retornar a Alemanha: "eu tenho compromis­
sos lá, pois além da "Isto J:", trabalho para "A
Voz da Alenlanha"- e terei que regularizar
minha situação a fim de poder retornar".
Ó jornalista deixou o Bra:sjl em 1971 depois

de cumprir um ano de prisão, no processo em Brasília -, A Comissão de ·In- • O Sr. 'Ferraco pretende
que foi condenado por tentativa de organiza- terior da Câmara' dos Depu- convidar um grupo dejorna-
ção de uma secção do partido Operário Revo- tados constitui subcomissão listas. para acompanh<:vr os

lucionário Trotskista. Mas já no exterior teve de cinco deputado ['lara inves- parlamentares na visita ao

a pena reformada para dois anos, pelo SLlpe"
tigar "i�l loco" e pferecer pare-' . Projeto Jari, dentro de 15
cer sobre o �.�Qjeto. Jari ,. A .: ,c,ljas ..riorTribunal Militar, passando a existir.então -suocofnissão 'súá 'p'rêsididã""

,

um mandado de pris�õ contra ele. Em janeiro I d d Thpe o eputa o eodorico A Comissão de Segurançadeste ano ele pediU a prescrição da pena, que . Ferraco (Areria-ES), autor do Nacional da Câmara também
foi decretada eril março. e assim, voltou s�m

.-

requerllTlt:_rltO para sua forma- constÜuiu subcomissão 'com
ter mais qualqu�r problema com a justiça. ção, idé'ntico objetivo.

Salvador - "Anistia não é conceder liberdade condiciona!" afirmou
em n?ta oficial, 0.C:0mitê Brasileiro pela Anistia - Núcleo d'a Bahia, �
propósito da posiçao adotada pelo promotor substituto da Sexta Cir­
cunscrição Judiciária Míifiar de recorrer da decisâo 'ào êonse1ho T:'en'i­
tencrário que concedeu a condicional ao preso POlitICO I neouorruro
Romeiro Santos.

.

Seg�nd? a notad? C�A, "recusar a liberdade condicional a alguém
que nao so cumpriu metade da pena, como foi considerado em condi­
ções de se reintegrar a sociedade, e considerar a fuóção da pena nã�
com9 medida .para reeducar e sim como vingança: E recwsar a virar a
página de'um t�mpo de violência para um tempo de liberdade".
O promotor substituto Walter Montenegro recorreu ao Superior

Tribunal MIlitar por achar que a libertação de Theodomiro Romeiro
seria "umá antecipação as autoridades federais na concessão da anis�
tia':' afirmatjva que também foi contestada pela advogada do pre�o
polItIco, Sra. Romlda Noblat, ao observar que o livramento condicio­
naI, "com todas as Ji'mitaç&es que impõe, nãoé absolutamente anistia".
A advogada RonildaNoblat lembf0u também que a sentença dojuiz

a�dltor Ar�aldo FerreIra LIma, que reduziu a pena de Theodomjro,
nao fOI objeto de recurso pelo promotor titular Kleber Coelho (de
férias, no momento), que já tinha dado parecer favorável ao caso.

- Confio em que o juiz-auçlitor confirme a decisão do Conselho
Penitenciário da Bahia, que se baseou en] documentos os mais válidos
inclusive. numa declaração do arcebjspo de Salvador, cardeal AveIa;
Brandão, a respei�o da conduta de Theodomiro, documento esse que
fala sobre a sua nenhuma periculosidade - disse a advogada,
referindo-se a declaração do promotor substituto Walter Montenegro,
para quem Theodomiro Romeiro é "um elemento de alta periculosi­
dade" .

Em sua nota, o CBA-Núcleo da Bahia recorda' a prisão/de Theodo­
miro: "O que ocorreu em 1970 foi um jovem de 18 anos preso sem
nenhum mandado de prisão por um agente que não se identificou e que
estava a p�isana - podendo ser até um sequestro e, em termosjufídi- .

CQS, o era. ',., . :..i .,,::;;:.

"É covardiil ou desespero, que um jovem de 18 anos\ duplamente'"
algemado, consciente domau-trato triste episódio, resultou a morte do
sargento da Aeronáutica, em atividade policial, vestido a paisana, A
lu.!a pelos direitos humanos, pela anistia e pela democratização do:País,
pretende colocar todos esses fatos em um passado que esperamos não
retorne ao País", concluiu' o documento.' .

FLORIANÓPOLIS VEíC'ULOS SIA - FlORISA
CGC/MF .82. 5� 1.205/0001·ü4

.BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

CIRCULAfilTE Cr$
Caixa· fundo fixo ..

Bancos - conta movimento

dep. em proces. . .

Dup'licatas e tít. a receber. . .•.....•..

(-) Provo p/devo duvidosos.
Adiant. a fornecedores
Títulos de renda fixa. . .

Devedores diversos . _ _ .. _ .

Estoques de mercadorias
Despesas antecipadas .

REALIZAvEL A LONGO PRAZO
D.Jpl. a títulos a receber ..

Incentivos fiscais a aplicar
Coligadas e subsidiárias
Imóveis a venda
Outros ...

PERMANENTE
Investimentos
ParticiRações em. subsidiárias. ,- .•........

Parto em outras Companhias
'Imobillzado
Valor original cq_rrigido
(-) Depreciaçóes acumulad,as .. . .

ATIVO

13.963.344

8.368.000

21.755.841

44.087.185

PASSIVO

C!FjCULANTÉCr$
5.000

688.779
538.552'

4.109.590
(123.456)

Cr$ Cr$ Cr$
263.241
755.976
363.194
70.072

401.850
11.309.011

800.000

8.368.000

8.047.'500
8.013.508
5.694.833

10.063.275

.
fornecedores .... .

Obrigações sociais ..

Obrigaçóes legais.
Credores diversos
C:;oligadas e subsidiárias
Instituições financeiras.

.

Titulas a pagar .

'EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições financeiras

PATRIMÓNIO'LiaUIDO
.

Çapi.tal .

Reservas de capilal .. . . . . . .. . ... ,

Reservas de lucros.

1.232.331

3.986.134
97.524
500.000

.

224.756
3.978.514

44.016

5.100
76.259
14.048

16.736.000
188.460 17.019.867

11.847.244
157.893

6.083.620
(1.084.714)

12.005.137

4.998.906 17.004.043
44.087.185

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO EXERClclO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

Cr$

DEMONSTRAÇAO DOS LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS
-.-- -- -- �

-

Cr$
Saldo no inicio do período.

. Correção monetária do saldo iniGial
Lucro (prejuízo) líquido do exercício.
.Compensação com reservas:

Reservas de lucros .

'Reservas de capital .

Destinações propostas à A.G.O.
Reserva legal . . . , , ..

Reserva pàra aumento de capital.
Reserva de lucros a realizar ..

Dividendos (Cr$ por ação do

capital social)
.

Sald9 no final do periodo
DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIG'ENS DE RECURSOS
PREJuízo liQUIDO DO EXERCíCIO
Encargos que não representam
desembolso de numerário:
Depreciação.

.

Saldo da conta de correção monetária ."" ..

Redução de direitos do ativo permanente._
RESULTADO ALIENAÇÃO IMÓVEL (DL. 1260)
TOTAL DAS ORIGENS DOS RECURSOS. . ..

APLICAÇÕES DE RECURSOS
.

Aquisição de direitos do ativo permanente ..

Aumento do ,ativo realizável a longo prazo .

Redução do passiVO exigivel a longo prazo
Aumento do�capital circulante líquido ..

OUIROS .

TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LíaUIDO
ln. do . Fiin'do Aumento

exercício exercício ou redução
(3.900.069)
(4.118.558)
218.489

RECEITA BRUTA DAS VENDAS E SERVIÇOS.
Impostos sobre vendas ..

RECEITA LíQUIDA DAS VENDAS E SERViÇOS ..

Custo das vendas e serviços, ..
LUCRO I;!RUTO ..

Cr$
61.082.919

( 7.222.602)
53.860.317
44.367.865

9.492.452

DESPESAS COM VENDAS:
Comissôes e descontos.

Propaganda e publiCidade
Despesas com pessoal ...
Provisão devedores duvidosos. - complementos - .

Outras despesas ..

DESPESAS GERAIS:
Honorários da diretoria

Despesas. com pessoal ..

Despesas financeiras·
Despesas tributárias ...

Outras despesas ..

. 880.796
92.522

2.299.536
101.568
628.211 4.002.633

486.720
1.126.706
683.706
155.406
501.976

411.304
2.883.675.

2.954.514

411.304
2.124.001DEPRECIAÇÃO ..

. " ..

RESULTADO OPERACIONAL.
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS:
Receitas financeiras , , .

Comissões recebidas .
'

','

Recuperação despesas.
Re.ceitas diyersas .

. .

DESPESAS NÀÕÕ'P'ERACIONAIS ... :
. . . . . . .......••..

SALDO DA CONTA DE COR. MQNETARIA'. . . . .

RESULTANTES DA PROVo PARA IMP. DE RE'NDA

RI=SULTADO DO EXERCíCIO ..

PREJUIZO UQUIDO .

103.370
255.776
9.071
53.877 422.094

( 194.759)
(2.883.675)
( 532.339)
( 532.339)
( 532.339)

Ativo circulante.
.

(-) Passivo circulante
(=) Capital circo liquido

PARE DE ANDAR NACORDA BAMBA
COM SUA COPIADORA ALUGADA.

MUDE PARA NASHUA�
Quando você aluga uma copiadora. acredita que
Sabe quanto está pagando por mês. Engano seu.

Dali a três meses vem o primeiro aumerito. No
trimestre seguinte. outro. E assim sucessivamente.
aumento per aumento: comendo o seu lucro e

..

aum�ntando as suas despesas. E você nem ao

menos sabe quando virá (> próximo aumento. VOf5ê
está numa corda bamba.
Quando você compra uma copiadora Nashua. sabe
exatamente quanto vai pagar. E a copiadora Nashua
custa apenas.o equivalente a alguns meses do
aluguel das copiadoras convencionais. Depois, mais
nada. Ela é toda sua. Você se livra de vez dos
aumentos secessivos.
Mas você ganha muito mais. O avançado sistema
LTI das copiadoras NashlJa eliminou os

.

enguiços freqüentes. os papéis especiais e a
.

necessidade de grandes espaços. A copiadora
, Nashua é pequena, portátil. liga em qualquer
tomada e é nova. Zero quilõmetro.
A qualidade? Bem. a qualidade das cópias'N'ashua a
tornaram lider mundial na venda de copiadoras. E
você tem a gar,!ntia .ilimitada de cópias e assistência

Cr$

(532.339)

532.339

NASHUA
líDERMUNDIAL DAS COPIADORAS

Poda Alegre - Ao apontar
"as 1:11[(.':, privilegiada, da Na­
��()

..

como responsá veis pelo
de';al'!(l ,L, abertura social e

Ji'dil<)i'i::i J,)., níveis de renda

d" pL)pl!!�I�::lO. o preside'nle:.
da Câmara Brasileira da ! n­
dúsrria J:.! Construção, João

Fortes, disse nesta capital que
"rcrrnmou o período de auto­

ru arisrno que durou longos
anos" e que "está mudando o

tempo do empresário fico e Lia

empresa pobre".

com uma missão por pane do

empresariado. Na sua opi­
nião., '�esse período trouxe

grandes benefícios para Q País
mas o momento atual é deci­
sivo pois exige da empresa
privada uma maior participa­
ção"
"No setor político", afir­

mou "o processo está sendo
bem conduzido". mas omaior
desalio refere-se a abertura
social, Já que as reivindicações
"algumas legítirrias e outras

ilegíurnas" ijá começaram.

·

Neste caso, ele enfatizou que
,

"a nós das elites éque cabe urna

solução dentro ela estrutura

do Governo, buscando lima

ma ior partici pação". a rgu­
montando que "pelo status de

que J";sp6e esta minoria. a ela
cabe a responsabilidfade".

Exémplilicando a tendência

de., alguns países como a

França, onde algumas empre­
sas já estão realizando um

.

"balanço social' junto com p
balanço financeiro de todos os

anos onde são analisados ,JS

benefícios reais da empresa à

comunidade, o Sr. João for-
· tcs disse estar convencido da

necessidade de "uma abertura
total às empresas como res­

postas aos apelos da comuni-
· dade':. Neste caso, acr'escenc
tau: a abe,rturà 'deve ser "para
fora" � atràvés de busca de
maior rentabilidade e capita­
lização de recursos' - e "para
jentro",'através de uma parti­
cipação. d'a cOÍTIunidade nos

b(mefícios das empresa�

pAULO JOÂo DE LUCCA
DIRETOR

CPF 009.524.430·15

BRUNO PAULd zlMMERMANN
DIRETOR

OP F 001.784.620-04

JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA
T. CONTABILIDADE
CPF 092.383.280·72
C.R.C: - SC. N° 9480

(532.339)

3.294.97\1
5.511.46!:1
6.227.172
14.501.281

12.234.809
728.06.1

1.270.000
218.489
49.922

14.501.801

o Sr. Jo21o Fones abordou
a rase da transição política em

que \ ive o Pais para 'lU ernpre-
5:íno" da construçso civil de

lh E::.udos, reumdos na Fede­

ração das lndúsrrias. emseu
3.3. o Encontro �\)�.lclOndI. dos

SilHiicllo:: cltt·(,:... nstrução Ci­
', �'1 _

Ele chamou �l atenção do

ernpresar.ado para Unia maior

part icipacão e sugerill, inclu­
sive, que, a, empresas façam
um "balanço social" no final

de cada exercício, afirmando

que "quando da. renLabili-.
dade, 11 empresa tem obriga­
ção de' pr�)!]IO\ er uma distri­

buição".
Na abertura da sua palestra

de improviso, o Sr. João For­
tes disse que "es'talllos no mais

importante IllOmento nacio­
nal da chamada abertura, de­

pois de longos allOS de gover­
nos militares de cunho autori­

tário". Tembrando que o mo-.
menta "exige um sentido de
maior particijJação, inclusive

Projeto Jari vai ser
investig.ad'o .por

deputados federais

tetal através de 'sua fábrica no 'Rio e escritórios em
tedos es estados do Brasil.
Deixe de andar na córda bamba. Pise firme no chão.
Tome uma decisão e mude para Nashua..
Ligue para a Nashua ou preef)cha O' cupom abaixo e
tenha uma demenstração grátiS sem c0mpromisso.
E veja vecê mesmo no duro dia-a'dia de sua

empresa as razões que tornaram Nashua liser
mundial em ·sistemas de cópias para escritório.
Mude para Nashua.

...-��---------- ...--------�-_ ...
SairCItO a visita de um represeritante Nashua I

para maiores informações..
.

I
I

Nome :
------------------------�----------:
Empresa � :
E��� :

� I
______� Bairro •

•

•
Tel. CEP.

•Cidade' . Estado :
�_._--------------------�

MATRIZ: RUA VOLUNTÁRIOS DA PÀTRIA. 179 "SOTAFOGO· 'EL. 266·6922. RJ" Aip DE JAN IRO: R. GUAPENI, .16. TIJUCA
TEL .228'7994" RJ • sAo PAULO: R MA�ANDUBA. 12. TElS 71'8484.5-49-9429.544'1787.260'1078.260'2426. 261 � 1 52
E Z6t ·9830. RUA pro XI. 41 e. TElS 260-9291.E 260-2"126 (PABX1-SP • CURITIBA: R BUENOS AIRES. 582 ·TElS 24·8563 E
23·8957. PR! LONDRINA: AV PARAt'lA. 143·A ·lEL 23·95:0. PR.FLOR1ANOPOllS. R ARNO HOESCHEl. 60
TEl. 22·3644'_ SC. PORTO ALEGRE: AV F'ROTAS10 ALVES. 3474. TElS 3 t·3 759. 31·6058 E 31-8059. RS
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. LOJAS 13/14 .TELS 242·3434 242'-3488 E 14)-84)3 .OF

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II RONDA
Furto de bebida

Blumenau (Sucursal) - A polícia de Blumenau prendeu três
funcionários da Distribuidora de Bebidas Blurnenau, locali-­
zada no bairro da Vila Nova, que há meses vinham furtando

ursque estrangeiro e outras bebidas estocadas na empresa.
Sílvio Elias Coelho, vigia, Aroldo de Souza, motorista e

Armim Plapzer, responsável pelo frigorífico, foram desco­
bertos por seus próprios colegas de trabalho.

Na casa da noiva de Aroldo, foram encontrados 25 litros
das mais variadas marcas. Foi calculado em Cr$ 70 mil o
total do roubo.

18 mortos na colisão
Rio - 18 pessoas morreram e outras dezenove ficaram
feridas em consequência de uma colisão entre o ônibus
da viação Itapemirim, placa ZZ 1430, número de ordem
1600 e uma carreta, perto de Linhares, no Espírito
Santo.
O ônibus, que fazia a linha São Paulo-Teresina, dei­

xou a capital paulista ontem a tarde e, por volta das 5

horas da manhã de hoje, quando trafegava na altura da

localidade de Rio Quartel, em Linhares, bateu de frente
numa carreta Scania Vabi·s.

-

O motorista do auto-carga e os dois do ônibus estão
entre os mortos" sendo. necessário a intervenção dos
bombeiros para retirar muitos dos-passageiros de entre
as ferragens. Os feridos foram removidos para o hospital
municipal de Linhares,

avião desaparecido
Quito -' O general Carlos Gudino, diretor de Aviação

Civil descartou a possibilidade de que houvesse sido seques­
trádo o avião da empresa equatoriana Saeta declarado em

emergência ontem de manhã, com 52 passageiros e cinco

triuplantes a bordo.
Afirmóu que [á havia trànscorrido tempo mais do que

necessário para confirmar essa suposição, seja no país ou no

estrangeiro. Indicou ainda que o Visconde levava combustível

para cinco horas de vôo. A busca se intensificou com a

participação de aviões da força aérea e de empresas comer­

ciais. Entre os passageiros, estão vinte funcionários da Pro­
curadoria Geral da Nação, designados para trabalhos em

Cuenca. O avião desaparecido saiu de Quito às 7h08m rumo

a Cuenca, capital da província de Azuay.
Não chegando ao seu destino às 8h, foi declarado em

emergência pela direção de aviação civil e a busca começou.
Outro Viscount da Saeta, em vôo direto entre Quito e

Cuenca, se perdeu no dia 15 de agosto de 1976 com 59

pessoas a bordo e nunca conseguiu ser localizado, apesar de
todos os esforços.

perturbação no vôo
;_>';�;:'f':l <;J', ..e H-t. , il!Ôl.
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empresa aérea norte-americana, sofreram os efeitos de uma

forte perturbação atmosférica, durante um vôo de Manágua
aoPanamá,

Um porta-voz do centro médico Paitilla disse que três

pessoas receberam assistência médica e' tiveram alta, en­

quanto uma terceira, um sacerdote católico, permaneceu
internado, sendo identificado como o padre José Garrido
Ferreira, da Colômbia.
O gerente da Pan American no Panamá, Talvo Cervera,

negou-se a dar maiores detalhes sobre 9 fato, afirmando que
"não houve nada".

Entretanto, funcionários do aeroporto disseram que o

aparelho enfrentou uma forte perturbação atmosférica a

cerca de 80 quilômetros do aeroporto de Tucuman, o que se

classifica geralmente como "cair no vácuo'"

II

Rio -No início da semana soas - já indentificadas -

passada, agentes policiais do foram encontradas carboni­
Rio e da Baixada Fluminense zadas dentro de um Opala na

tiveram' suas atenções volta- linha verde, em Acari. Esse

Idas para 199 crimes l1Ji?�eJil?i' crime está sendo. investigado
sos, todos com características pela 39.a Delegacia' Policial,
violentas, quando os cadáve- na Pavuna e, segundo se apu­
res eram encontrados com vá- rou até agora, a chacina foi'
rios tiros, marcas de enforca- feita por policiais do 20. o Ba­
mento, queimados e alguns talhão da Polícia Militar ou

até algemados. Com receio de do posto de Monte Líbano,
serem punidos pela Secretaria em Nova Iguaçu. Nos dois ba­
de Segurança, os agentes não talhões, os policiais não in­
afirmam que alguns homicí- formaram nada e pediram que
dios foram praticados por as perguntas fossem feitas

companheiros de profissão, hoje para seus respectivos
mas as investigações levam a comandantes.
crer que os crimes estão sendo

.

Nesses 19 crimes da semana
cometidos por policiais da passada, em sete cadáveres
PM.

..
encontrados, os assassinos ti-

Na quinta-feira, três p�s- veram a preocu pação de

Agente de seguranç� vê

disco voador nas Filipina_
Zamboanga - Filipinas

-Alguns habitantes de duas
cidades meridionais das Fili­

pinas disseram ler visto obje­
tos voadores não identificados
ao amanhecer de quinta-feira,
inclusive um semelhante a um

disco, que desapareceu após
duas explosões misteriosas,
disse ontem uma testemunha
ocular e um funcinário do go­
vemo,

Em Manila, a 864 quilôme­
tros daqui. a agência informa­
tiva oficial Filipina disse que
os vizinhos de dois municípios
da província central de Bohol
disseram ter visto objetos se-

rnelhantes, mais ou menos

mesmo tempo.
Cesar Orcajada , gerente

geral da Agência de Segu­
rança e I nformações de Vete­
ranos de Zamboanga disse

I

que estava em Pagadian, ci-
dade a 184 quilômetros a nor­

deste daqui, quando ele e o

coronel Cipriano Geongsonn,
chefe de polícia de Pagadian,
viram um objeto semelhante a

um disco no céu, ao sair de um
hotel as 4h35min (hora local).

Disse que Ó objeto, que se­

guia em direção ao norte, emi­
tia' urna luz tão brilhante e

multicor que despertou os ha-

bitantes da cidade. Uns três
minutos depois se ouviram
duas explosões e o objeto de­

sapareceu, disse Orcajada.
Juanito Palácios, encarre­

gado da estação de Zarn­
boanga da Administração de

Serviços Atmosféricos Geofí­
sicos e Astronômicos das Fili­

pinas, disse que um membro
de seu pessoal informou ter

visto um objeto br ilhante
sobre Zamboanga, cinco mi­
nutos depois e que o quartel
da polícia de Midsalip, po­
voado próximo a Pagadian,
dissera ter tido uma experiên­
cia semelhante.

Novas chuvas e ventos.

Aumentam danos e vítimas"
Nova Iorque -Novas

chuvas torrenciais e tornados
vieram piorar a situação pro­
vocada pelas inundações no

sul do país, enquanto que as

cheias do rio Vermelho amea­

çam alagar novas áreas do

meio-oeste dos Estados U ni­

dos.
Mais de 20 mil pessoas

foram obrigadas a abandonar

suas casas devido às cheias do
rio Pearl e os prejuízos por
danos às propriedades conti­
nuam aumentando. O gover­
nador de Mississipi, Cliff
Fi nch, calcula os prej uízos
entre 900 e um milhão de dó­
lares em seu Estado.
Burt Bratcher , coordena­

dor da Defesa Civil do Texas,

estimou os danos causados
desde quarta-feira em cem

milhões de dólares no con­

dado de Harris e entre 50 e 75
milhões em Conore, locali­
zado a cerca de 80 quilôme­
tros ao norte de Houston. As
inundações também provoca-

. ram pelo menos qu.atro mor­

tes no Texas.
Em Colúmbia, Mississipi,

onde cerca da metade de seus
. oito mil habitantes já aban­
donaram suas casas, o pre­
feito Robert Bourne ordenou
o fechamento das escolas e

pediu aos comerciantes que
reduzissem ao mínimo as ati­
vidades de seus estabeleci­
mentos.

Na região sudoeste do

Texas, as chuvas caídas an­

teontem provocaram novas

inundações e quatro ocorrên­
cias de tempestade açoitaram
a Lousiana, ontem duas pes­
soas sairam levemente feridas.
Um menino de seis anos se

afogou ao cair num rio cujas
águas se avolumaram com as

chuvas.

Enquanto isso, o Serviço
Meteorológico comunicou

que as 'águas começaram a

baixar em torno de algumas
cidades mais afetadas pelas
inundações do Mississipi e pre­
viu que,'em outras áreas, a

tendência é de que os rios vol­
tem aos seus níveis normais,
lentamente, a menos que.
caiam mais chuvas fortes,

'99 crimes misteriosos
com sinais de violência

queimá-los, para que suas

identificações fossem prejudi­
cadas. Hoje, na entrada da

Ilha da Madeira, KM 18, de
'RilÍ> Santos.vem ltagiiaí,' um
homem branco, 38 anos pre­
sumíveis, trajando blusa
branca, calça Lee, sapatos
pretos e meias cinzas, foi en-

. contrado colil um tiro nas cos­

tas. Os moradores daquele
local disseram que durante a

madrugada viram um Volks­
wagen com três homen� "de­
sovar" o corpo. Com esse

crime de hoje, elevou-se pra
28 os homicídios, em 12 dias,
já que na semana retrasada
nove corpos' tinham sido en­

contrados em Niterói e na

Baixada Fluminense.

oferta prã valer.
CHAPECO - Rua São Pedro, 532 - eSQ. rua Porto Alegre
fLORiANOPOllS - Rua Mal< Schramm, 1655

Meco fugiu uma hora antes

da polícia fluminense chegar
Blumenau (Sucursal) =-Com as prisões de

Sandra Seara, Albertina Pereira, Josias Tei­
xeira (todos' recolhidos à Cadeia=Pública de

Curitibanos) e Evendina Girardi Fuchs (hos­
pitalizada, por enquanto, em Blurnenau),
todos envolvidos no golpe do seguro ideali­

zadô'por Américo Fuchs "O Meco", a polícia
se mostra agora disposta a elucidar um outro

assassinato, presumivelmente de autoria de
"Meco" e que igualmente tem uma polpuda
quantia em dinheiro de seguro de vida em

jogo.
Trata-se do assassinato (tido até agora como'

simples atropelamento) de José Roberto Tor­
nowski, "o Polaco", também encontrado
morto na BR-470 e que apesar de miserável
deixou um intrigante seguro de vida no valor
de Cr$ 960 mil.

Ontem, três policiais destacados pela Dele­
gacia Regional de Blumenau partiram bem
cedo para Rio do Sul à caça da viúva de José
Roberto que está desaparecida desde que em­
bolsou o dinheiro pago pela seguradora pela
'morte do marido, ocorrida em novembro de.
1977.
A polícia sabe que a viúva de "Polaco" de­

sapareceu com um Passat "zero" comprado
com o dinheiro do seguro e que somente apa­
rece em Blumenau, por ocasião do aniversáno
de um de seus filhos.

.

Josias nega co-autoria
Em depoimento prestado ontem ao dele-

gado de Curitibanos, Josias Teixeira, rnon,
rista da Polícia de Itajaí acusado por Alber,
tina e Sandra como co-autor da morte de
Vorly da Silva, negou sua participação no
crime, admitindo porém que tinha se encon,
trado com a vítima, "Meco" e suas amigas, no
trevo de ltajaí da BR-IO I, na noite do homicí_
dio.
Segundo Josias.r'Meco" e suas amigas dei­

xaram o trevo de ltajaí em companhia de
Vorly, mas desconhece qualquer det'tllhe
sobre o local, onde este foi assassinado para
depois ser cremado dentro do carro de
"Meco" na BR-470.
Pista Falsa
Polícias que vem seguindo a pista de

"Meco" e suas amigas d�sde seu exílio forçado
no Paraguai, informaram ontem que por
pouco menos "de uma hora", investigadores
fluminenses que os auxiliavam no caso, não
localizaram Américo Fuchs, escondido num
viveiro de rãs, que parentes seus mantém no
interior do Estado do Rio.
Albertina sabia que "Meco" fugira para o

Rio depois de acossado em Toledo, mas para
ganhar· tempo forneceu uma pista falsa, se­

gundo a qual"Meco" estaria num hotel do Brás
em São Paulo.' Um telefo:
nema dando conta da prisão das duas mulhe­
res, feito de Blumenau para o Estado do Rio,
deu chances a que "Meco" escapasse antes do
cerco da polícia fluminense.

Estádio de futebol desaba
com temporal em Minas Gerais

Belo Horizonte - Quatro .pessoa morre­

ram e 20 ficaram feridas no desabamento par­
cial do estádio Mário Bouchardet anteontem
à tarde, em Visconde do Rio Branco, na zona

da mata mineira, durante forte chuva de gra­
nizo com redemoinhos, de apenas cinco minu­
tos, quando era jogada a partida final do

campeonato amador local.

Osmortos -José Çarlos Gomes, Amarildo
Morais, Geraldo Antônio da Silva e Expedito
Orozumbo da Silva - foram enterrados
ontem à tarde e apenas cinco pessoas feridas
continuam internadas na clínicas Santa Rosa,
duas das quais em estado grave: Tarcísio de
Freitas e José Carlos de Oli)eira.
Mesmo sendo de concreto armado, urna

das paredes do estádio; da CornpanhiaAçuca­
reira.Riebranquense não resistiu a velocidade
dos' verribs [e" desabou sobre os torcedores,

101/ ".
•

que, .em panlco com a tormenta, te_ntavam
deixar o local em correria. Cerca de 5 mil
torcedores assistiam à partida entre o clube
São Francisco e o Esporte Clube Usina.

Segundo o prefeito Viçoso Camacho La­
cerda (Arena), o temporal foi acompanhado por
um "ciclone de 200 km por hora e por uma
nuvem branca espessa, impedindo que as pes­
soas enxergassem um palmo à frente. Os joga­
dores se agarraram à grama do estádio onde
ficou uma .camada de gelo de aproximada­
mente 20 centímetros".

Ele pediu à Coordenadoria de Defesa Civil
2 mil telhas para recompor as coberturas, des­
truídas pelo temporal, dos prédios do Forum,
da Cadeia Pública, do Hospital São João Bap­
tista, da Escola Estadual Carmo Soares, da
Faculdade de Ciências Econômicas e Contá­
beis, dooofégio Municipal, da Igreja fVfaTríz e da
Fábrica de Rações do Abatedouro Rio Branco.
Os moradores se encarregarão de reconstruir os
telhados de suas residências.

l�for�qu o prefejtp-q4�-está distrIbuindo,
em materiais de consirúçãc, Cr$ 500 mil cedi­
dos pelo estado para atender aos flagelados
das enchentes de fevereiro, que destruíram
cinco pontes em Visconde do Rio Branco e

desabrigaram 200 pessoas.

Índice de criminalidade
aumenta no fim-de-semana

Furtos e arrombamento em residências ti­
veram neste fim de semana um dos seus maio­
res Índices, com o livro de registros da Delega­
cia do Estreito recebendo um grande número
de queixas que vão deste o furto de bicicletas
até roubo de. toca-fitas, casas e automóveis,
Argemiro Berto Silvério Filho, (rua Olegário
da Silva Ramos, 353) teve uma bicicleta furtada
por um menor que já se encontra detido na

DPE. A falta 00 objeto somente for notada na

manhã de sábado, pois o ladrão agiu de ma­

drugada.

Para registrar o furto de todos os seus do­
cumentos, compareceu à DPE no fim de se­

mana, João Hamilton da Costa (avenida
Herci Lux, 487), apesar do fato ter ocorrido já
no dia cinco deste mês.
Um toca-fitas (Mitsubshi) furtado do inte­

rior do Ford Corcel, branco, (placas AC-
633'6), após o para-brisas dianteiro ter sido
retirado sem danificar o mesmo. Um registro
foi feito pelo proprietário, Eugênio Beka
Filho, residente na rua Capitão Euclides de
Castro, em Coqueiros,

Na madrugada do dia 22 último, sábado, a
reisdência de Leila Regina da Rosa Cibilis (rua
Idalga Araújo, em Barreiros) foi arrombada
por ladrõesque levaram objetos como: um de­
trofone, duas caixas de som, um secador de

cabelos, uma máquina fotográfica Kodak,
além de vários espelhos e outros objetos me­

nores. Ela também registrou queixa na DPE
que está investigando.

Um Volks cor verde, placas AB-3332, foi
roubado a uma hora da madrugada de sábado
e Jucemar Silvério (rua Padre Zumber, 442), o
proprietário, registrou o fato da mesma de­

legacia. Além destes casos, a DPE foi comuni­
cada do furto de um relógio despertador ama­
relo, sendo este retirado do interior da resi­
dência de Pedro PauloQuint, residente na rua

Raimundo Correia - que acusa, como possí­
veis autores, elementos com os nomes de

"Carlinhos", "Leo" e "Zaire"; residentes nas

proximidades.
Estes casos, registrados na Delegacia de Po­

lícia do Estreito, demonstram que os ladrões
continuam agindo das mais diversas maneiras
e furtando objetos de todos os tipos.

Falecbneniõí
O Cartório Farias registrou nove falecimen­

tos no sábado e domingo.· As cinco primeiras
pessoas da relação faleceram no sábado:
Artta Dinneire, 41 anos, casada, residia em

Concórdia; causa mortis: câncer de mama de
metastase;
Ângela Natalina Silvano, 10 anos, residia no
bairro Costeira: meningoencefalite;
Osmarina Cabral Peixoto, 53 anos, casada.
residia em Florianópolis; edema agudo -de
pulmão;
Ana Luciana Alexandre, 39 anos, casada,
residia em Jaguaruna; melanoma malígno
com metástãses pulmonares;

. Leardina Gomes da Rosa, 35 anos, casada,
residia em Campos Novos; parada respirató­
ria;
Guilherme Bittencourt, 69 anos, viúvo; en­
farte do miocárdio;
Balduíno Antônio Batista: 61 anos, casado,
residia em Anchieta, Santa Catarina; causa
mortis: carcinoma;
José Valêrio Martins, 23 anos, casado, resi­
dia em São José; linfoma linfocítico - mal dife-
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renciado;
Adelaide Júlia da Silva, 78 anos, viúva, resi­
dia no Córrego Grande; causa mortis: arte­

noescterose generalizada.
Itajaí

Felix Zimermann, 44 anos, residia na rua

Sérgio Veríssimo, em Navegantes, faleceu no

Hospital 'Maneta Konder Bornhausen.
Blumenau
Manoel Tnianosk, 60 anos, residia na rua

Carlos Rischbieter, 2.187, em Blumenau.
Criciúma

Antônio Clementino Teixeira, 80 anos;

causa da morte: insuficiência cardíáca embo­
lia pulmonar - parada cardíaea respiratória.
Vicente Ferraz, 54 anos, causa da morte:

calciunamia hepático - trombose femonal pa­
rada cardiorespiratória.
Demerval Cechirre l, 47 anos, causa da
morte: insuficiência renal aguda fi bulação
neutriculor ,

Pedro Manoel Luiz, 69 anos, causa da

morte: infarto agudo do miocárdio, parada
cardíaca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-------------AMADoRISMo--------------.

Brasileiro de basquete terá
eliminatórias em Blumenau

...------UBERTADORES-------.

Guarani não vai
ceder o s jogadores
para a seleção

Campinas - O Guarani não poderá ceder seus jogadores para a

seleção do interior, que no dia I ° de maio enfrentará a equipe dr.

capital, porque estreará na semifinal da Taça Libertadores nesta

{'[ata, jogando com o Palestino. em Santiago. Oito jogadores do
Guarani - Mauro, Edson. Miranda, Zé Carlos, Zenon, Renato,
Capitão e Careca - haviam Sido convocados, mas agora a base do
time do interior deve ser a Ponte Preta e o Santos, com a presença de

alguns jogadores do Botafogo e XV de Jau.
Na reunião para a formação da tabela da próxima etapa da

Libertadores, realizada sábado passado em Lima, fiCOU estabele­
cido que o Guaram Integrará o grupo I, junto com Palestino, do
Chile e Olirnpia , do Paraguai. no grupo 2 ficaram os representantes
argentinos -I ndependiente e Boca Juniors - e O'Pefiarol, do U ruguai.
'A fase semifinal terminará no dia 4 de julho.

A tabela das próximas partidas da Libertadores é a seguinte:
GRUPO 1
1° de maio - Palestino X Guaram, em Santiago
4 de rnaio - Olirnpia x Guaram, Em Assunção
9 de rnaro - Palestino X Olímpia, em Santiago
16 de mala - Olímpia X Palestino, em Assunção
20 de mala - Guaram x Palestino, em Campinas
24 de mala - Guarani x Olirnpia, em Campinas
GRUPO 2
10 de maio - Pefiarol x lndepend l icrue. em Montevideo
16 ou IS de mala - Boca Juruors x Pefiarol. em Bueno, Aire',
'13 de junho, l ndependiente x Boca Junior. em Buenos Aires
20 de junho - l ndependiente x Penarol, cm Buenos Aires '

27 de junho - Boca Juniors x lndependiente. em Buenos Aires

04 de julho - Penarol x Boca Juniors. em Montevidco

-----------CARIOCA-------------.

Flu inicia trabalho
psicológico

pensando ai,nda
no título

Alvaro

vence

primeira
etapa de �om a parucipação de 12 seleções estaduais,sera realizada de I ° a g de mala em Blumenau aell rnrnatória para o Campeonato Brasileiro J'u­venil de Basquete

I�artlclpar�o �as eli mmatónas as seguintes se­leçoes: Ceara, I ernambuco, Bahia, Distrito Fe­
deral, Goiás, Espírito Santo, Paraná, Santa Ca­
tarln�, RIO Grande do Sul, Sergipe, Paraíba eRIO Gra�de do Nane, sendo que as duas últimasainda nao conllflnar.am sua presença no tor­
neio

Destes 12, os quatro primeiros disputarão asfinais do campeonato Brasileiro Juvenil de Bas­
quere juntame,nle com São Paulo, RIO de Ja­
neiro, Minas Gerais e Pará, o� quatro pnrnerros
classlllCados_ do campeonato do ano passado.As II nars serao realizadas em jul ho e o presidenteda Fedcraçáo Atlética Catannense (Fac),Rubem Lange, afirmou que entrará em contato
com os dirigentes da Confederação Brasileira de
Basquet; (CBB), com o objetivo de trazer paraHoríanõpoüs esta etapa decisiva
Lange explicou que as eliminatórias serão

disputadas em Blurnenau, porque as verbas são
escassas e a Comissão Municipal de Esportesdaquele município colocou alojamento e qua-dras a dlsposJ(;ão da Fac.

I
- Como aqui em Horianópolis não temos

um alojamento suficientemente grande para to­
dos, pr�clsaría:llos colocar algumas delegações
em hotéis, e nao temos verba disponível. Mas
para as finais do campeonato não há problema,
porque as verbas são altas e não haverá pro­
blema de acomodação. E nosso objetivo é esse,
trazer as finais para Florianópolis, explicou
Lange' ,

O presidente disse ainda que este é o primeiro
ano que será uuíizada esta fórmula, de reunir
todas as seleções - com exceção das quatro

primeiras do ano anterior .:._ em um só local
definindo as quatro vagas restantes Anterior­
'mente o campeonato era dividido em quatro
zonas, classificando-se dOIS de cada uma para as

finais.
A Fac está esperando agora a liberação da

verba por parte do Governo Estadual através da
Secretaria de Cultura Esporte e Turismo Isto
deve ocorrer até o final desta semana. quando a

entidade já estará sediada em Blurnenau, tra­
tando dos preparauvos finais para a competi­
ção.
A eliminatória do Campeonato Brasileiro Ju­

venil de Basquete é uma promoção da Confede­
ração Brasileira de Basquete, com realização da
Fac, auxiliada pela Secretaria de Esporte Cul­
tura e TUrISmo e pela CM E de Blurnenau
SELEÇÃO CATARINENSE

Os treinamentos da Seleção Catarincnse Ju­
venil, dirigida por Álvaro Portugal, estavam
sendo realizados apenas nos finais de semana em

Blumenau, mas a parur desta quinta-feira pas­
sarão a ser em tempo integral, finalizando os
tremas para o torneio.

Rubem tange explicou que o malar problema
da Seleção Catarinense é que os atletas residem
em diversos pontos do Estado, dificultando uma

preparação mais adequada.
- Em alguns estados � disse Lange - o

basquete está centralizado na capital e isto Iaci­
lita murro a preparação. Aqui temos atletas de
Horianópolis , Criciúrna, Blumenau, J01l1vIIle e
diversas outras Cidades. Então
não podemos pedir a, este pessoal que aban­
donem estudos e outros afazeres para ficar à
disposição da seleção. Mas, apesar das dificul­
dades, confiamos na classificação às finais, por­
que o técnico e os jogadores são bons e estão
trabalhando com muito empenho.

VASCO SEM GUINA
Por estar ainda cumprindo

suspensão, Guina não jogará
amanhã quando o Vasco en­

frentará o Volta Redonda no

Maracanã.
Froner manterá o melo-campo
com Helinho, o juvenil Dudu e

Carlos Alberto Garcia Na

ponta-direita, jogará Ramon,
pOIS WIlson contundiu-se no

com o América, sem mais chan­
ces de lutar pelo título o Vasco

pretende agora testar jogadores
para o próximo campeonato es­

tadual.

BOTAFOGO ANIMADO
Embora ainda tenha que en­

frentar o Goytacaz, amanhã, o

Botafogo só pensa no confronto
com o Flamengo, domingo,
quando tentará devolver a go­
leada que levou no primeiro
turno. Joel vai alterar o time

para enfrentar o Goytacaz, com
Zanata no lugar de Perivaldo na

lateral-direita e Wescley substi­
tuindo Ademir Lobo no melo­

campo. Se os dois novos agra­
darem serão mantidos contra o

Flamengo O time fOI bem na

goleada de 5 X Osobre o Flu-NF.
em Friburgo, e Joel espera nova

atuação convincente para rnou­

var ainda mais a equipe e levá-Ia
a quebrar a longa invencibili-
dade do Flamengo. _

AMERICA BRIGA

f-legando que 101 derrotado
pelo Vasco por causa do árbitro
José Marçal Filho, o América
aliCIOU ontem a FFERJ pedll1do
a sua exclusão do quadro ue ár­
bitro,. Os dlflgentes americanos
estão dispostos até a condicio­
nar sua participação no pró­
ximo estadual ao afastamento'
do .Iulz.I'ara o jogo de amanhã.
C011lra o São Cmtóvão. Dando
Alvlln não pretenue modificar o
time. Sobre rei orças, a diretoria
aguarda os contatos que, estão
sendo mantido pelo diretor Val­
ter Soltanovush em São Paulo,
com o São Paulo e o Palmeiras

Rio - Como ainda tem chances
matemáticas de chegar ao tí­
tulo, superando o Flamengo, os
dirigentes do Fluminense vão
fazer um' trabalho psicológico
com OS jogadores, que depois do
empate de domingo não acredi­
tam mais na possibilidade de o

.urne ser campeão. O supervisor
Helio Vigio fará uma preleção,
lembrando ao elenco que o fu­
tebol apresenta grandes surpre­
sas "e que eprecise lutar en­

quanto exisurern chances"
-Temos que golear Ameri­

cano eVasco e esperar uma der­
rota do Flamengo diante do Bo­

taíogo. É difícil, eu sei, mas é
possível. Então. por uma ques­
tão de dever profissional temos
que lutar" - disse o supervisor

Para o Jogo com o Ameri­
cano, Chirol não deverá fazer

alterações no lime que 1I11CIOU o

Fla-Flu. Zezé, que Ioi substi­
tuido ainda no pnrnerro. por
ter-se sentido indisposto. tern

presença garan ti da.
FLA DESCANÇA
Como ainda não havia acon­

tecido este ano, os jogadores do
Flamengo terão toda esta se­

mana apenas para tremamenta

e descanso, o que será murro be­
nefico para o time. segu ndo
Coutinho O ambiente na Gá­
vea é de total euforia, pOIS nm­

g�tm acredita que o título possa
fugir. O objetivo real é derrotar
o Botafogo paraque seja man­

lida a série de 42 partidas sem

derrota e que a equipe consiga o
campeonato mvicto.' cOisa Iné­
dita desde que o Maracanã 1'01
constrUido. Se IStO acontecer. o

prémiO pelo t(tulo será aumen­

tado
Rond1l1ell e JúliO Cesap, 1111-

clam tremamentos de recupera­
ção, mas Coutmho pretende
mant�-Ios apenas em tremas.
escalando contra o Botafogo o

mesmo time que InicIou o Fla­
l'lu, com Reinaldo e Tua nas

extremas e Nelson ao lado de
MangUito na zaga

Hobie Cat

o velepdor Álvaro Fonseca 101

vencedor da primeira etapa do

�roféu Mário Gern, instituído

ara a classe Hobie Cat-14. A

Prova f OI disputada sábado na

Pai3 da Bala Sul. Máfia Roberto

�ern', Carlos B. Leite e GUI­

lherme B Leite chegaram em 2°,
3" e 4° lugar respectivamente
No domingo deveriam ter Sido

realizada a segunda e terceira ela­

pas mas foram transferidas para

o d;a 1° de mala em Virtude dos

fortes ventos.

A classe Snipc também esteve

em alivldades no sábado, quan�o
fOI IniCiada a disputa. do Troféu

Ademar Nunes _PIres, com a elas-

. sJllcação nos tres pnrncrros luga­
res das seguintes u ipulaçõcs
Oduvaldo Soares e César Barbi;
Saul DAmiam e Marcelo Reuz; e

Valéno Soares e Roberto Banis­

taU As demais regatas também

terão conlinuldade no dia I () de

mala.
Por outro lado, no dia 5 de

mala ocorrerá a entrega dos prê­
mios relativos ao Troféu Telesc,
Inslituída pela Empresa de Tele­

comunicações de Santa Catarina,
em homenagem ao dia das Tele­
comul1lcações. A solenidade será

realizada na sede da referida em­

presa, com a presença de Douglas
Macedo Mesquita, diretor prcsi­
dente. Foram vencedores: Carlos
B. Leite - Hoble Cat-14; Saul Da­
mlanl e Marcelo Reltz-Smpe; el

Hamilton e Rogéno
Vasconcellos-Laser

-------�AÚCHOI---------"I
Internacional terá
Batista na quinta
contra o Bagé

Porto Al�gre. A volta do apoiador Batista no lime do Inter, quinta-feira. no
Beira-RIo. contra o Bagé, será a novidade do técnico Cláudio Duarte Balista
vinha lremando com bastanle dispOSição e deveria relornar no Gre·Nal do dia
13 de maiO, mas fez UI11 ótimo trell10 jogando pelos reservas conlra oSjuvems.
fazendo com que o tr�mador mudasse de Idéia e garantisse sua presença já
nesla semana .

O preparador fíSIco 'Ronaldo Salomão dl7 quc Balista tem condições de

participar ue pelo menos um tempo, enquanto ClaudiO Duarte diZ que será
aproveitado agora para dar ma" segurança ao mClo-campo. Ele anuncIOu que
o quadrado, que lanlO sucesso fez no ano passado. poderá ser re\<l\ldo. pOIS
Jair lambém se recuperou da conlusão no joelho esquerdo e em poucos diaS
voltará ao lime

Por slllal, eXlsle mUito otlm"mo no Belra·Rlo. no momenlO O Inter \ ollou
a vlce·llderança ISolada. com a darota do Ju\'enlUue para o Caxias, o I�CIllCO
ClauulP Duarte garanle que seu lime não ma" perderá ponto no campeonalo
gaúcho. ganhando inclUSive o Gre·Nal. no dia 13

- Passamos por um período difíCIl. mas agora estamos recuperando os

Iltularcs c o tllJ1e 'ollará a jogar como na temporada passada. •
O zagueiro Mauro, hcencl3uo para pro'Jdenclar sua mudança de A­

raraquara para Porto Alegre, chega amanhã, quando mlclará seus Iremamen·

los no Beira-RIO. preparando-se para eslrear no campeão gaúeho

Esporte amador,: de _Joinville
pede socorro. Com urgênciaCriciúma
Joinville (Sucursal) - No mela de uma pro- a sede da nova comissão, eVidentemente com o

funda cflse fl(lancelra e organizacional, o es- consen(lmento do coordenador da Ucre - Unl-
porte amador de JOlnvllle amda conseguIu no dade de CoordenadOria Regional ue Esportes,
ano passado a pnmelra c1assillcação - geral- nos "que será a meca do esporte amador dc J01l1-
jogos de Bluvillage (competições poli-esportivas villc", defm'iu o prefeilo
entre as Cidades de Blumenau, JOlnville e La- Nesta reforma de mentalidade até a Iilosolla
ges), mas nos jogos abertos perdeu seu.tradlclo- de trabalho 101 modilicada e a parllr ue agora.nal segundo lugar para 1'I0nanópolis e hOje, ainda segundo o prelelto, o malar Investimento
com o galopante agravo da sltua�ão, Jomville não será na contratação de, atletas mas de pro-não conta mais êom suas cinco equipes de bas- lessorcs., onentadores, técniCOS, preparadores,
quetc, cmco equipes de vaiei e três de natação. etç Ijue promoverão os novos valores. E já tem
(Jucr dizer, o esporte amador de JOlnvllle não gente nova trabalhando. Para a gmástlca olím-
tena condições, hOje, de chegar a um modesto pica 101 'Contratada a prolessofao Carmem LÚCia
terceiro ou quarto lugar nos Jasc desse ano. Weber" No basquete femmmo f-ávi'à Rodngues,1'01 por ISSO que a preleltura começou a se para a nataç.ão estão gesllonando a vmiJa de
movimentar nas últimas semanas para, pelo Edson -Ledux, hOje em Flonanópolis. No hand-
menos, tentar uma reativação do amadonsmo boi, ginásllca olímpica e desporllva; Jomville
jOlnvllense com vistas aos jogos abertos de I<)XO poderá contar Qom os trein'!_dores já exrstenfcS:
porque, como admulu o própflo prefeito LUIZ José Novaes, Paulo Bravo c Marília Pereira.
llennque da Silveira na tarde de ontem, "nos No meIO das 1I1úmeras lalhas apontadas com

próximos jogos em Blumenau, no próximo mês Singular realismo pelo prelelto, a constatação
de outuoro, Jomville consegUirá no máXimo um mais realista 101 a de que, pela g�avldade a que
terc()lro lugar." chegou o amadonsmo de JOlllville, e��e trabalho
A constatação desta tmt'e Slt uação vem de' de base proposta Olllem na posse da nova cbmis-

, I,Q,n�e mi;l� somente 9.nlfm (,fl!,e,a) 10r�asYlva� ..1l0 "I ,s�mj,c:(bpórtcs�liemA.cndcr".lr.t1tos, f,6lilol'lte aO
amadon\í110 em J�ln�I\le, . .re.l,Jnl,��s. IJiI,l'rel�I-. ,\oP!f.P tl(íjliígi,,"�Çrçdltp,8uel:Par�.�s dE)gos�abÇf�?
tura pára a posse da nova Comlssao Municipal tos (.lesse ano não chegaremos nel11 em terceiro
de I:sportes, senllram o problema. E o prefeito' . lugar éontand61C:om o que ternos hoje"; obser-'
LUII Henr}que da Silvclra atirou a quell11a roupa vou o prc!e1lO '.

nos presentes. "Não vamos IIlvcstlr'em atletas por () decreto da const1lUlção da comissão 101
entenuer q'ue o amador é amador, ou não é. assln<.ldo no mela da t<irJe de ontem e logo o

!fOle o amadonsmo em JOlnville perdeu seus novo presidente, EUpllliO Manam. deu um'
pnnClpals representantes no atletismo, natação, orcve panorama do quc scrá le1lo de Imediato
oasquete, VOIeI O "porquc" ainda prcClsamos "Teremos que contar com o apoIo das Indúsln<Js
descohnr I alta dc recurso<'� Vamo, examinar e dos clubes que devein <.Iorlr suas portas'aos
Vamos retormar a comissão munklpal de cspor- treinos e IncentiVO dos atletas. Prolessores, téç-
tes �omo no passado c ver s'e ela consegue Inte- nICOS, onentadore, já estão ,t,rabalhando nQ
grar empresas, eluoes e oulros seguimentos da, basquete, volel, ginástica, atletismo. Vamos
comunluade"

'. tomar pé da siluação e' começar a agir, o mais
O preleito LUII !fenflque lemorou tjue 'rápluo possível'·.

quando CflOU a DIVisão ue I:sportes uentro da Na mesma reunião 101 aS�lnado um contrato
Secretana ue Cultura, Esportes e IUrlsmo, as de loc<.lção pela prclel'tura do gll1áSIO de Espor-
cOisas Iam melhor que agora porque contava tes, pista de atletlsl110 e alOjamento do América
(;om lunclOnárlos que prcstavam serviço por , utebol Clube, por um pr'eço mensal ue <) mil
tompo Integral losse trabalho, contudo, era de cruzeiros Para.colaborar na construçãú uo GI-
caráter mais aumlnlstrallvo qu_e cooruenador e náslo de Esportes, a scr lilaugurado no meio do
superVisor, tareias da comlssao municipal de ano, a Prc!eltura também doou 300 mil cruzel-
esportes que (conclul-sellalhou ros, "como mais uma partiCipação da Prc!eltura

As lalhas, contuuo, por questão UC respeito ii na obra do GmáslO", o�servou o prelelto LUII
comissão anterior, não 10r;.t111·Il)cadas Todos Hennque.
estavam sat')Cnuo que 101 lalta de ulnhelro, am- Estes }OO 11111 Vleranl em boa hora pdra o

paro das Indústnas, c1uoes, mcnos o esforço América que está construI nua seu GináSIO mais

pesso,ll ue alguns abnegados. "Mas, como von- com o otimismo de sua dlretpna que coin.a
Itaue e ueterllllnação não ganha m campeonato, a a.lud<.l do Estado e Município Mas, di plomatl-
prcleilura ue JOlnvllle estú e�perando que suas cilmente, o presidente do c.luMe observou qUG
mais de (,()() Inullstnas laçam alguma coisa para "esses 300 mil tem um slgnlll'cado grandc para o

o esporte amauor". assim COI110 os vlubes e ou- Aménca, porém ,m<.lIOr para a comullldudc que
tros setores que o prcleilo LUIZ Ilcnrlque politl- tem no "galo da zona norte" o grande IIlCentlva-.
camente chama de "Iorças vivas da SOCiedade". uor do esporte amador de JOlnvill.c

Mas para elc d eXlstêncld ue uma Comissão No linal 101 anunqada a nova dlretona da
MuniCipal de Esportes é Indispensável 11() tra- c0I111ssão muniCipal de esportcs: preSIUCl1te, cu-
balho- ue coordenação e supervisão 00 amauo· plUIO Mazzaro VICC, I ausrJosé Miguel Secre-
nSI110 e liarà ISsO convocou o ex-preSidente ua tafla. Rosa Mana BerCloskl Marchl. Segul1do
CME - JOll1ville, LlUSI Mfguel. velhos amigos e secretáriO, Dlalma Boldoan. Tesoureiro., LII1-
no\(os- elementos que conseguiram estabelecer dol1o Weber. Relações públicas, Alslone Gomes
uln conscnso na reatlva,:lo da comissão. O go- ue Oliveira I·dilo Diretor Téci\Íco esportiVO,
verIlO UO Lstauo também vai trabalhar l1a em- Madlel Granlelro Assessor ue engenharia CIVil"
pn:ltaud de reatlva,ão do ameldorlsmo da CI- limar Borges' Assessor jurídlu), Mauro Mourel
d,1l1c e ser;"llio glllcÍslo de csp0rtes da Max Colln e, assessor I1lédlCO, ArgemlJ'O Bohelll.

assina novo

.. .

convenlo par�

ampliação
TRIBUNAL PODE
DESFALCAR GRÊMIO

Além de Anoré. que lera que cumpnr suspensão pelo lercelrO callão

amarelo. o lécnlco Orlando ranlom pode ficar sem OUlros titulares. Vitor

Hugo, EUriCO e TarClSo serao julgados �elo TJD da Federação Gaúcha,
amanhã a nOite, por ofensas moraIS ao arbitro Valdir Louruz. Se forem

suspensos, o lremador nao sabe como e�calar o Grémio, para o jogo de

qUlnla·felra. conlra o 14 de Julho, no Ohmplco
SECRETÁRIO
TOMA PROVIDÊNCIAS

Rubcns HoffmelSler, preSidente da 1 G�, no encontro eom o secretáriO de

segurança do RIO Grande UO Sul, pediU um poliCiamento l11alS <?slenslvo nos

jogos do campeonato. pelra eVitar os scguldos IUl11ullos. prlllClpalmente nos

encontros no IlllerlOr. com aglessões enlrc torcedores e até aos logadores
VISitantes ..

-------PAULlSTA------......

do estádio

Palmeiras inclui,Criciúma (Sucursal) - Visando
o pross�gulmento das óbras de

ampliação do EstádiO Henberto
Hulse, loi aSSinado um novo con­

vênio entre a Preleltura Munlcl­
ral e o CflClúma Esporte Clube,
através da Companhia de Desen­
volvimcnto c Planeiamenta, uma
Ilrllld dc autarquia muniCipal
O convêniO tem valor de Cr$ 2

11111hões que serão aplicados em
.

obras de c?ncreto armil)d,o. Pl�[J� ,

ampliação üas aryultlJb'taJ�\s do .

btádlo, compreenddfiüó"hloco
úe lundações, vigas de baldramc,
pilares, viga" lages e estruturas
A metade UO valor deste convêniO
será Investido cm mão de obra, e o
restante em materiaiS de constru­

ção
Numa das cláusulas ue acordo

Ilcou espeClllcado queo Cflclúma
terá por obrigação a cessüo de seu

ginásIo de esportes ii Comissão
MuniCipal de Esportes, sempre
yuc lar sollcltauo COlll antecedên­
cia

O documento 101 asslllado por
Angelonl, presluente do Cn­
clúma, e Mauro Sônego e José
Augusto lIulse, diretores da

Companhia ue Desenvolvimento
e Planejamento ue Cflclúma.
PISTA DE· ATLETISMO
1'01 aSSinado tamoém um con­

vênio entre a Prelellura de CrI­
clúma e a I uCI'I-I·unua�;.io Educa­
cional de CflCllIma, com IIlterve­
nlênCla ua Escola Supeflor de
!:uucaç;.io I íSlca e Desportos, VI­

sando a construção de uma pista
Ue atletismo no "campus" unlver­
sltáflO

Esta l](lVa pista terá um COIll­

rnlllento de 4()() metros e custarú
lllals de Cr$ i milh;.io. Ao a,Slnar

o. convêniO, o prelelto Alt.!lr
(Jllldl all1'lllOU que "esta pista ue
atletlslllO é uma neceSSidade da
Escola, e'da cOlllunluaue, por ISSO
a nossa adllllnlstração, que
scmpre'esteve voltada a Illlplanta­
,ão de conjuntos polivalentes e

centros esportiVOS, não podefla
tlelxar de concretizar este acoruo
e por enquanto o que eXiste de
lato é uma sllllples Intenção que
101 I11senua neste papel, mas eu

garanto que a preleltura não llle­

ulrá cslor�os par�1 cumprir o

rrometldo".
Com cl compra uestes novos

eyulpamentos na selllan.! pas­
sada, as ooras do "c;.llllpUS" Ini­

Ciarão ellnua este Ill�S. com os �cr­

VI,os de lei I elPlcnagem Esta 'pista
ue atletlsnlO tam,bém poderá ser

utlli/ada por atlctas ua COllllSS:IO
MuniCipal de lésJlorles, lÚ que a

liOlca plstel que eXlslla no nlunlGÍ­
piO Ilcou destruíua com as ooras
no EstáullJ Ilcfloer!o Hulse
O rrolessor José AntôniO Car­

nlho, ulretor ua Escola Supcflorue Educaç:lo FíSica e Desporlos,
agraueceu a aSSlneltura do Con­
vêniO e n:C\:oeu ,lIndel a prome,saue yUe at� OU(UOI () a plstd estar�í
concluída

Toninho entre
. , .

os negoclavels
.'L _' �dtiLi. -LJtO.., (. ,

:_��}�c�fEDERAL

•
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SãÚ:Pá'ulõ �r.OràlsS[iiítd prédüI' 'cOlúN'h'NNS QUER _'" "I;

Inlnante 'no Parque Antárllca AMISTOSO,
são os relon;os Os dirigentes O treinador José Teixeira.
estão deCididos mesmo a lazCr com a desdas,>lllcação do Co­
uma rclormula,ão total no flnllansda Taça Go\ernadordo
elenco e vário, nomes vem Estado: pediU ao preSidente VI­
sendo te'ntados. O diretor NI- cente Matheus que acerte, pelo
cola Racloppl csteve em Porto menos Ulll amistoso, para que
Alegre, consultando Inter e .

sua equlpc ganhe fltmo para o

Grêmio sobre ;'i<, possibilidades 3\) turno do campeonato. En­
da Vinda de B<.Jtlsta e Édel qU�JIlto ISSO, () Iat�ral CláudiO
Também Zi/a, do AtlétiCO MI- MlIlelro anuncia que Irá para o

nelro, laz partc das cogllações InternaCIOnal. trocado por Ca­
da Palmclra,s. além ue Osmar, çapa\<a, de acordo com uma

do Botalogo. Para ter esses jO- promessa do preSidente do -C:o­
gauores, o clube admite ceder rlnlians. que não qUIs conllrmar
Beta "uscão, Ivo, Jair Gonçal- a notíCia, declarando que está
ve'. Toninha, Jorge Mendonça, preocupauo no momento é com
Escurlliho, Amilton Rocha e o bicampeonato paulista.
Allimar, jogadores que estão JUARI NÃO VAI
.Iora dos planos de Telê Santana A MINAS
para o 'próxlmo campeonato: O atacante Juan ainda não

tem conul�Ões lueals para voltar
ao time UO Santos, no amistoso

uesta quarta-Ielra. contra o

AtlétiCO O jogador está em re­

cuperação de distensão e será

preparauo para o 3 (1 t urna do
certa Ille. que COllle�a no dia 3 de
111a10. Tali1bém Gilberto deverá
retornar na última fase do cam­

peonato Os dOIS entrarão 110

amistoso do dia Ij o de mala, em
S.lnto André, gan�ellldo ntmo

ue logo A dclcg.l,ão do Santos
retolllllU d� ('w,C,1\ d. uepols de
Ulllel \ II()II�I 1'01 \ \ II c Os joga­
uorcs \ÜO \é re,lpre,cniar hOJe
ceuo
\U:-:ELLI ANl\IADO
(Jucnl anda lllUltI) anllllado

ullilllall1entc é o t�CIIICO Ruhens
Mlnelll Sua equlpc realllou

uma e\celente j1011'tida. na vI(Ó-

11,1 de 1 \ I ,Ohl e o ln ternaCIO-

11e1I, de Ll11Klra e ele acreulta

que o São Paulo está 110\ alllcnte

elll cOlllllções para a llisputa do
tíllilo paulista no 3 \I turno ua

cOll1pet I,ão O t relllauor i ncl u­
Sl\ e.l(l telll eI eqlllpe-oasc para a

lasc llllal do certalllc V<.Jldlr Pe­

rcs', Getlillo. Tecão. Bezerra c

ChiCO haga, Chlcão. Dano Pe­
reira L' Neca. Ldu. Scrglllho e Zé

Sérglll

, ; 'i

TESTE N.o 437
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal :_ comunica que não
houve reclamação relattva ao resuitado do Concurso­
Teste N° 437.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 11/04/79, cUJo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 35.831,88 (trinta e cinco mil, oitocentos e trinta e um

cruzei ros e oitenta e oito centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir

do dia 24/04/79, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D.
Olga.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
24/04/79,.
OBSERVAÇÃO: não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

GUARANI NÃO
. TERÁ GOMES '

Gomes não poderá enlrental
o Juventus, pOIS recebeu o 3 "

c<.lrtão alll.lrc!o ua segunda sénc
c cUlllprlrá suspen,ão de 2 par­
tidas O técnico Carlos AlbGrto
Silv<.J \'al escalar Gocs ao lado de
Euson Out ra ;.i1tcl·a<;ão no GU,I­
r<.lnl serú lJ retomo de BOló <.J

pOllta esquerda. embora tenha

elogiado a atu,l(;ão dc Miltão

Resultado provisorio do Concurs� Teste N° 439, apurado
em 23/04/79
T\)tal líquido a ratear.

. .....Cr$ 102.095.883,64
139 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
um.a.... Cr$ 734.502,76

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR ES-
TADO: .

Amazonas
Baoia
Brasília ...

Ceará ..

Goiás .

Mato Grosso
Minas Gerais
Pará .....

2
3

........ 3
1
3
2

.10
.. .. 3

Paraná
Pernambuco
Piauí
Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro
Santa Catarina
São Paulo
Sergipe:

.. 10
1
1
9

29
6

... 54
2

JUVENTlJS TERÁ
GERALDÃO

.'
.

.

.

Atletas da Herlng GeralJão não CllI'l cntou o

COI(ntlan, porquc ew,tc Ullld

cláusula 110 empréstllllo UO ata­

cantc prOlbllluo a presell,�1 tio
atacante no, logos entre o' UOI\

tlllles. Mas, clc le(Oln:"j nd

equipe do .IU\ cntus, diante do
Guar<.Jnl. lLIIlUO :Illlda Illal' e<.;­

peran�as ao t.éCIlICO Bnd:1 ue

Ulllel \ Ilóna O apol.ldol Lu­

CI,1110, auscnte pelo momo. é
outro que pouer;.Í ser <.JpIO\el­
telUO nesta quarta·rclr�1 () lei'

guell O Lei, cumpnu ,uspensão
no dOllllngo e tamoém' telll re·

torno garelntldo. salllllo I,lgun­
des.

conquistam titulo
De acordo com o artigo 19, da normal'geral dos concursos'
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed.·D. Olga, até o'Elia 03/05/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedo.res nO,Estado de Santa
Catarina são os seguintes
CÔO. REV. N° CARTAo
20-10020 108689
20-10021 159402
20-10021 159409
20-10065 131124
20-10094 144651
20-10103 137852
OBSERVAÇÃO: para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste Jornal.

LUIZ ua SilVei I ellllnlnll-Marguuh Velse elll

prllllL'IIO, 2-I\aniluc 'Ierulfiha AnHHln,

)-f)ealtln.l d<.J Conceição e em 5-�:una Mana

Franco 'Iouos os atletas pertencem a ass()Cla·

ção classista tcxtil Ilcnng.

Blull1cnau (Sucursal) - A equipe de atlc­

tlslno dei CllnllSS�I() MuniCipal de Esportes ue

Blulllenau, selgrou-,e canlpeJ ua prova "Tlr<.J­

uentes", rcall/ada súoado pela lllanhã Ila cidaue

ue S;'-IO José dos Pllill�lIS, Paraná, quc congregou
mais de I XI) ,illetas, ue S;.IO Paulo, RIo de Ja­

Ill:lr,O, Porto Alegre. Paraná, além de outras

cluades catannensc<'
,

A c1assillca,ão por categoria licou senull a

segullile' masculino-Paulo Ce\ar ZlIlln1cr: 2-

Carlos Augusto Rodrigues e em 3." 15- Jorge

Os ,illetas hlulllcnauenses trouxer<.Jlll meua­

lhas, troléus , mostranuo COlll ISSO, "qtlL' o es; .

porte em BllImenau é Ulll uos mais sadiOs e

competitiVOS. "salientou Mauro Roungues. sc­

cret;lIllJ Ud CM E. após rccc.hcr os ,Itkta,s

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVIT
'

RIA.
VOCÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA • •

1r QUALIDADE SO'_'ZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ava;X Chapecoense,
à tarde, no Adolfo Konder

O Figueirense está provando ser um dos melhores do
futebol catarinense na atualidade. Se escrevo "um dos
melhores", é porque existem outros no mesmo nível ou
até superiores, quem sabe. E também porque acho que
Jorge Ferreira tem muito a fazer ainda na sua equipe.
Domingo ela deu mais uma prova de suas deficiências,
bastante visíveis quando é atacada, pormais inofensivo
que seja o adversário. Isto é, há defeitos sérios na zaga e
que precisam ser consertados em tempo. Talvez com a

simples orientação do treinador" o 'que não acredito.
Apesar do momento financeiro não ser bom, o mais
certo é mexer no cofre e contratar. E nem é preciso
apontar as posições carentes. Os jogos estão se encarre­

gando disso.

A idéia é de Valdemar
dos Santos, diretor de
pqtrimônio do clube,
e pode ser levada

à Federação Catarinense hoje

"O mando de jogo é do Avaí e 'Gil e João Mafra, do departa- três partidas que restam para Secretaria de Segurança, que
à Federação só cabe informar a mento de futebol, Osni Aguiar, completar o turno", Os próxi- dizem que o Orlando Scarpelli
hora e o local da partida contra supervisor, e Alcenor Cardoso, mos jogos do clube serão contra não tem condições de abrigar
a Chapecoense. Segundo minha o diretor Valdemar dos Santos a Chapecoense, Joinville e Car- um grande público devido ao

opinião, deveremos jogar passou a fazer a defesa de sua los Renaux, todos na capital. problema em suas metálicas,

quarta-feira à tarde, aqui no opinião, Em princípio houve até Mas a medida que Valdemar Quanto ao fato de realizar a

Adolfo Konder. Essa é a minha, surpresa da parte de todos em dos Santos ia fazendo a defesa partida na parte da, tarde no

posição e irei defendê-la junto à relação as posições de Valdemar de sua tese, os demais dirigentes Adolfo Konder, Valdemar dos
diretoria", dos Santos, mas depois de al- passavam a apoiá-la, Deodato Santos não acredita que isso

guns minutos de discussão so- Gil declarava taxativamente: possa influenciar na arrecada-
A intransigente opinião de mente Alcenor Cardoso não "Se jogarmos aqui no Adolfo ção, "Nossa torcida quer ver o

Valdemar dos Santos, diretor concordava com o diretor, Konder tenho certeza que ga- Avaí jogando em nosso campo e

do Avaí, caso obtenha sucesso
- Não temos motivos para

nharemos cinco dos seis pontos, todos comparecerão ao está-
entre os diretores, poderá revi- mas lá no Scarpelli acho qee não

-

dio", argumenta o diretor do
ver todos os conflitos do fim do jogar essa partida contra a Cha- conquistaremos mais do que Avaí,
campeonato de 1977, quando o pecoense à noite no Orlando três", João Mafra também não O diretor de futebol, Valmir,
Avaí entrou em campo no Scarpelli. Em primeiro lugar, escondia sua satisfação de de- Martins, também concorda em
Adolfo Konder e a Chapecoense tenho certeza que à tarde, aqui fender a posição de jogar no realizar' a partida no Adolfo
no Orlando Scarpelli, Essa pelo no Adolfo Konder, obteríamos Adolfo Konder contra a Chape- Konder, mas só se mostra preo-
menos era uma das hipóteses le- uma renda melhor. Em segundo coense: "Isso seria muito bom", cupado com as condições das
vantadas, ontem à tarde, du- lugar, a presença de nossa tor- O único presente que se mos- cabines de imprensa: "Elas
rante calorosa discussão na se- cida faria com que os jogadores trava contrariado era Alcenor estão 'num estado deplorável,
cretaria do clube, jogassem mais motivados - ar- Cardoso, mas o gramado já está em boas
Valdemar dos Santos chegou gumentava Valdemar dos San- SCARPELLl condições", Enfim, a posição de

pré-determinado a defender tos, Não faltaram as recordações Valdemar dos Santos foi levan-
essa opinião junto a seus com- Segundo o diretor, o Avaí en- , dos episódios de' dois anos tada e agora a diretoria deverá
panheiros de diretoria. Segundo trega ao Figueirense aproxima- atrás, quando a Federação não manifestar-se oficialmente a
o diretor, não existem razões damente 30% da renda bruta de deu condições de jogo rio está- respeito do problema,
para o Avaí jogar no Orlando cada jogo que realiza no Or- dio Adolfo Konder. Mas Valo, ORLANDO
Scarpelli, pois o Adolfo Konder' lando Scarpelli. Por isso ele demar dos Santos fazia questão O ponteiro direit_o Orlando
já teria condições de permitir a acha que, mesmo realizando a de lembrar que "a Federação deverá retomar para o São Paulo,
disputa de uma partida, Os re- partida num dia útil à tarde, os não fez vistoria nos estádios onde dará prosseguiniento ao

paros na goleira foram concluí- benefícios no Adolfo Konder nesse estadual e não poderá tratamento.de seu joelho, pois
dos, assim como o gramado já seriam muito maiores. Ser" con- impugnar nosso campo", '

recentemente submeteu-se a
se encontra parcialmente recu- tar o aspecto puramente eco- Por outro lado, Valdemar dos uma operação, Segundo o pre-
perado. nômico, Valdemar dos Santos Santos ainda recordava as pala- parador físico Dacica, Orlando
DISCussAo afirmava que "nós não podemos, vras de Luiz Carlos Bezerra, precisa de trinta dias de recupe-
Com a presença de Deodato arriscar perder pontos nessas presidente do Figueirense, e da ração,

•
U teJevisionamento de através de transmissão di-

jogos de outros estados, pra- reta ou gravação de teipe, a
ticamente colidindo com as não ser com autorização
partidas do nosso campeo- prévia da entidade. Isso vale
nato; é um assunto que de- para jogos locais ou de fora,
veria ser disciplinado pela No entanto, ao permitir
Federação Catarinense. uma transmissão direta do
Mas, como essa entidade- é Rio, tão logo terminem as
um primor de indisciplina, partidas pelo nosso cam­
ficamos a mercê da polêmica peonato, a Federação Cata­
sobre a validade ou não da rinense estabelece uma ati-
'concorrência carioca, pau- tude extremamente incoe­
lista, e às vezes, gaúcha, nos rente.
vídeos da terra. Diante disso, e que me
Já disse ao Roberto Alves perdoem os amigos Roberto

em várias oportunidades, e e Telles, só vejo uma saída
ao J, B. Telles ontem (Rede para o atendimento dos inte­
Catarinense e TV Catari- resses do futebol de Santa
nense, respectivamente), Catarina. Permitir televisio-'
que sou contra a manuten- namento de outros carnpeo­
ção desse hábito em Floria- natos somente quando não
nópolis, que é o de torcer houver conflito com parti­
por times cariocas, princi- das do estadual. Sei que essa

palmente. O televisiona- é uma reivindicação de al­
menta de jogos de outros es- guns clubes, entre eles Fi­
tados, quase que paralela- gueirense, Avaí e Joinville.
mente aos nossos, induz a Porque ainda não se tomou
isso, inevitavelmente. Estou uma decisão definitiva, não
convicto que, agindo assim, me perguntem. Consultas a

nossas tevês tiram público respeito devem ser encami­
dos estádios e, consequen- nhadas a dirigentes de clubes
temente, contribuem para e da Federação Catarinense.
um esvaziamento, ainda que O assunto, entendo eu, inte­
pequeno, nas arrecadações. ressa diretamente a essas
A Federação, mais por pi- pessoas. E, se elas concor­

cuinha, resultado de uma dam com a concorrência,
briga com a TV Cultura, co- nada mais a comentar. Dom
locou no regulamento do Quixote, só o do Cervantes.
campeonato catarinense, Além do mais, quem não
um artigo que proíbe ativi- gosta de um joguinho pela
dade das televisões, seja tevê? Até eu .

Valdemar. mando de campo e do Avai

"Se reQgisse· não sairia com
vida de Joaçaba". (Roldão)

DepOIS de um final de do- bandeira marcando o impe-
_-

mingo e começo de noite bas- dirnento e, depois de
tante tumultuado em Joa- consultá-lo, tive que anular o
çaba, quando dirigiu Joaçaba gol. No entanto, faço questão
x Palmeiras, RoldãoBorja de reconhecer que o Dirsey
pensava em ter ontem um 'dia errou ao baixar a bandeira e

tranquilo. E poderia;' caso os correr para o centro do gra-
telefones do Besc, onde tra- mado. Essa atitude revoltou
balha, fossem desligados. os dirigentes, mas que o gol
Corno não foram, Roldão foi ilegal isso ninguém pode
teve que contar lance por' contestar. No segundo, então,
lance para ?S amigos e s�por- acho que não há o que recla­
tar uma sene de gozaçoes e mar. Além do Caco ter feito
oferecimentos de roupas. falta no goleiro, empurrou a
Roldão só Si calou quando o bola para dentro do gol com a

, repórter quis colher algumas .rnão. Estava em cima do lance
informaçõef a respeito dos in- e não tive dúvida em invalidar
cidentes registrados no está- o lance.

di? Oscar Rodrigues da Nova. Lamentando não poder en-
AI, ele lembrou de uma de- trar nos mínimos detalhes
terminação da Federação Ca- pois não está autorizado e po�
tannense de Futebol que' deria até ser "gelado" pela Fe­
proibe os árbitros de darem deração "a grande verdade é
entrevistas e abordar detalhes ,que juiz não tem chance de se
técnicos de uma partida de fu- defender, a não ser através do
tebol. Tribunal", Roldão, comentou

- _� -- que o grande responsável
Apesar de toda a agitação pelos incidentes foi um radia-

de ontem, Roldão ainda en- lista local, cujo nome não se
controu tempo para preen- recordou, que insuflou a tor-
cher minuciosamente a sú- cida contra o trio de arbitra-
mula da partida que entregou gemo Mas a grande mágoa de
na sede da FCF, registrando Roldão Borja é com o pali-
tados os incidentes e as ciamento destacado para a J b P d Lagressões sofridas por ele e cobertura do jogo. oaca a acusa e ro, o,pes,pelo seu auxiliar, Dirsey da - Fraco, mas fraco mesmo.
Cunha Estácio. Ele só agiu com a chegada do __

RATIFICAÇÃO capitão Júlio Olegário dos ' Joaçaba (Sucursal) - A direção do Jo.açaba e o

Mesmo sem poder falar, Anjos. Isto no final da par- Conselho Deliberativo do clube, divulgarão nota

justificando sua posição para tida, quando ele autorizou oficial hoje, explicando os incidentes ocorridos do-
- mingo, durante e após a partida com o Palmeiras"nao se comprometer com a que os policiais baixassem o '

- no estadio Oscar Rodrigues Da Nova.entidade, Roldão Borja con- pau paro nos dar segurançá. Tanto o presidente do clube, Djalma Ouriques,firmou ter recebido três socos Para dar uma idéia do pouco como Adilo Remor, presidente do Conselho, acu­violentos na cabeça, desferi- caso do policiamento, cito sam o diretortécnico.Pedro. Lopes de ter influído na
dos pelos dirigentes do Joa- .apenas que pedia a sua pre- arbitragem de Roldão. Borja para proteger o Pal-
çaba. "Fui agredido .pelos di- sença e ele ficava indeciso, e meiras, Djalma afirmou inclusive que, "se as coisas

rigentes Jaire Forrnigueri de não nos da va segurança.
' continuarem desse jeito, não sei se o Joaçaba chega

AI id Ad Fili
. ,ao final do estadual",mel a e emar I rpin, Quando o Dirsey foi agre-além do massagista José Mi- dido, pedi para que eles

mandre. Todos eles me acer- prendessem O agressor e eles
taram um soco na cabeça e se recusaram, ignorando o
não pude revidar poisl se !i- fato.
zesse isso, não sairia com vida ROUBO
de lá", disse Roldão que fez Com a ajuda o capitão Ole-
questão de afirmar que os dois gário que fez um

-

cordão de
gols feitos pelo time local isolamento para dar segu-
foram de maneira irregular. rança ao trio de árbitros, já

- Mas claro que foram. No que os alambrados haviam
primeiro, o Dirsey levantou a sido arrombados pelos torce-

•
O recúo doCriciúma com relação as críticascontra as

arbitragens, não teve a finalidade que a direção do clube
procurou aparentar, com declarações mais cautelosas e

meias desculpas. Em vez de reconhecer amancadapelo
exagero utilizado para contestar o trabalho de alguns
árbitros, os dirigentes do clube voltaram atrás por inti­
midação. E eu sei muito bem como isso aconteceu. De
qualquer forma, a oporturridade é ótima para que o
presidente do clube, AntenorAngeloni, dê um puxão de
orelha em seus assessores. Digo isso porque, tenho cer­
teza, não partiu de Angeloni aquele posicionamento
ridículo da semana passada.

dores enfurecidos, Roldão
conseguiu chegar até aos ves­

tiários. Aí, nova surpresa,
- Quando chegamos, en­

contramos os vestiários ar­

rombados e nossa rou­

.bada. Nunca ví uma 'côisa tão

feia mi minha vida como a fú­
ria da torcida de Joaçaba, e

olha que tenho 14 anos de
apito e pela primeira vez en­

I frente i uma situação como

essa. Eles, para chegarem até
os vestiários, arrancaram as

táboas do assoalho e levaram
toda nossa roupa. Além da
minha calça, paletó, camisa,
cueca e sapatos, ainda leva­
ram meus documentos e

650,00 em dinheiro para joga­
rem no do. Agora espero que
a Federação nos indenize pelo
prejuízo. Do Dirsey, levaram
a calça, um par de meia e um

cmto e do Portela, calça, ca­

misa, cueca, cinto, bolsa e um

apito estrangeiro no valor de
450,00.

Sem roupas, Roldão e Dir­

sey - Luiz Carlos Portela ficou
em Joaçaba na casa de um pa­
rente - foram direto para o

quartel da polícia, enquanto
alguns soldados levavam um

policial ferido na cabeça pel�
torcida para o hospital. "La
no quartel, eles arrumaram
junto com a delegação do

Palmeiras dois agasalhos em­

prestados, com os quais vIa­

jamos no ônibus das
2Ih30m".
Roldão, ·que não teme re­

tornar a Joaçaba "se for esca­
lado volto, pois estou com a

consciência tranquila", aftr­
mau que conhece todos os es­

tádios de Santa Catarina e qu�
o Oscar Rodrigues da Nova e

o pior de todos, sem a mínima
segurança. "Tranquilamente,
Lá não é fácil.";'Mas tem uma
coisa: naquele jogo nem _o

Armando Marques dana

jeito, pois os dirigentes entra­
ram em cam_po mar intenciO'
nados, para b�gunçareJ11
mesmo", finalizou.

•
Os incidentes do jogo em'

Joaçaba colocam, de novo
em pauta a questão de segu­
rança nos estádios. São pou­
cos em Santa Catarina os

que oferecem boas condi­
ções para tranquilidade de
árbitros, torcida, jogadores
e todos que participam de
uma partida de futebol. A
Polícia Militar já reuniu
cronistas para debater o

problema e as conclusões
foram desanimadoras. A
origem de tudo é a falta de
estrutura de nosso futebol, o'
que não chega a ser novi­
dade porque não é um privi-'
Iégio catarinense. O que es­

panta é o descaso dos res­

ponsáveis pois a todo ano se

repetem incidentes como

aqueles ocorridos em Joa­
çaba domingo.
Além da falta de preparo

da maioria dos dirigentes, o
que mais colabora para com

o surgimento destas verda­
deiras batalhas campais, é a

simples inexistência de vis­
torias nos estádios de Santa
Catarina. Elas só acontecem
quando existem interesses
outros em jogo, como na­

quele episódio de Aval x

Chapecoerise, que resultou
'na interdição arbitrária do
Adolfo Konder. Ou então
depois que o mal está feito,

como nos casos dosestãdíós"
do Marcílio Dias e do Cri­
ciúrna. Agora, se houver
pelo menos coerência no tra­
tamento -do assunto, o pró­
ximo a ser interditado deve
ser o Oscar Rodrigues da
Nova, do Joaçaba. O que,
sinceramente, duvido muito
venha a acontecer. Borja em preJüdlcar o Joaçaba, Djalma

-

Ouriques"
foi .incisivo, "Só pode ser para classificar o Palmei­
ras-e agradar Pedro Lopes. E tinha que ser assim
mesmo porque o Palmeiras é um timezinho. e não
pode nos vencer em Joaçaba".

'

O presidente do Conselho Deliberativo, no en­

tanto, não sabe porque agora existe esta pré­
disposição. contra o Joaçaba, pois Pedro Lopes
sempre teve bom relacionamento com a direção do
clube.

,

- Não entendo qual é o problema do Pedro
Lopes que, aliás, nem conheço. Sei que ele era
muito amigo da direção anterior. Quanto ao que
está aco.ntecendo agora, não posso explicar.
O certo é Que em Joacaba há muita revolta contra

li Federação Catarinense e o dsretor téç_lJiçq._e!!1_es"p'e­
cial.Ppr isso hoje a direção do clube estará enviado
aos ;,.õrgãos de comunicação, duas notas oficiais,
uma assinada pelo presidente Djalma Ouriques,
outra por AdiJo Remor.

Mas, de uma coisa o presidente do Joaçaba tem
certeza: Não haverá interdição do Oscar Rodrigues
Da Nova. "Disso não. temos medo porque oferece­
mos todas as garantias possíveis ao árbitro, e_ �el!�
auxiliares".

-

José Carlos Bezerra nao a.�ita
jogos do Figueirense, al.Ias,
a pedido do próprio árbItro,

uma inco.mpatibilidade alegada

por ser Luis Carlos Bezerra,

irmào presidente do clube.
seu 1 ,

O Joaçaba não quer ouvir falar

em Dalmo ·Bozzano e ago�a ��
Roldão Borja. Dalmo tambem na�

pode trabalhar em partidas do Aval e

do Internacional em Lages.
.

O Criciúma queimou Alvir RenzI

e Bezerra e.outros me�os ;o.tados.
Daqui um tempo so magico

" -I -de árbitros.
conseguirá fechar a esca a

Adilo Rerrior confessou que poucovai aestádio
-

mas que nunca ficou tão irritado como domingo por
ocasião do jogo com o Palmeiras, "Cheguei a ficar
enojado ao presenciar tudo aquilo, Isso só pode ser
cobra mandada do Pedro Lopes". Remor acha que
a culpa de tudo o que aconteceu domingo em Joa­
çabá é da própria Federação Catarinense, "por esca­
lar árbitros incompetentes", E complementou sua

explicação dizendo. que "está existindo. também
muita pressão. do poder econômico, no' caso de
Blumenau sobre Joaçaba",
Ao ser indagado. sobre o. interesse de Roldão

Direção do Marcílio garanteCrícíúma quer com urgência
meia cancha e um ponteiro que Katinha vai para Itajaí

o final da semana os dois já
deverão estar aq ui". Ele
justificou dizendo que "o
nosso time está mal, mas

'Paraná e Rio Grande do Sul,
com uma extensa 'relação de

jogadores que interessam.

Angeloni garantiu que
"estamos procurando um

zagueiro da área, um lateral

esquerdo, um meio de

campo e um ponteiro es­

querdo, sendo que o meio de

.carnpo e o ponteiro tem que
ser contratados com mais

urgência. No mais tardar até

Criciúma (Sucursal)
O Criciúma deverá fazer até

o final da semana duas con­

tratações, .segundo infor­
mou ontem o presidente do

clube, Ant-eIlOr Àfiie1oni'
para isto o técnico Lauro

Búrigo, o vice-presidente
Aderlei Porto e o diretor de
futebol, Pedro lzau Conti

viajaram para São Paulo,

-

Em Chapecó, domingo, cida, "Joinville, campeão de
houve festa de malhação do proveta", ou "Joinville ,

judas, depois da partida
_

entre Chapecoense e Join- campeão biônico". E ainda
ville. Nas arquibancadas do mais esta; "Joinville, cam­

estádio Índio Condá, esta- peão do Giuliari", Agora,
vam espalhadas algumas adivinhem qual foi o judas
faixas carregadas pela tor-,.. malhado depois do jogo.

�
.'

'D D'

Teu-Hélio me garantiu -que�e
Katinha quisesse sair do Atle'
tico, o time indicado era o Mar"
cílio. Os três que vieram do P�­
raná, Bira Lopes, Belga e CI'

cero, também conversaram com
o jogador a nosso pedido, e ele
mostrou-se interessado. em Vir

para Õ nosso c1ube;-porque-achÓ
que ninguém ainda aqui' no e�'
tado pagou os salários do mes

de abril, e o Marcílio Já pagoduadiantado" afirmou o vice e

futebol.
' ,

.

-itaj�(S�cu��al)
-

O 'Mãrcl-- -

dôis Jogadõres-que nao. vou re:
lio Dias também entrou na dis- velar os nomes, caso obtivermos
puta para contratação do. pon- a classificação, porque preten­
teiro direito Katinha, do Atlé- demos armar um time para che­
tico Paranaense, pretendido garmos ao título".
pelo Avaí e Criciúma, O técnico Nery conversou demorada­
Odilon Silva viajou ontem cedo' mente pelo telefone com o su­
aCuritiba com 120 mil cruzeiros pervisor Hélio Alves quando
para trazer o jogador, pois se- ficou sabendo que o Atlético
gundo o vice-presidente de fute- não pretende mais emprestar o
boi, Nery Paulo, de Souza, o seu ponteiro porque Paulinho,
time paranaense está compro- outro jogador da posição, so­
missado com o Marcílio Dias, freu uma forte contusão, de­
,"�lém dç_ Katinha, o Atlético vendo ficar fora do time titular
co.locou à nossa dispo�ição mais I por um período de 60 dias, "O

não vem tomando gol, o que
dá a entender que o pro­
blema é lá na frente. O téc­
nico também alega que não
tem banco, o que-é uma ver­

dade, por isso vamos trazer

estes reforços".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a concessão total
dos {lO por cento
ao reajuste salarial.
Todas as decisões tomadas
serão levadas para
nosso associado decidir
nas assembléias dos
sindicatos.
Eles vão dizer se
faremos ou não o

acordo", frisou.
Além desta reunião com

o representante do ministro
Murilo Macedo,
os presidentes dos Sindicatos
de Mineiros tem uma outra
reunião marcada para
amanhã' com os mineradores.

ROSSI VEM NEGOCIAR HOJE, COM OS
MINEIROS PARA EVITAR A GREVE

Criciúma (Sucursal) -
. '-A greve dos rmneiros.

ntecipadamente
�revista para o
dia 1° de maio,

, .

poderá não ser necessana.

,Isto porque, ontem,
:às 18h20mln, o del�gado
'egional do Mmisteno

�oTrabalho, Airton Minogio
do Nas�imento, conl I rmava .

a vind,! de um
, , ,

representante do Ministro

do Trabalho hoje em

Criciúma para uma

reurião entre mineiros e
,

mineradores, quando sera

apresentada uma

RFF a_ut�ri.za
demolIção

'dos viadutos
,

das ruas
deSlumenau
: Blumenau (Sucursal) -

à prefeito Renato Vianna re­

cebeu na última semana, ofí­

cio do chefe do Departamento
�egionál' de Patrimônio da

,

Rede Ferroviária Federal, en­

genheiro lbis Rodrigues Busse
,

autorizando a demolição dos

viadutos da RFF, existentes

nas ruas República Argentina
e Itajaí, atendendo reivindica­
ção formulada em memorial,
entregue à di reção da rede, em
i977. Na mesma ocasião, a

prefeitura pediu a retirada dos

trilhos da rua Xavantina,
vróximo à curva da morte, na

rua São Paulo e do viaduto da
Rua Carfos Rischbieter, tra­

�alhos estes q ue já foram exe-
cutados,

.

O termo de permissão, �n­
(regue pelo chefe da RFF em

Blumenau, engenheiro Omiro
Pereira de Oliveira, estabe­
lece, entre outras disposições,
que a prefeitura de Blurnenau
"no caso de restabelecimento

I da estrada, fará a sua custa, a
reconstrução da linha, a re­

construção dos viadutos e ou-
. Iras obras complementares".
A demolição dos viadutos,
com o objetivo de tornar livre
c desimpedido o tráfego de
veículos de grande porte, co­
'1)c�ará a ser feita nos próxi- .

mos dias, de acordo com de­

terminação expedida pelo
chefe do Executivo à Secreta­
ria de Obras e Serviços Urba­
nos.

proposta definitivade
concWacão entre
as duas classes'.
A confirmação de Minogio
do Nascimento foi feita

'

através de um

contato telefônico.
Na oportunidade, ele
informou que o

secretário de Relações
do Trabalho do
Ministro do Trabalho,
Alencar Rossi,
iria se reunir no início
desta tarde, nesta cidade
com os presidentes dos
cinco sindicatos dos
mineiros da região e

representantes das
empresas carboníferas,
ligadas ao Sindicato
dos Mineradores.
Rossi chegará em

Florianópolis num avião
da Transbrasil, às Ilh,
e imediatamente se dirigirá
para Criciúma em um

avião particular, onde
- deverá. estar por volta
das 12h. Será recepcionado
no Aeroporto Heriberto
Hulse por representantes
das duas classes,
e depois do almoço
começarão as negociações.
Segundo afi rmações de

Minogio do Nascimento,
"o representante do
Ministro do Trabalho
trará consigo uma proposta
de conciliação,
a qual eu desconheço
completamente.
Não sei qual serão
os termos desta proposta.
No entanto, acho que
chegaremos a Um acordo".
Tudo indica que ele, trará
proposta para o aumento .do
carvão.
O motivo do impasse
entre mineiros e

mineradores foi criado
devido à negativa dos

empresários em pagar
. aos mineiros o aumento
salarial de 60 por cento
fixado pelo Tribunal
Regional do Trabalho,
com sede em Curitiba.
Depois disso, foram
iniciados contatos nas

áreas econômicas e­

trabalhistas do Governo,
tentando encontrar
uma solução. Com a .vinda
de Alencar J<ossi a Criciúma,
poderá ser apresentada
uma solução. O delegado
Airton do Nascimento
afirmou que
"não sei os termos

,ila proposta a ser apresentada
hoje-:-OLíovernador
Jorge Bornhausen
está em Brasília fazendo,
contatos sobre este

assunto no aspecto
econômico, talvez amanhã
o representante do
Ministro do Trabalho
traga alguma decisão
também econômica do
Governo, que poderá
até ser um' aumento
para o carvão solicitado
pelos empregadores.
Tudo é possível,
pois ele sai de Brasília
com a certeza da

conciliação em Criciúrna".
A reunião entre os

mineiros e mineradores'
com o secretário
Alencar Rossi deverá
ser realizada na sede
do Sindicato dos Minerado­
res;
no bairro Pinheirinho.
Ontem à tarde, o presidente
do Sindicato dos Mineiros,
Aristides Felisberto,
informava que
"vamos participar desta
reunião, mas de antemão
consideramos muito difícil
a possibilidade de um

acordo que não seja

Joinville (Sucursal) - Parte
considerável da população,
principalmente nos bairros
mais distantes, terá sua lo­
comoção através de trans­
porte coletivo dificultada a

partir desta semana. Em de­
cisão tomada no final da se­

mana passada, as duas em­

presas de ônibus de Joinville
anunciaram cortes de hora­
rios'e a eliminação de diver­

s�s linhas. A principal ra­

zao, alegam os empresários
da Transtusa e Gideon , foi a
redução de 5 por cento no

Iornec:mente de óleo diesel,
decidida pelo CNP no início
de março.

,

Esta foi a segunda tenta­
tiva das empresas em mini­
mizar o impacto da redução
de óleo diesel por parte das
dlstribuídoras' de combustí­
vel, já que no início do ano

decidiram terminar com
uma breve experiência no

sentido de prolongar suas

utlvidades após a meia­
nou-,
As empresas, contudo,

advertem que novos cortes
de linhas poderão surgir,
caso a atual cota de óleo die­
sel demonstre uma insufi­
ciência em continuar a aten­
d�r este novo plano de redu­
çao de horários e algumas
linhas. Nesse sentido, a dire­
ção de ambas as empresas
cnviou ofício ii Câmara de
Vereadores solicitando
aroio c interferência junto à

1lst�ibllÍdora da Esso Brasi­
Clra de Petróleo, COIll sede
Cnl itaja], para que seja feita
Unla revisão nas cotas dcst i­
nadas às empresas de Join­
�llle. Justificam eles que a

Cidade apresenta Ulll dos
Illaiores índices de cresci­
nnento populacional do Es-

ASSEMBLÉIA GARANTIU AUMENTO DE

78% PARA OS. SERVIDORES DE LAGES
o aumento foi discutido

em assembléia geral, com presença de 1.596 servidores,
numa medida inédita no país.

Lages (do enviado especial Jurandir
Pires de Camargo) - A idéia de uma

distribuição justa da renda entre os traba­
lhadores saiu das palavras e foi posta em

prática, de uma forma inédita, nesta ci­
dade, ontem, numa assembléia geral que
reuniu no Ginásio de Esportes do Sesc a

maioria dos 1596 funcionários da Prefei­
tura. Portando cartazes do tipo "Abaixo o

aumento percentual do sistema. Apoiamos
o rateio igual", os trabalhadores aprova­
ram, por unanimidade, a proposta de au­

mento salarial apresentada pelo prefeito
Dirceu Carneiro que propõe um índice de
7S,32 porcento para os servidores de baixa
renda, percentuais de 6,31 para os secretá­
rios e de até 3,S7 por cento, como é o caso

do prefeito.
O cálculo dessa forma de reajuste sala­

rial, classificada pela Administração como
"ajustamento de sa.l.ário", é simples. Como
a Prefeitura não teria condições de conce­

der majoração nos índices a serem fixados
pelo Governo Federal, q ue deverá ser em
torno de 45 por cento, e também para cor­

rigir a defasagem dos ganhos entre os ser­

vidores, o município resolveu distribuir,
em rateio, o montante da folha de paga­
mento (ela é de 4.1 X7.413,(0) dividido por
um índice de 45,73 porcento. O resultado é
que cada servidor receberá um aumento de
salário igual no valor de 1.200 cruzeiros,

,

Para se ter uma idéia do alcance da pro­
posta, que deverá agora ser enviada para a

Câmara Municipal em forma de projeto,
para ser aprovado, o servidor que ganhava

um saláriomínimo da Prefeitura, de 1.534,.
terá um aumento de 7X,32 por cento e pas­
sará a receber um teto base de 2.734 cruzei­
ros. Se a majoração fosse pelo percentual
do Governo, esse mesmo trabalhador iria
receber 2.224,30. Dentro dos mesmos cri­
térios, um funcionário com o cargo de Se­
cretário, que atualmente recebe 19.000
mensais, dentro do rateio de salários pas­
sará a ganhar 20 mil e 200 çruzeiros, ou

seja, terá um aumento de ,6,11 por cento.
Segundo um folheto distribuído pela

Prefeitura a todos os trabalhadores, a pro­
posta também "propõe a redução das dife­
renças salariais, em nosso quadro, de 12
vezes para T, entre o maior e o menor

salário. O texto diz ainda que a fórmula de
reajuste salarial, aprovada ontem, por as­
sembléia geral, está de acordo "com os

princípios do partido da Oposição. A ad­
ministração Dirceu CArneiro é do MDB e.

portanto, definida com o objetivo de aten­
der às faixas mais pobres da nossa popula­
ção, na busca de urna economia baseada na

terra. Estas faixas mais pobres são a maio­
ria do rovo brasileiro, que está nesta situa­
çãoern decorrência do modelo econômico
concentrador de riquezas do Governo e da
Arena",

A inédita forma de reajuste salarial irá
beneficiar aproximadamente XO por, cento
los servidores municipais, que é o total dos
empregados da Prefeitura com ganho infe­
rior a 3 mil cruzeiros. A medida atingirá,
também, os inativos e pensionistas.

DISCUSSÕES
Antes de ser levada à Assembléia Geral,

para votação, a idéia de rateio salarial foi
discutida exaustivamente entre os funcio­
nários das 13 Secretarias do Município. A
fórmula não agradou uma parte dos servi­

dores', principalmente os de ganho acima
do índice médio, j� que a filosofia básica
do ajustamento salarial é o sacrifício dos
funcionários de maior renda. Mesmo as­

sim, a proposição foi aprovada por una­
nimidade.
O aumento igual para todos os servido­

res da Prefeitura de Lages, conforme disse
o secretário da Administração, Tadeu
Steinke, "não invalida as reclassificações
que vem sendo feitas em decorrência da
.relorrna administrativa realizada na Pre-
feitura". Mesmo porque, a reforma foi'
feita "para melhorar os serviços que pres­
tamos à comunidade e não para aumentar

salário de quem quer que seja.,
Steinke também afirmou aos mais de

1.500 servidores municipais que "ninguém
aguenta mais o arrocho salarial no País. O
trabalhador não aguenta mais. Todo dia

surge uma nova greve no Brasil, exigindo
salários justos. Como qualquer brasileiro
de bom senso, não admitimos que em

nossa pátria continue a se perpetrar o

crime de manter-se homens com a paga de
salários de fome, enquanto outros se locu­
pletam de previlégios".

Para o prefeito Dirceu Carneiro, "pelo
menos uma ve/. estamos sendo honestos

com que o, passageiro não
tenha que se deslocar a

grandes distâncias", comen­
tou um dos di retores.
As duas empresas operam

,por zonas, ou seja, a parte
Norte da cidade é servida
pela Transtusa , e a Sul pela
Gideo. Assim, cada empresa
detém uma espécie de mo­

nopólio no transporte cole­
tivo.

Na zona norte, a linha
Bom Retiro foi a mais atin­
gida. Na via pela rua Santos
Dumont, houve cortes em

todos os horários, o mesmo

acontecendo pela via da

Dona Francisca. Pela via Pi­
ratuba, no entanto, perma­
necem somente os horários
das 6h50m (Centro/
Piratuba) 12h35m (Centro
Piratuba) e IXh40m
( Piratuba/Ccntro).

Nas 'linhas Estrada Blu­
menau e Estrada do Sul,
além de sofrer o corte dos
horários durante todo o

domingo, houve considerá­
vel redução em seus horá­
rios. Por outro lado, a linha
da rua XV de Novembro, via
Otto Bochrn, leve lodos os

seus horários cortados pela
Transtusa. '

Na Zona Sul, as modifica­
ções foram mais brandas,
embora igualmente conside­
ráveis. A linha Escolinha,
por exemplo. teve redução
de 3X para 35 viagens diá­
rias. A linha João Costa,
antes com viagens de 70 cm

70 minutos. foi redu/ida de
17 para 16 viagens. Na linha
São Paulo, uma das princi­
pais artérias da zona Sul da
cidade, não haverá cortes de
viagens, apenas uma redu­
ção de itinerários nos horá­
rios considerados fracos.

com a pregação partidária de se diminuir
as diferenças de salário". Ele classificou
ainda o apoio dos servidores ao ajusta­
mento de salários como uma prova do "sa­
crifício e da consciência partidária dos que
ganham mais". O deputado Francisco

Kuster, líder do MDB na Assembléia, 'que
esteve presente, desafiou o Governo do Es­
tado "a copiar esta nossa idéia. O Governo
do Estado, disse, "que vem copiando tudo
o que fazemos aqui, poderia copiar tam­
bém esta forma de justiça social".
Antes que os servidores. de braços le­

vantados e ruidosamente, aprovassem a

proposta, cada um dos 13 secretários da
Prefeitura apresentou a opinião de seus

departamentos a respeito do raleio de salá­
rio. Quase todos falaram na consciência
dos servidores em aceitar a proposta de

ajustamento e viram a medida como uma

maneira de se fazer justiça social. Após a

palavra de cada Secretário, o microfone
ficava livre para 'que os operários também
se manifestassem. Na opinião de um deles
"o rateio é uma conquista dos trabalhado­
res, qye até agora só tiveram a repressão
como resposta às suas reivindicações" ..

A bancada arerusta, que é maioria na

Câmara Municipal de Lages, também foi
desafiada pelo Secretário da Agricultura e

Abastecimento, Mario Figueiredo, "a vo­

tarem contra a proposta". Os servidores,
por outro lado, foram convocados a com­

parecer em massa à Câmara quando o pro­
jeto estiver sendo votado pelos vereadores.

Comissão deu
parecer
favorável,

'

,

.

para prOleto
do prefeito
Blumenau (Sucursal) -

,o projeto-de-lei do prefeito de
Blumenau , Renato de Melo
Vianna, dispondo sobre a

proibição do ato de fumar nos
recintos fechados de uso pú­
blico, recebeu parecer favorá­
vel da Comissão de Constitui­
ção, Legislação e Justiça da
Câmara de Vereadores, presi­
dida pelo vereador Jair Gi­
rardi.
'A mesma comissão também

emitiu parecer favorável
quanto aos aspectos constitu­
cional e legal do projeto-de-lei
que transfere para a Secretaria
de Educação e Cultura todo o

acervo da Escola Auxiliar de

Enfermagem.
A Comissão, entretanto,

pede esclarecimento do Con­
selho Curador da Fundação
Hospitalar de Blurnenau , em

vista de uma Carta endereçada
'ao Legislativo; subscrita pelo
médico responsável 'pelo De­
partamento de Pediatria do

Hospital Santo Antônio e re-

·presentantc da Associação
Médica no Conselho Curador
daquele hospital. A carta veio

acompanhada de cópia de

correspondência endereçada
ao presidente da Fundação
Hospitalar de Blurnenau, ape­
lando àquele órgão para que
não haja a desvinculação da
Escola de Enfermagem do

Hospital Santo Antônio.

ÔNIBUS REDUZEM HORÁRIOS E
,

.

LINHAS POR FALTA DE ÓLEO

tado e, por isso, recebem
reivindicações de ampliar e

criar novas linhas.

Segundo Waldir 'Hargcr.
diretor-da Trunstusa, a em­

presa consome uma média
mensal de ln mil litros de
diesel c, diante desta redu­
ção feita pelas dislribuido­
ras, "terá um corte em seu

lornccimcruo de X,750 li­
tros..» que significa uma re­

dução de 25.375 quilôme­
tros mensais". Por sua ver; a

Gideon foi atingida pela re­

dução cm 7.3()() litros de die­
sei por mês e "obviamente a

quilometragem tamoém teve

que ser redu/ida", disse
Onadir Bogo , diretor da

empresa.
Diante disto, para evitar

prejuízos financeiros, as

empresas decidiram vários
cortes de horários e elimina­

çâo de linhas que servem al­

guns bairros afastados da

cidade, que elas preferiram
chamar de linhas de menores

ex pressões.
.

"Procuramos redu/ir os

trajetos que são servidos por
linhas próximas, fazendo

CORTES DE LINHAS

Adiantando que este corte
de 5 por cento no Iorncci-.
mento de óleo diesel repre­
senta "uma substancial di­
minuição" cm seus estoques,
as cmprc�, justificam a me­
dida "visando estabilizar a

sua cota de diesel com o con­

SllIllO"

Rodoviária estará pronta
até meados de agosto

Blumenau (Sucursal) - As obras civis da
nova estação rodoviária de Blurnenau , iniciadas
em outubro de 19n, estarão totalmente prontas
até o dia 20 de agosto deste ano, revelou, ontem
o assessor de planejamento do município e

coordenador fiscal dos trabalhos de execução,
engenheiro Olinto Silveira. depois de informar
que, com a conclusão da implantação da estru­
tura de concreto do prédio, a .Construtora Rio
Branco, responsável pela edificação do com­

plexo de 7 mil metros quadrados, iniciará a co­

locação do piso do andar térreo, juntamente
com a cobertura do prédio.

Os trabalhos na nova estação rodoviária estão
concentrados, atualmente, no revestimento das
paredes de alvenaria e nas instalações elétricas e

hidráulicas, paralelamente à construção de um

reservatório de água com capacidade de 50 mil
litros e de uma cisterna com capacidade para
armazenar até 100 mil litros d'água. Nos próxi­
mos meses, o Serviço Autônomo de Terminais
Rodoviários de Blurnenau - Setcrb, órgão a

quem está subordinada agora a administração
da rodoviária, fará a licitação para a instalação
dos sistemas som, telefones e relógios,
Olinto Silveira, ao fixar o dia 20 de agosto

como data da conclusão das obras, ressalvou
que "isto não significa que a nova estação rodo­
viária ir� entrar em funcionamento imediata­
m_ente, já que o início das operações dependerá,
lundamerrtalmente, da implantação do sistema
de acessos, cujo projeto final de engenharia a

prefeitura receberá no decorrer do mês de
maio", Segundo ele, ainda esta semana será as­
sinado o contrato definitivo para a execução do

projeto viário do complexo da rodoviária que
ligará com a variante da BR-470. A empresa
incumbida destes serviços, Enecon S.A., elabo­
rou o projeto da estrada Blumenau-Navegantes.
Enquanto isso, o novo diretor-presidente da

Seterb, Oscar Silva anunciou que, na próxima
semana, serão divulgados os editais de concor­
rência pública para a exploração comercial dos
vários boxes. As propostas serão recebidas de 10

-

a 30 de maio; no dia 5 de junho, será feita a

abertura, ficando a seleção e julgamento para o

Jia 9 de iunho, às 14 horas.
As propostas serão julgadas após a contabili­

fação de todas as vantagens oferecidas para a

locação. de acordo corri os seguintes critérios: A
- Valor ofertado por metro quadrado; B -. Paga­
mento total ou parcial da locação, além dos
prazos estabelecidos no edital de concorrência;
C- Tradição no ramo e referências bancárias e

comerciais dos proponentes; D - Vantagens adi­
cionais oferecidas. A assinatura dos contratos
com os concorrentes vencedores será procedida
de 5 a 10 de Junho.

'.

PONTE,DE LIGAÇÃO
I Por outro lado, o diretor do Departamento de
Estudos e Projetos da Prefeitura de Blumenau,
arquiteto Vilmar Vidor da Silva, esteve, na se­
mana passada, em Florianópolis, entregando à
Secretaria de Transportes e Obras do Estado do
projeto da ponteque ligará a nova estação rodo­
viária ao Bairro de ltoupava Seca e à estrada
Blumenau-Navegantes, com o fim de obter sub­
venção financeira para a conclusão desta obra
de importância prioritária para o município de
Blurnenau e para o Vale do ltajaí.

I
i

I
I

I
I As obras foram iniciadas em outubro do ano passado
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10 - Santa Catarina

Rio Negrinho
encerra

festeios hoie
Rio Negrinho (Correspondente) -

Termina hoje a gincana promovida em

comemoração aos 99 anos da cidade de

Rio Negrinho', com a divulgação dos

vencedores. Dela participaram diver­

sas equipes que, como prova inicial,
realizaram um desfile pelas ruas da ci­
dade no último sábado. A equipe
"Baianada" concorreu com o tema

"Ano Internacional da Criança", a

1880 - Ipiranga apresentou carros pu­
chados a cavalo e movidos a álcool em
defesa da Ecologia. Já a �uipenico
desfilou representando o aniversário

da cidade e a Unidos do Beco mostrou

carros alegóricos tendo como motivo o

Estado. A última equipe a desfilar foi a
"Az de Ouro", çom o tema do Ano
Internacional da Criança.

Meninas afirmam ter visto

.,a' Santa e anunciam milagre
Tubarão (Sucursal) - As três meninas Maria

Luiza, Pascoina e Nadir, residentes na localidade de
Rio Glória, no município de Orleans afirmaram que
voltaram a ver a Santa, na última sexta-feira e no

domingo, no. período da tarde. Na última sexta-feira
e última semana surgiu também no lugarejo a notícia
de um milagre que a Santa teria feito.

Segundo a versão do pai de uma das meninas, o sr.

Antonio Serafim" na semana que passou, esteve na
.

localidade de Rio do Braço um rapaz com um pro-
. blema,n� perna e que já estava desenganado pelos
médicos. O jovem esteve na gruta, rezou e bastante e

depois lavou-se nas águas de uma fonte que existe nas
proximidades, ficando totalmen.te curado.
Diante da notícia 'do milagre, centenas de fiéis

voltaram a fazer concentração no local, no último
domingo. A Nossa Senhora Aparecida, segundo as

meninas, voltou a aparecer e estava em cima de uma

bola de ouro. "Ela tinha um rosário nas mãos e

deixou a gente pegá-lo, mas depois sumiu' com ele",
lembrou Pascoim, uma. das três meninas que afirma
estar vendo a Santa.

.

As garotas disseram que a Santa lhes disse que a

"água da fonte existente nas proximidades é benta e

que por isso houve o milagre da cura do jovem."
No domingo, além dos fiéis' , estiveram no local

dois padres da diocese de Tubarão e dois outros,
vindos do Rio Grande do Sul.

Para o padre Frederico Laufer, da paróquiade São
Leopoldo, no Rio Grande do Sul, "estas aparições
podem ser verdadeiras , porque Nossa Senhora já
apareceu muitas vezes, durante a história da Igreja".
Ressaltou, porém, que "não podemos definir o fe­
nômeno com certeza; porque pode ser também in­

venção das garotas.

BANCO DE DESE'NVOLVIMENTO DO
" .

ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1.° andar
. Caixa Postal D. 81 Tel. 44-2233 Telex 0482-125

88.000 ,;,.Florianópolis .. Santa Catarina
Carta Patente I 350 de 20.08.75 CGC 82937293/0001-00

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30.03.7.9

.'

ATIVO

. ATIVO CIRCULANTE E HEALlZAVEL A LONGO PRAZO .
. ,

� "

(Em: 1.00C!.OOl
.'1.704.940

DISPONIBILIDADES ; . 54.328

1.609.161

1.362.995
261.754

92

(14.741)
(939)

37.133

37.135

4.318
'1 ! � 1

,

4.209

................ "

: . 4.035

2.930

3.633

(703)
1.105
1.667

(562)
1.708.975

Juiz nGO acata processo de

calúnia e absolve repór'er��
o juiz Rogério Farias Lemos da 4a Vara Criminal

de Florianópolis rejeitou a queixa crime impetrada
por Darcy Milani, brasileiro, casado, do comércio,
residente em Vila Milani, no município de São Do­
mingos contra .0 repórter Marcos Antonio Bedin,
brasileiro, casado, funcionário público e jornalista,
funcionário da Empresa Editora O ESTADO, resi­
dente em Chapecó.
'Milani, há algumas semanas deu entrada na Jus­

tiça com um processo contra O repórter Marcos
Bedin, acusando-o de calúnia, difama e injúria,
quando da elaboração de uma matéria publicada no

. dia 31 de dezembro de 1978,. na página 9 de O
ESTADO, intitulada "Vila Milani passa a ser ci-
dade do futuro a base de seitas' e do curandeirismo
do seu fundador". A matéria, que saiu assinada pelo
repórter Marcos Bedin, continha várias denúncias
de moradores, padres da região eàté declarações de
uma irmã de Milani, acusando Darcy.
O repórter Marcos Bedin, diante do processo na

Justiça apresentou sua defesa prévia, alegando que
"quando da elaboração da matéria, não houve

. outra intenção a não ser a de veicular a notícia",
explicando ainda que as "denúncias estão calcadas
em declarações prestadas por várias testemunhas"
O promotor público da 4a Vara Criminal de Flo-

rianópolis, Valdir Vieira ao tomar conhecimento do

processo, e considerando que a matéria não teve o

intuito ou o dolo de caluniar, difamar ou injuriar o
querelante(Darcy Milani), manifestou-se favorável
a rejeição da queixa-crime formulada.
O juiz Rogério Farias Lemos, depois de analisar o

parecer 'do promotor e de, investigar o processo,
decidiu-se pelo arquivamento do' mesmo, con­
cluindo pela sua rejeição.
A SENTENÇA
O juiz, em sua sentença explica que depois da

análise feita à matéria publicada, "constata-se que o
querelado (o repórter) embora de forma veemente,'
limitou-se a narrar em 'reportagem, fatos que colheu
junto às pessoas que deles tinham conhecimento.

Transformou, em matéria jornalística, com os obje­
tivos de informar, os dados que colhera".
Mais adiante, o juiz acrescenta que "a matéria

angariada pelo querelado; na feitura da reporta­
gem, baseou-se-em sua quase totalidade, em decla­
rações de autoriades eclesiásticas da região, bem
como em documentos, que lhe passaram às mãos:
Junta o querelado tais documentos, comprovando
"quantus satis" a autenticidade de suas fontes. Há
por outro lado, prova através de documento, de que
os entrevistados aquiesceram expressamente com a

, publicação de suas declarações, que a acharam be­

nigna, inclusive."
,

Merico quer draga para
limpar as valas da'cidade

o ESTADO - 24 de abril de 19

Técnicos

Agrícolas
realizaram
encontro

Chapec� (Su�ursal) - o levantament ,da situação soclO-profissional do .0\
. "

I b '1'
s tee'lnlCOS agnco as rasi erros foi a P' \

-

-

finei.pai conclusao do Segundo Enco i
Nacional dessa classe realizado

ntro.
.

. neste'final de semana em Viamãr, (RS) .

I d id d edl.vu ga o nesta CI a e ontem pelo
sidente da Associação dos Téc

pre.

Agrícolas de Santa Cata���Sl(ATASC), Hugo Mathlas Biehl. ai
.

O encontro .reuruu em Viallião os'dirigentes da classe dos estados de:Santa Catanna, Paraná, Rio Gra d
'

do Sul, São Paulo, Alagoas Esp,n e:, IfltoSanto, Mata Grosso do Sul e M' :Gerais.
. Inas,

Os técnicos agrícolas, no mesmo :
, en·

contro, aprovaram por unanimidade o:
anteprojeto de lei que regulamentar' .

exercício da profissão de técnico �.cola e decidiram formar uma comiSSão:
para estrutura_r a Fede,ração Nacional'das Associações de Técnicos Agrí •

las. Ta�bém irão elaborar uma p��:
gramaçao conjunta para mObilização:

.

da classe em todo o país. :
O encontro de Viamão, que tev I

Iugar na Escola Técnica de Agriculture:
Dr. João Simplício Alves, proPiciou::
ratificação da "Carta de Santa Cata. :
rina, elaborou em 22 de outubro úl. j
timo, em Balneário Camboriu, se.:

.
gundo 8iehl. Aquela carta pregava que l
a "Aspiração nacional da classe é a :
regulamentação profissional, Condi. \
ção sine qua non para sua valorização. :
Considerava, ainda, como imperiosa a :
reformulação total do ensino de se. :
gundo grau. ,

O deputado federal de Santa-Cata. :
rina, João Cândido Linhares, foi escoo :
Ihido por unanimidade para apresen. :
tar o projeto de regulamentação na

'

Câmara 'Fe�eral, propugnando pela �
sua aprovaçao, )

•

ri

Brusque (Sucursal) - Mantendo um contato com

o diretor do DNOS/SC, Aurélio Rernor, o chefe do
Executivo brusquense, Alexandre Merico, solicitou
um estudo da viabilidade de ceder uma draga .para
serviços de drenagem nas �alas da rua São Pedro
com uma extensão de 2.0DO metros e outra na São

Leopoldo, com uma extensão de 2.400, perfazendo
um total de 4.400 metros de drenagem para sanear a
área e evitar as cheias com as enxurradas nas épo­
cas de chuvas.

O vereador Jorge Romeu Dadam., em reunião da
Câmara,solicitou ao executivo municipal o envio à
casa de mensagem propondo a concessão de uma

gratificação sobre os atuais vencimentos dosprofes-
sores municipais, a título da elogiável atitude too,

mada pelo Governador do Estado, Jorge K. Bor­

nhausen, reconhecendo, nessa classe, o direito de
uma melhor remuneração, face ao dignificante tra-

balho que prestam à comunidade.

\

TELESC ESTÁ AMPLIANDO EM 200/0 O NÚMERO DE�
TERMINAIS INSTALADOS EM SANTA CATARINA

Data da Total após
ativação ampliações

30/03/78 13.000

15/09/79 4.000

30/05i80 8.000

15/07179 10.000

30/09/79 1.000

.30/05/80 10.000

� 1.000

..y.... '300

30/05/80 2.000

30/07/80 3.000

30/06/80 2.000

OPERAÇÕES DE CRÉDITO .

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS .

FINANCIAMENTOS RURAIS .

CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO .

(PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA) .

(RENDAS A APROPRIAR) . , , .

CRÉDITOS DIVERSOS .

Até julho do próximo ano, a TELESC deverá ampliar o nú­
mero de terminais instalados emSanta Catarina em 20% em

relação ao total hoje existente. Isto apenas com os trabalhos

que estão em andamento ou programados para as cidades de

Florianópolis, Blumenau, Joinville, Jaraguá do Sul, Tubarão e

Balneário de Camboriú. Serão 17 mil novos terminais, que
darão a essas cidades a continuação do excelente nível de.

.

atendimento que hoje desfrutam.
A ampliação da Central da Trindade, em Florianópolis, será

a primeira a ser realizada e a prevista para Tubarão, de 1.000
terminais, encerra mais esse desafio enfrentado pela TE­
LESC. Cumpre assim a Empresa um ciclo bem definic;:lo: Im­
plantar o sistema telefônico - que já atende a todo o Estado

operar o sistema, oferecendo cada vez mais serviços, e

mantê-lo em constante ampliação, como as que agora estão

J3!11 andamento. ,_

, .' h !=-�ta�AlT,lp.lii;Wll!W,J.9ir�ljT;l: projetadas em 76, e já em abril de
77 os Planos de Cornercializaçáe foram' iniciados, com os

telefones sendo cofôéados.à venda. Pouco 'após, entretanto,

as Empresas Estatais em todo o Brasil passaram a sofrer
restrições em seus investimentos, Pequeno adiamento nos

planos ortqínala foram inevitáveis para a TELESC. Em boa
parte, já em abril de 77 foi possível esclarecer aos comprado­
res das diversas cidades os prazos de instalação de seus

aparelhos e ativação das ampliações. t

Segundo os encarregados das implantações ora em anda­
mento ou a serem brevemente iniciadas, as datas atualmente
fixadas serão rigorosamente cumpridas, já que esses prazos
foram definidos dentro das atuais possibilidades de operação

.

e atuação da TELESC. Uma vez implantados, disporão de
todos os serviços oferecidos aos atuais assinantes, bem como

'das facilidades DOO e DOI.
Com o intuito de esclarecer definitivamente a situação, for­

necendo os prazos exatos, a TELESC preparou uma tabela
(em anexo) em que se pode acompanhar a situação das am­

pliações nessas diversas cidades. São 17 mil terminais a mais,
no total, o que-representa um sério esforço da TELESC .pará"
continuar prestando o melhor atendimento a Santa Catarina.

Terminais Ampliações Inicio dos

Instalados previstas serviços

10.000 '3.000 Maio/79

2.000 +2.000 Jan/79

6.000 +2.000 Jun/79

8.000 2.000 Em Andamento

"1.000 Em Andamento

FLORIANÓPOLIS
Centro

Trindade

E�trelto

JOINVILLE
Centro

Floresta

BLUMENAU
Centro

Itoupava Seca

Garcia

6.000

1.000

300

4.000 Jun/79

JARAGUÁ DO SUL 1.300 700 Ago/79

TUBARÃO

BAL. DE CAMBORIÚ

. , Nova ·Central Prefixo 23
•• Nova Central

2.000 .1.000 Novn9

BANCO CENTRAL - RECOLHIMENTOS E DEPÓSITOS .

OUTROS CRÉDITOS .

(RENDAS A APROPRIAR) -

.

VALORES E BENS
"

.

,," :'):'1[1', r. ,,,"; �.: -,l< ;-qJ;�HI r>';tH';',)di�!J'i (IL{l :..-I�;':_{ (:�').f 'd-,11 i (_',.EIJ 5Jfil)JfíJI.:'Jq::1,i \ lJ�:.;f!:J\ El1b l.d'J\

P�f:tI:I�!-PAÇP:�.:,.��; .�;,:�;=-:::,:,:�'", ' �' :'t'!::"D.r!: .. :::.:'.-:-;::':' :',';": "'.'''

irlbrULOS DE RENDA FIXA .. !,,'f[H}o' •...••.• "�o •• '::::�•••• 0

••

:'
••••••

OUTROS VALORES E BENS'� ..

'

. '. : '

,'; , .

(PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇÃO) , : .' .

ATIVO PERMANENTE

INVESTIMENTOS .

BENS PARA ARRENDAMENTO MERCANTIL .

OUTROS INVESTIMENTOS .

(PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇÃO) , .

I MOBILIZADO � ;

IMÓVEIS DE USO .

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO
-

.

OUTROS BENS DE USO ;
,

.

(PROVLSÃO PARA DEPRECIAÇÃO) : .

(.

DIFERIDO : : .' ..
'

'

: .

DESPESAS D'E ORGANIZAÇÃO E EXPÀNSÃO .

(PROVISÃO PARA AMORTIZAÇÃO) .

ma
"para os' novos

proprietários do Parque
Residencial Kobrasol,
que fizerem um

excelente investimento,
aliado a melhor opção
em moradia.

e
ata

1.000 1.000 Jan/80

*e para a Terral que
.

novamente comercializou
"para a Kabrasol
que planeja, executa e

proporciona toda a

infra-estrutura do Parque
Resldencíat KobrasoL

•

com sucesso e

em apenas -12 dias,
os terrenos da 6.a étapa
de vendas
da Kobrasol,
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CNP vai ouvir' Fetaesc sobre

combustível para agricultura
forma de atender com ex­

clusividade aos necessita-
, dos, as quais serão levadas
em mãos ao Presidente' do
Órgão, General Oziel Al­
meida da Costa.
Além do assunto refe­

rente a venda de combustí­
vel aos pequenos agriculto­
res, o Presidente da FE­
TAESC vai aproveitar a

sua ida à Brasília, para tra- ,

tar de assuntos de interesse
da classe, junto ao Minis­
tério do Trabalho e

INCRA.
Diante da atenção que o '

CN P vem dispensando
para o assunto, a FE­
TAESC mostra-se otimista
e certa de que o problema
venha a ser solucionado,
de forma a atender às ne­

cessidades.

"
Atendendo reivindica­

ção dos pequenos agricul-.
tores do Estado de Santa

Catarina, o Conselho Na­

cional do Petróleo - CNP-,
convocou a Federação dos

Trabalhadores na Agricul­
tura do Estado de Santa

Catarina - FETAESC -,

por intermédio do seu Pre­

sidente Norberto Kort-:

mann, para uma reunião a

realizar-se nos dias 24 e

25/04/79, em Brasília, com
o objetivo de estudar uma

forma de autorizar a venda

de pequenos quantidades
de gasolina ou óleo diesel.
aos pequenos agricultores
que possuem motores esta­

cionários e não encontram

condições de abastecê-los,
em virtude da Portaria

59/79, de 9 de fevereiro do

ano em curso, que proibe a

venda de gasolina em

quantidade inferiores a 100
litros.

o CNP solicitou da FE­
TAESC há alguns dias,
que apresente sugestões
para formalizar o disposi­
tivo que abrirá exceção da
portaria mencionada com
a finalidade de atender a

esses pequenos agriculto­
res.

Na Assembléia Geral
Ordinária -da FETAESC ,

realizada no último dia 18,
foi colocado o assunto em

discussão, ocasião em que
os 130 Delegados Repre­
sentantes dos Sindicatos de
Trabalhadores' Rurais do,

Estado, apresentaram
vária sugestões sobre a

PREÇOS, DE HORTIGRANJEIROS

DiA '2á/o_�/78
".-

, Preço médio
na,Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor'Produto

Batata - Kg .. , , .. ,. , .

Tomate· Kg , .. , ... , .

,Alface - cabo , ... ,

"

, ' . ' ..

Cenoura - mo. c/5 ... , ,,) ..

RepoJho • cab. c/25 kg ..

Laranja - dz .... , ... , ....

Banana branca - Kg .. , , .

Banana nanica - Kg . ' ...

Morango· Kg , ..

Cr$ 3,33
.c-s 8,27
Cr$ '1,50
Cr$ 5,33
Cr$ 9,00
Cr$ 4,57
Cr$ 4,00
Cr$ 4,63
Cr$

30%
30%,
50%
50%
30"10
30%
30%
30%
50%

Cr$ 4,33
Cr$

,

10,75
Cr$ 2,25
Cr$ 8,00
Cr$ 11,70
c-s 5,94
Cr$ 5,20
Cr$ 3,09
Cr$

.'

OBS.: Os preços praticados na 'CEASAsão coletados.. em três niveis:
Mais alto, mais comum emais baixo. Os prirnelros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização ..

• Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

.Os tiposde produtos comercializados; são variados.
,

O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento .sào:
- Batata comum lavada especial 'em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomateextra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg,
- Alface tamanho-médio liso em cabeça,

'

'_,.Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça:
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 Iaranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
,�Banana branca madura emcaixo convertido em Kg, •

,
� Banana nanica em caixa.de 18 Kg, convertida em Kg.

"

;- MorangO cíiixet�_com"8,_qlix,i,nhil,s,.ge,,y2,Kg. convertidaem.Kq.
� I�.ú- ... a�.jJ \';. �'ii1 \'r OS6:2tt�L�.(·,�·;�-,t. /:,_t'to';L: ::::�.LdtJ:":'i .,_"...,;_ iI'''' "!;, , ,..,l '"o '.3'\ lHe esbs1'3

'(/ /) /).
(.fi)otXü/· S/A
CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
deValores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul'

Av, Osmar Cunha n.? 15 - laia 1,
Edifício Ceisa Cf,"t�1

Telefones 22-4906 e 22-l)" '4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Botsa Letra. .íe
Câmbio - custódia de titulas - incentivos fi�, "lIS

,
.

BOLSA DE VALORES DE sAo PAULO. Negõcio. R•• lindos

480.000

658.000• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
c c, c .. , l1li �'Joc./I,lCI01 16

- ACESITA

A(,:QS VILL

ALPJ.RGATAS

AND C:.A.YTON

ANHANGUE?J..

AR:m

ARTEX

ATMA

BA.N:::SPA

.B?:LGO mNEIR

BlC :.!ONhRK

B:-_;JE::SCO

BOLETIM DIÁRIO N�.074/1_9.
MOVIMENTO DA BOLSA EM ).3.,P�, ,} 979,

,
,

!!O''
ti,

635.213

I B V E S. BASE:OJI01/n

CONFRIO'
CÔNSUL
IDEM

COPAS

IDEM'

ECEL

ECISA

ELUMA

ONTEM HÁ UMA SEMANA I I HÁ UM ANOI
259,44 I 226,)7259,06 r271,04 I 270,36.

COMPONENTES DO IBVES

BRASIL

IDE�.
BRASIL!T

BRASDIET

BRAS�OTOR

CAF BRA:;ILIA

CASA ANGLO

CBV runs LD::::C

OSCILACAO %'

I 02I + 0,40 II ONTEM
IJEM

, 1 HÁ UMA SEMANA I + 4,78 I 18AIXAFl-,,!M
I HÁ UM M�� I EsrÁVEIS I 03 II + 4.63

RESUMO DAS QPERACOES

T(TUlDS QUANTIDADESN° NEGÓCmS

TI'TUlOSPflIVADOS 22 158.332 1.31O.694,a4
Ti'Tui.DSPÚBlICOS

CICA
DIREITOS DE SUBSCRiÇÃO CIDA:.1AR

CIM ITAU
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Delfim condena recessão como

medida anti- inflacionária
Poro Delfim, a recessão é medida radical e difícil de, ser exe­
cutada pelo Govemo, por representar um "alto custo sociol".

Brasília - O Ministro da Agricultura Sr. Del­
fim Neto discordou .ontern da proposta recessiva
do professor Octávio Gouvea de Bulhões, ex­

Ministro do Planejamento no Governo Castelo
Branco, para derrubar-se a inflação,
considerando-a radical e difícil de ser adotada pelo
governo em virtude do seu "alto custo social".
Ex-Ministro da Fazenda nos Governos Costa-e

Silva e Médici, o Sr. Delfim Neto elogiou a capaci­
dade do professor Bulhões e sua preocupação com
a solução do problema, mas destacou acreditar na '

eficácia do "elenco" de medidas tomadas pelo Go­
verno no último dia 18 para reverter o processo
inflacionário, que em março atingiu índice de 5,8
por cento.

No entender dó Ministro Delfim Neto, 'não há
qualquer contradição entre o combate à inflação e
a expansão da agricultura, como prioridade go­
vernamental. De um lado pelas vantagens que a

redenção econômica do setor oferece, nos planos
internos e externo.

"'rt"E de outro porque para combater à inflação
não é preciso parar o país - enfatizou o Ministro da
Agricultura - que iria esperar até o século 28 para
ver os índices cairem, nessa estratégia". O pacote
econômico do último dia 18 não atingiu a agricul-'
tura , observou o Sr. Delfim Neto." E nem even­
tuais medidas futuras vão atingir, pois ela efetiva­
mente está posta como prioridade",
O sr. Delfim Neto admitiu que houve uma dis­

,_
cussão tlentro do Governo em torno do tabela-
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mento ou não das taxas de juros, antes da edição
das medidas pelo Conselho de Desenvolvimento
Econômico (CDE). A decisão de não usar o tabe­
lamento, no entanto, foi do Governo. e não signifi­
cou a prevelência de qualquer posição pessoal (alu­
são ao Ministro do Planejamento), assinalou.

O tabelamento não foi imposto porque o Gover­
noo vê no sistema financeiro um nível de organiza­
ção capaz de fazer com que ele contribua "espon­
taneamente" com uma cota de sacrifício na batalha
contra a inflação, argumentou o Ministrá da Agri­
cultura. Com relação ao setor agrícola, o Sr. Del­
fim Neto disse não não acreditar que as importa-'
ções de alimentos e o congelamento dos preços de

alguns produtos básicos possam "desestimular" os
produtores.
As compras de arroz, feijão e milho no exterior

serão feitas na exata medida das necessidades de
consumo do país, explicou. "E o Governo não vai
permitir qualquer processo de aviltamento dos
preços internos pagos aos produtores", prometeu o
Sr. Delfim Neto.
Quanto à fiscalização do comércio atacadista e r

varejista, o Ministro da Agricultura disse que a

SUNAB vai trabalhar em conjunto com órgãos-do
Ministério da Fazenda (Secretaria da Receita Fe­
deral) "o sucesso desse combate à especualação, no
entanto, depende do engajamento da própria po­
pulação nessa tarefa?', destacou o Sr. Delfim Neto.
Ele disse não acreditar em novos cortes no orça­
mento público.
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Cosipa nacionaliza
88% dos equipamentos

do 30. estágio
São Paulo - A COS!PA - Companhia Siderúrgica Pau­
lista já conseguiu nacionalizar 88% dos equipamentos enco­

. rnendados para o s�u terceiro estágio de expansão..
.

Atéo final de março, aempresa tinha contratado acompra de
um-total de 110,5 mil toneladas de equipamentos. Desse total,
97,5 mil toneladas foram adquiridas no mercado brasileiro,
enquanto os restantes 12 por cento (13 mil toneladas) precisa­
ram ser contratadas no exterior.

De acordo com relatório trimestral recentemente encerrado,
até o final de março a COSI PA já tinha contratado 41 pacotes
de equipamentos e estava em vias de aprovar a contratação de
mais quatro, enquanto 22 outros encontravam-se em fase. de
avaliação. técnica' (18) e comercia].

Desde que desencadeou o processo de contratação de' equi­
pamentos para o terceiro estágio de expansão, que permitirá a

empresa elevar de 2,3 para 3,5 milhões de toneladas a sua
_

capacidade instalada, a COSl·PA já fez encomendas avaliadas
em Cr$ 4,1 bilhões. Segundo informa a Diretoria de Ehgenharia'
-���ralef�f�c�t9��§<t_otq_I Cr$ �,9 bUlLõ�es (71%) foram repre-,
se'ffra'Cl8s' por contratações feitas no mercado brasileiro, e Cr$
1,2 bilhão (29%) de fornecedores estrangeiros.
REPOSIÇÃO TAMBÉM
O processo de nacionalização desencadeado pela ÇOSl PA

está sendó intensificado, também, na compra de peças, partes e

componentes para reposição nos equipamentos que funcionam
na usina de Piacaguera.
No ano passado, através do seu Núcleo de Articulação com a

Indústria (NA!) a empresa nacionalizou.um total de 835 ítens
que, inicialmente, estavam previstos para serem importados
porque inexistiam no mercado brasileiro.

De acordo ,com a coordenação do NAl da COSlPA, as 835
peças, partes e componentes que "eram para ser comprados
fora e que foram adquiridos no Brasil" proporcionaram uma

economia de divisas estimada em torno, dos :4,5 milhões de
dólares.

Delfim acredita no pacote'

Países exportadores
de açúcar contra as

práticas protecionistas
Buenos Aires - Representântes

de 22 países inauguraram ontem
a décima reunião do grupo de nações latino­
americanas e do Caribe, exportadoras
de açúcar com. uma crítica das práticas prote­
cionistas que alteram a comercialização desse.
pro-duto, I,' ,

Us debates, que se prolongarão até sexta­

feira, têm como propósito fundamental coor­
denar a ação desses países em 'defesa dê suas
economias com vistas à.reunião da Organiza­
ção Internacional do Açúcar, que se realizará
em Londres, no próximo mês de julho.

Estão presentes representantes da Argen­
tina, Barbados, Bolívia, Brasil, Costa Rica,
Cuba, Colômbia, República Dominicana,
Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti,
Honduras, México, Nicarágua, Panamá,
Peru, Jamaica, Guyana, Trinidad-Tobago e

Venezuela. O representante das Filipinas par­
.ticipa.corno observador.
Alejandro Estrada, Secretário de Comércio

e Negociações Econômicas Internacionais da
Argentina, foi eleito presidente e declarou
inaugurada a reunião: "Estamos unidos hoie
no estudo de um problema comum, não so-

�-ente p�r -t;atar-s� do açúcar, mas que é tam­
bém comum em outra série de produtos".

- Todos temos a mesma preocupação:
conseguir que este produto se valorize mais no
mercado internacional. ,Medidas protecionistas
de certas áreas têm sido conduzidas a Que
se substitua de forma artificial a oferta que

pode vir dos países que estão em melhores
condições econômicas para o fornecimento
deste produto", adiantou Estrada.

Foi uma referência velada aos Estados Uni­
dos e à Comunidade Econômica Européia,

'

- cujas práticas protecionistas motivaram ex­

pressões de inquietação por parte de porta­
vozes da conferência,
o Secretário Geral da Organização dos Es­

tados Americanos, Alejandro Orfila, manifes­
tou a semana passada em Washington sua

preocupação pela possibilidade de que o Se­
nado norte-americano não ratifique o convê­
nio internacional açucareiro,

- Séria criada umasituação extremamente
negativa no que se refere aos preços mundiais
e ao próprio convênio", disse Orfila.
Técnicos latino-americanos estimam que a

não ratificação pejos Estados U nNos poderia
ocasionar perdas a A'lnéricâ '�ãf,jtfu1m cerca

de 600 milhões de dólares. Estrada disse que
"é fundamental encontrar uma solução racio­
nai de longo prazo para o problema do açú­
car, pois manter um preço abaixo dos custos
de produção parece ser uma solução que não é
de longo prazo'... Creio que é um momento

adequado para analisar com todo cuidado 'a
marca deste convênio e ver todas aquelas mu­

danças que possam ser introduzidas para me­

lhorar a situação geral",
O convênio internacional do açúcar foi

aprovado em Genebra; no ano passado.

Eletrobrás consegue empréstimo
de 400 milhões de dólares

Francfurt, Alemanha Ocidental - A Eletro­
brás, do Brasil, recebeu empréstimo de 400
milhões de dólares de um consórcio interna­
cional liderado pelo Deutsche
Genossenschatts-Bane,
O DG Bank destacou que é o maior emprés­

timo incondicional concedido até o momento

� Eletrobrás por instituições financeiras euro­
péias,_ O empréstimo será aplicado durante
um período de' sete anos ao financiamento da
expansão da capacidade geradora hidrelétrica
do grupoEletrobrás, que atualmente fornece
40 por cento da energia elltric� consumida.
pelo Brasil.

�

O Banco também explicou que o emprés­
timo. será fornecido em duas etapas. A pri­
meira, de 360 milhões de dólares, será por

doze anos, com um período de graça de seis
anos, enquanto a segunda etapa, de 40 milh­
ões de dólares, será reernbolsável em 10 anos,
após um período de graça de cinco. Os juros
da primeira etapa serão de 7/8 por cento sobre
a taxa interbancária corrente em Londres para
os primeiros seis anos, um sobre essa taxa

durante os seguintes três anos e' 11/8 mais que
, a taxa para os últimos três anos.

A segunda etapa abrangerá um juros de
13/8 sobre a taxa interbancária corrente em

Londres para todo o período de IS'anos. Além
do DG Bânk, participam no Consórcio o

Bank Fuer Gerneinwitschaft, O Creãit Lyon­
nais, o Banco de Crédito a Longo Prazo do
Japão e o Banco Europeu-Brasileiro.
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Amé_ciCG__Latina se
define por um

desenvolvimento integral
La Paz -A América Latina se definiu por um desenvolvi­

mento de características integrais, capaz de estender seus bene­
fícios

_ .

a todos os

setores da sociedade, e pediu a eliminação das barreiras prote­
cionistas que impedem o livre acesso de algumas de suas expor­
tações aos países industrializados.
A atitude da região foi adotada domingo a noite, em La Paz,

na última reunião a nível técnico do XVUl período de sessões-da
Comissão Econômica para ti América Latina (CEPAL) das
Nações Unidas, que ontem iniciou sua fase decisória, com a

participação de nove ministros de planejamento, dois chancele­
res e altas autoridades governamentais,
O projeto de resolução aprovado pelos delegados se consti­

tuirf em mais um elemento de contribuição da CEPAL à estra­
tégia internacional do desenvolvimento a ser posta em prática
na década de 80.
O documento, teve a contribuição de todos os países da re­

gião, preocupados com a crescente brecha: que separa a Amé-
rica Latina do mundo industrializado. t
Para cõnseguir esse desenvolvimento integral; os governos

"deverão intensificar as ações no sentido d� que haja uma real
,

distribuição das receitas assim como altos 'níveis de ocupação
em favor dos grupos marginais, para incrementar seu bem estar

social através, da melhoria da qualidade de vida", diz o docu­
mento.

Da mesma maneira, será objetivo dos países da região:
- F'ortalecer suas estruturas econômicas, culturais e sociais,

a fim de obter "um desenvolvimento conveniente baseado na

auto-determinação nacional",
'

- Promover uma transformação produtiva e tecnológica que.
garanta um processo de diversificação crescente e a integração
das economias nacionais,

- Acelerar o crescimento da produção agropecuária, para
cobrir crescentes deficits alimentícios e para combater situações
de pobreza e indigência, comuns em áreas rurais da região.

- Dar impulso ao desenvolvimento industrial.
- Promover reformas institucionais e estruturais que perrni- .

tam acumular capital, para mobilizar maiores recursos destina­
dos ao desenvolvimento e, consequentemente, conter os eleva­
dos conSumos dos grupos minoritários de maiores receitas .

- Reestruturar a distribuição dos lucros e o consumo social.
- Dar impulso à integração regional.
Anteriormente os delegados haviam aprovado um projeto

que abre a possibilidade de ações conjuntas a nível regional para
combater o protecionismo comercial das nações industrializa­
das.
Uma das cláusulas da resoluçãá do CEPAL prevê a restrição

das importações de países que apliÇjuem barreiras protecionis­
tas mas, em contrapartida os pàíses que cõncederam facilida­
des para a colocação de produtos latino-americanos de expor­
tação terão as importações estimuladas,
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profundo pesar comunica acsseus clientes e

amigos o falecimentq ...d.o '

I

SR. VALDIR GOBBO

Gerente da Filial de Blumenau, vítima de aci-,
dente rodoviário, ocorridà 00 último dia 21 /.
4/79.
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ASSASSINADO NO IRÃ'
Primeiro crime político depois da queda do Xá

Rajada de metralhadora no jardim da residência
Vários tiros no estômago e na perna -

Não suportou ferimenfos e morreu no
hospital - Turcos e Curdos
lutam ao noroeste do País -

Situação muito confusa.
,

cia um ajudante do general.
foi ferido no tiroteio, mas se
espera que sobreviva. Os
dois agressores, não idenfi­

cados, fugiram do local de­
pois de abandonar suas ar­

mas, mas não se dispõe de
detalhes adicionais.
Entretanto, nativos tur­

cos e curdos reiniciararn
ontem seu choques de rua no

povoado de Naghadeh,
como o que violaram a' se­

gunda trégua auspiciada
pelo Governo desde que a

luta começou sexta-feira.

Diferentes versões proce­
dentes da cidade, situada na

província de Azerbaijan a

oeste do País, disseram que
uns 600 soldados do go­
verno, enviados anteontem

para restaurar a ordem em

Naghadeh, se retiraram de
suas posições na cidade para
locais mais seguros, depois
que a trégua acabou.

.

Entretanto, pouco se

sabia da luta. Todas' as éo­
municações com Naghadeh
foram cortadas e todas as es­

tradas q ue levam ao po­
voado estão bloqueadas por

Missão dos ,EUA já está na Uganda
oferecendo ajuda ao novo Gov�rno

EnquOnto isso, forças do novo Govemo e da Toruómo ovonçorn -

Novas posições consolidadas - Resto do Exército
; de Amin não chega a óferecer resistência

- Mistério sobre paradeiro do ex-presidente continúa -

Pode estar no Iraque ou 'na Líbia,

gresso norte-americano a

uma ajuda de emergência".
Disse esperar que o Con­
gresso anule o boicote a

Uganda dentro em pouco.
Informou-se que algumas

forças de Amin continuam
retendo algumas zonas do
norte e este e que saqueiam e

matam civis que apoiam o

novo governo de Karnpala.
O governo provisório de

Yussufu Lule temia que os

homens de Amin resistissem
mais em Jinja, mas dois ata­

ques de artilharia de 30 mi­
nutos destroçaram um ca­

nhão anti-tanque de 106 mm
na ponte do Rio Nilo e as'
forças invasoras entraram
na cidade de Colunas.

Kampala, Uganda - Forças
da Tanzânia e do novo go­
verno de Ug�nda
preparavam-se para conti­
nuar seu avanço até os lirni­
tes norte e este do país, em
busca dos últimos restos do
Exército derrotatlo do pre­
sidente Idi Arnin. Jinja, se­

.gunda cidade de 'Uganda,
caiu domingo, após um mí­
nimo de resistência, e a pri-

.
são de vários soldados de
Amin.

que avança para o norte,
desde Kampala, para tomar
um aeroporto em Nakason­
gola. Uma vez reunidas,
avançam para o 'nordeste,
para atacar Arua, Capital da
Província de onde Amin é

natural, e onde foi visto pela
última vez. '

Enquanto isso, a primeira
missão diplomática norte­
americana em seis anos che­

gou ontem a Uganda para
discutir uma ajuda de re-

._construção ao novo Go­
Não se sabe exatamente o vemo. John Blane, subdire­

paradeiro do ditador, mas tor da embaixada norte­
diversas fontes afirmam que americana em Nairobi,

, ele está no Iraque, após urna Qu�ia, afirmou, ainda no
,

escala na Líbia, e que an-i aeroporto de Entebbe, que
dava em busca de apoio 'e veio a Uganda para "de­
armas para tentar recuperar monstrar boa vontade e co-

o poder. .nhecer o novo Governo,
Os moradores de Jinja pesar a necessidade de ajuda

disseram que soldados de de ernergênciae restabelecer
Amin fuzilaram centenas de um escritório no país".
civis nas duas semanas após Os Estados Unidos torta-
a queda de Karnpala. ram todas as 'relações co-

a próximo objetivo das merciais com Uganda no

forças de Uganda e Tanzâ- ano passado. A missão .di­
nia é abrir a estrada até To- plomática foi fechada em

toroe a fronteira queniana a 1973, depois que Amin reti-
130 quilômetros a este. De- rou a Guarda Militar da

pois, voltam a noroeste e Embaixada.

avançam 60 quilômetros até Blane disse que "recebia
. Soroti. Esses soldados com satisfação a mudança

, devem reunir-se dentro de de Governo" e que não havia
,.
um mês com outra coluna "proibição alguma do Con-

forças do ditador de matar o
bispo anglicano' John Wasí.
rye e jogar seu corpo na re­

presa.
MISTÉRIO

Los Angeles, EUA - 0
jornal The Los Angel�'s
Times, atribuiu ontem a
fontes diplomáticas africa_
nas e ocidentais a afirmação
de que o deposto presidente
de Uganda, Idi Amin, estava
domingo no Iraque, onde foi
.pedir ajuda militar árabe para
[reassumir opoder, ;

,

Amin chegou quinta-feiríl
ao Iraque, de acordo Com
fontes não identificadas que
o jornal classificou de "es­
tremarnente fidedígnas".
Acrescentou que Amin

- deixou Uganda rumo a Líbia
a bordo de um avião deste
país, na primeira etapa de
uma viagem que empreen­
deu em busca de ajuda para
reassumir o controle de seu

país.
'As mesmas fontes disse­

ram que Ami n passou vários
dias na Líbia!
A revistaNewsweek, no

entanto, afirma que Amin,
segundo fontes de Washing­
ton, estava "quase com toda'
a certeza" oculto no Iraque
com lima de suas esposas e

vários de seus 37 filhos.

unidades do Exército e

guardas leais ao Ayatollah
Ruhollah Khomeini, ídeali­
zador da revolução islâmica.,

Naghadeh está situada na

fronteira entre a província
de Azerbaijan, zona de po­
voação predominantemente
turca, e a região onde se ra­

dicaram tradicionalmente os

curdos. A luta começou
sexta-feira depois que pes­
soas não identificadas abri-

Teerã - Turcos e curdos rei­

niciaram ontem sua luta em

Naghadeh, ao noroeste do'
País, ao mesmo tempoque o

general Moharnmad VaI i
Gharani era assassinado na .

, capital, vítima do primeiro
crime político da revolução.
O general .Gharani, pri-

melro chefe do' Estado
.Maior do exército designado­
pela revolução pouco depois
do levante popular de feve­

reiro, foi assassinado ontem

a tiros no jardim de sua casa

em Teerã por dois atacan­

tes desconhecidos. .

A agência estatal de notí­

cias, PARS, disse que um

dos agressores manteve os

transeuntes à distância, ar­
mado de uma metralhadora,
enquanto outro escalava o

muro da residência do general:
na avenida Mosadegh
para entrar no jardim, onde
matou Gharani.
Gh arani , que recebeu

tiros no estômago ena perna
esquerda, foi levado às pres­
sas para o hospital Mehr, de
Teerã, mas morreu ao dar
entrada na mesa de opera­
ção, De acordo com a agên-

nano do 'regime islâmico
desde a chegada ao poder da
revolução que derrubou o

Xá Mohammad Reza Pah-:
levi no dia II de fevereiro.
O fato ocorreu em meio a

tensões cada vez maiores
'entre a esquerda e a direita

política no Irã. Nenhum

grupo, contudo, assumiu a

responsabilidade pelo
crime.
Gharani foi designado

como primeiro Chefe de Es­
tado Maior do Exército Na-

ram fogo contra os curdos

que assistiam ii uma soleni­
dade do 'Partido Turco cional Islâmico pouco de­

pois do triunfo da revolu­
ção, mas teve de renunciar
no dia 27 de março por não
haver podido persuadir os

desertores do Exército a sei-

Frente Democrática, orga­
nização de centro-esquerda
que encabeça a luta dos cur­
dos para que se conceda a

autonomia a região.
A emissora estatal. disse

ontem que de 100 a 150 pes­
soas haviam morrido na

luta, enquanto a agência
PARS fixava o número de
180 mortos e centenas de fe­
ridos. O número de rhortos

Parte dos atacantes avan­

.çou até a represa hidrelétrica
das Cataratas Owen, a no­

roeste da cidade, que for­
nece toda a energia elétrica
de Uganda e 15 por cento da
energia do Quênia, sem en­

contrar resistência.
Em Jinja, um médico

disse que um bando de sol­
dados de Amin deteve um

.

ônibus que ia para Kampala
matando seus 60 ocupantes e

jogando os corpos ná re­

presa, O clérigo anglicano
Heny Lugolobi acusou as

reintegrarem a seus quartéis.
>

Cerca de 60 por cento dos
280 mil homens do Exército
iraniano desertaram durante.
a revolução e continuam au­

sentes sem permissão. Gha­
rani foi duas vezes Chefe dos
Serviços de Informação do

Xá, mas posteriormente es­

teve preso devido a seus pon­
tos de vista antimonárqui-

não pôde ser confirmado,
contudo.

O assassinato do general
Gharani em Teerã é o pri­
meiro crime de um funcio- coso

"Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'
Fraude eleitoral? Governo'

dá Rodésia garante qu� "ão.
Os brancos têm asseguradas 28 cadeiras no

Parlamento e o direito de veto sobre qualquer
emenda que se queira fazer 'a carta constitu­
cional. Terão também o controle que se queira
fazer a carta constitucional. Terão também o

controle da defesa, da economia, dos postos'
. de serviço civil, da magistratura e da polícia,
durante cinco anos.

\

"!

Mas o bispo Abel Muzorewa, que segundo
se informou será.o próximo primeiro-ministro
negro dá Rodésia, prometeu esmagar os guer­
rilheiros que continuem lutando depois que o
primeiro Governo. seja instalado no país, pro­
vavelmente a princípios de junho. Mais de
dois mil guerrilheiros responderam auma oferta
de anistia.
A porcentagem de eleitores que acudiu às

urnas, de 63,9 por cento segundo se anun­

ciou, foi posta em dúvida por alguns dos 300

jornalistas ocidentais e 80 observadores que'
presenciaram a eleição. A média diária de bai­
xas da guerra subiu de 30 a 34 por cento du­
rante o processo eleitoral.

Os observadores e jornalistas questionaram
cifras que refletem, que un 'número de eleito­
res superior a 100 por cento dos cálculos em

algumas áreas depositou seus votos. O nú­
mero total estimado de eleitores era de 6,7
milhões de pessoas.
Exigia-se simplesmente que os' eleitores

trouxessem provas de ter mais de 18 anos e de
,

ter residido no território durante dois anos.

"Os censos nas províncias foram feitos há seis
meses para calcular o número de cadeiras ql;le,
cada uma teria direito a eleger para o Parla­

mento", disse uma declaração conjunta do
diretor da oficina do censo e estatísticas, C.
A. L. Myburgh, e o diretor do Registro Na­
cional de Eleições, Eric Pope-Simmonde.r'Bs­
sas cifras não têm' necessariamente que con­

cordarcom as reais, no momento da eleição".

Kuwait
adere ao

boicote e
rompe com

·Egito
Kuwait - O Kuwait rompeu

relações diplomáticas com o

Egito, ontem, 'atendendo ao boi­
cote determinado pelaLiga Árabe
como represália a assinatura do
tratado de paz egípcio-israelense,

Fontes diplomáticas árabes re­

velaram que o Governo dó Ku­
wait mantivera contato com os

outros I7 países árabes que se
'

opõem à política de paz do presi­
dente egípcio Anwar Sadat e que,
{laviam concordado em rom{>Cf
relações diplomáticas com o

Cairo no prazo de 24 horas.
Entretanto, cinco dos 18 - Sí-

, ria, Argélia, Iraque, Líbia e o

lêrnen do Sul - não mantinham
relações com o Egito desde de­
zembro de 1977, ocasião em que
Sadat rompeucom eles porque se

opunham radicalmente à sua ges­
tão de paz com Israel,

Os governos que ainda tinham
relações com- o Egito retiraram
seus embaixadores há quatro se­

manas num protesto contra a vi­
sita 90 primeiro-ministro israe­
lense Menahem Begin a capital
egípcia.

O Governo do Kuwait explicou
em seu comunicado que "embora
tenha cortado as relações com o

Governo egípcio, o fato não terá
reflexos nas relações históricas e

fraternais entre o povo do Kuwait
e o povo do Egito". .

Com isso, os quase 150 mil
egípcios que trabalham no Ku­
wait continuarão a "merecer
atenções de parte do Governo e

do povo do Kuwait".
Os egípcios constituem uma

parte importante da força de tra­
balho técnico e profissional do
pequeno reinado e sua partida
traria dificuldades a sua econo­
mia,

Quem sonhou a noite passada
com a casa pr6pria,bom dia.
A casa própria está·aqui.

.

Salisbury - o governo de minoria branca
da Rodésia se defendeu ontem das acusações
de que o processo eleitoral da semana passada
foi fraudulento.
•

Enquanto isso, os fun-cionários eleitorais­
começavam o escrutínio dos dois milhõies de
votos qu determinarão qual dos líderes negros
dirigirá o país, assediado pela guerra.
Antecipa-se que, os primeiros resultados

'das eleições parlamentares que possibilitarão
, Q Q_,ys,er;npenh9pelos negros de poderes limita-

, U ··;ª6��seFãaanun�oiadQ�!Jb.j;e e que os resultados
.

finais serão divulgados-até quarta-feira.
Uma das tarefas do primeiro líder negro da

Rodésia', país que esteve dominado por uma

minoria�ranca durante nove décadas, será' a
de conseguir apoio internacional para sua

próxima coalizão de governo, já que os líderes
guerrilheiros rodesianos rechaçaram as elei­

ções, que taxaram de entrega aos interesses
brancos.

.

,"Não houve eleições na Rodésia", disse
Joshua Nkomo, presidente da União do Povo
Africano de Zimbabwe (ZAPU) em uma en-

Apartir de 1998,00*mensais.··
Com terreno e tudo•.

trevista divulgada anteontem em Nova Ior­

que. "No ,que nos diz respeito, a guerra conti-

nuará, acrescentou. ,

Robert Mugabe, presidente da União Na­
cional Africana Dezimbabwe (ZANU), grupo.
guerrilheiro rival de Knomo, que opera com

base em Moçambique, disse em uma entre­

vista para a rádio sul-africana: "Quando co­

'meçamos esta. guerra sabíamos que seria uma

luta prolongada. Estamos dispostos a lutar" ..
Nkomo e Mugabe, que controlam mais de

trinta mil guerrilheiros armados dentro e fora
do país, rechaçaram as eleições que dará aos

negro" durante dez anos, 72 das 190 cadeiras
do Parlamento e um quarto dos postos do .

gabinete, de acordo com a Constituição .

Bom dia.
Sua casa está pronta em Serrarlarêiquaçu). um
pouquinho depois-da Polícia Hodoviária.
O local é tão especial que tem até praia. Mas,
especial mesmo, é a sua casa.

Toda em alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro. Se você quiser, tem também abrigo
para carro:'
Tudo isso a partir de 1.998,00 mensais, inclusive'

. o terreno. E. com financiamento garantido.
Acredite, você não está mais sonhando.
Seu bom dia é hoje.

3 modelos disponíveis. Em todos:

• Paviflex na cozinha e banheiro.'

a Esquadrias de alumínio.

• Pintura PVA. '

• Parquet nos quartos e sala. EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM

tA Família do

CAP. ALCIONE HELlODORÇ) VIANNA"
,

consternada cem e rude gelpe que acabam de sofrer, vem de público aqradecer a
dedicação. e solidariedade dos Srs. Médicos LUIZ RICARDO RAU, SI LVIO
SCHMITZ e RODRIGO D'EÇA NEVES e enfermeiros do Hospital de Caridade.

Agradece, outrossim, nas pessoas de s!'l.us Comandantes, CeI. Av. A�AMIRO
PEREIRA DOS SANTOS e Ten. CeI. JOAO JORGE BERTOLDO GLASER, ao.

Esquadrão de Saúde da Base Aérea desta Capital e Hospital Centtal da Aeronáu­
tica no. Rio. de Janeiro, pela assistência dispensadaao enferme e a seus familia-,
res. Agradece, enfim, a todos que os confortaram e convida para a Missa de lO
dia que será celebrada; às 19:30 horas de dia 25, na Igreja Santa Terezinha da
Prainha.

QJ
o

Construção e vendas
'A prestacao mencionada refere-se a um dos modelos

disporuvets'r sem abrigo para carrotoocronal). O preço
total e prestacoes podem vanar conforme as

caractensticas da casa, o.rnensoes do terre-no e vanaçoes
das UPCs.
O valor referente a poupança.se ra parcelado diretamente
peta-construtora. .

-

A.GONZAGA S.A. Rua: FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424Matncu!a 125 FI 125 Livro 2 �eg GeraI/Cart.Reg.lmov.Biguaçu. Rua Vidal Ramos, 63 Tel 22-3455/CRECI r ;1
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EDITAL

,.CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópolis Limi­
tada convoca seus .associados para reunirem-se em As­
sembléia Geral Ordinária em sua sede Social a rua Dib.
Cherem sin.oCapoeiras- Florianópolis.l')o'CIia04 de Maio
de 1.979 (Sexta-feira), às 16 horas em 1." convocação
bom 2/3 de n. o associados, as 17 horas em 2. o convocação
com a metade mais (1) um dos associados, e em 3.° convo­
cação às 18 horas com o comparecimento, mínimo de 10
associados em condições de votarem.
votarem.
Para efeito de quorum possui a Cooperativa 21 (vinte e

hum) associados em' condições de votarem a seguinte
ordem do dia.
1.° Apresentação e leitura relatório da diretoria.
2.° Prestação de conta da diretoria. ",

3." Eleição do conselho fiscal. i
4,° Assuntos gerais.

Florianópolis, 19 de abril de 1.979 ...

LEY HAMILTOM DA SILVA
PRESIDENTE

CENTRAIS ELETRICA DE SANTA CATARINA S.A. CELESC
C.G.C.lMF. N.o 83.878.892.0001-55

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

.

AVISO -CONCORRÊNCIA N° 006/79'
A COMPANHIA CATARlNENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no'
34.438, C.G.C. do Ministério. da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à Rua
Ernilio Blum nO tt, em Flortanópolls - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição. dos interessados, no. endereço. acima mencionado, os elemen­
tos da CONCORRÊNCIA N° 096/79 destinada a seleçionar propostas para aquisi­
ção de MATERIAL DE PVC RIGIDO para os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE
AGUA DAS CIDADES DE SÃO LOURENÇO DO OESTE - MARAVILHA e SIDERÓ-
POLIS": s.e. .

"

O EDITAL encontra-se afixado. no mural da recepção da CASAN -, andar térreo,
.

local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (QUINZE) horasdo dia
11 (ONZE) de Mai() de 1.979.

-

. ----

Convidamos os senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina SA
CELESC para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

próximo dia 30 de abril de 1979, às 15 horas, e deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1. - Aumento do Capital Social, de Cr$ 139.781.699,00., passando, consequente­
mente, .de Cr$ J .843:442.420.,0.0. para.Cr$ 1.983.224.119,00. '

a) - Capitalização de Cr$ 35.306.893,00. em favor do Estado. de 'Santa Catarina,
proveniente de quotas 'de retorno de Imposto lJnico Sobre Energia Elétrica:
b) - Capitalização de Cr$ 86.799,784,0.0, em favor da Companhia de Desenvol­

vimento de Estado de Santa Catarina, preveniente, de quotas de retorno do
I.U.E.E.;

'.' .
'

,

c) - Capitalização, . de Cr$ 17.675.022,0.0, em favor de diversas Prefeituras
Municipais, provenientes de quotas de retorno do I.U.E.E.
2. - Outros assuntes de interesse social.

Flerianópolis, 19 de Abril de 1.979.
A DIRETORIA.

�L�--� -. ��-. ..__---- -- --__���__� --__� ------------------------------------------�--------�--------------------------�--------�,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JESTADO - 24 de abril de 1979 .Internacional - 13

50mil cambojanos escapam à
ofensiva vietnamita e fogem'

disse não ter evidências de primeira mão que atravessaram a fronteira para a Tai­

que confirmem sua versão, expressou que lândia, muitos 'dos quais estão armados,
haviam "amplas provas circunstanciais" de eram escoltados pelas autoridades tai­
que os soviéticos e possivelmente os .cu- landesas em sua marcha a pé, a cavalo e

banos participam na luta no Camboja. em carros de bois, ao longo da fronteira.
O informante especulou a possibili- O governo de Phnom Penh afirmou

dade de que técnicos estrangeiros estejam oritem que suas forças haviam aniquilado
provavelmente ajudando os vietnamitas as tropas de Pol Pot na província de Koh

em sua ofensiva em grande escala, pois Kong, no extremo sudoeste do país, e

estranhava a mobilização de 150 mil' destruído ou.danificado 50 navios da ar­

combatentes. As fontes tailandesas não mada, em lItl]a. operação este mês.

puderam calcular o numero de assessores 'Se Ior.correta, a Versão constituiria um

estrangeiros que participavam na opera- indício de que a_ ofensiva encabeçada
ção. pelos vietnamitas se estendeu ao longo da

As autoridades tailandesas disseram fronteira com a Tainlãndia desde a

que a situação na fronteira é "instável" e zona frente a Aranyaprathet. até o golfo
que se comunicou as famílias dos solda- do Sião,
dos destacados na fronteira perto de

Aranyaprathet, 320 quilômetros a leste
de Bangcoc, que eles haviam deixado a

região em busca de locais mais seguros.
As dezenas de milhares de cambojanos

Bangcoc - Após escapar a uma ofen­
siva vietnamita em grande escala, cerca

, de 50 mil cambojanos se dirigiam ontem
ao longo da fronteira em' território da
Tailândia, rumo a uma região monta­

nhosa de difícil acesso onde pretendem se

refugiar, informaram jornalistas locais.
O grande número de refugiados que

fugiu para a Tailândia e a vitória que o

regime, cambojano do presidente Heng
Sanrin conseguiu frente aos rebeldes in-

, dicam que as forças do deposto primeiro
,

ministro Pol Pot sofreram grandes baixas

na_ região ocidental do Camboja.

Forças militares tailandesas em Bang­
coc e na fronteira disseram que assessores
soviéticos e militares cubanos operavam
com os vietnarnistas, acusação que foi
feita repetidamente por fontes ligadas a

Pol Pot.
'

Uma fonte ocidental fidedigna, que, Cuerrilheiros de Pol Pot cruzando a fronteira (R�diofoto APY

Sandinista garante
que O' fim de-Somoza

já está perto
Washington - O guerri­
lheiro Carlos Nunez ,

membro do Diretório Na­

cional da Frente Sandi­
nista, afirmou que seria

uma grande erro se os Esta­

dos Unidos precipitassem"
um golpe militar preven­

tivo contra o Presidente
Anastásio Somoza, da Nica­

rágua, aos mesmo tempo em
,

que negou a idéia de que a

recente revolta em Este­
li tivesse tido o propósito de
conjurar um golpe deste

tipo

o Governo do Presidente
Jimmy Carter sustentou,
desde o início, que se abs­
terá de promover golpes de
estado como, segundo in-'

vestigações posteriores,
foram realizados por alguns
de seus predecessores, para
produzir a queda de gover­
nos considerados hostis.

Contudo, peritos em as­

suntos centro-americanos

não descartam a possibili­
dade de que algum grupo
de. oficiais nicaraguenses,
pretendendo entender que
isso é o que deseja secreta­

mente Washington, não
obstante as afirmações ofí,
ciais, tentassem desalojar
Somoza do poder.
Nunez fez seus comentá­

rios em entrevista conce­

dida em lugar não determi­
nado ao correspondente
Bernard Diederich, do
"Time", e prediz que Somoza
cairá em 1979.

. '

"A situação política nicara-

guense me diz isso. Também a

·sit uação in ter nacion al. A
crise política que sofre a dita­
dura afeta a t'oda a sociedade.
As arbitrariedades e as mu­

danças econômicas impostas
sobre as massas estão 'le­

vando, passo a passo, à beira
do desespero", disse Nunez.
"O fim da ditadura é irreversí­
vel; nada pior pode ocorrer

aqui".

Marinha' de Israel
bombardeia refúgio
palestino no Líbano

• -'r
. \('" .

__ f�z:.-f •

:):,Ç,lJlYl,y_Ç, - Com··;M:�tj"l!'!��i\l,
canhões, a'Marinha.de Israel
bombardeou ontem acampa­
mentos palestinos no Norte
do Líbano, numa aparente
represália à ofensiva de an­

teontem dos israelenses. Um
porta-voz palestino em Bú­
rute informou que no acam­

pamento atingido
encontravam-se apenas refu­
giados, três dos quais perde­
ram a vida..
O coma'n'do militar israe­

lense explicou, por sua vez,
que o ataque de ontem foi
'contra um acampamento
guerrilheiro da Frente Popu­
lar de Libertação da, Pales­
tina, situado em Nahr El­
Bord, perto da fronteira
sírio-libanesa.
Porga-vozes do Exército

garantiram que o bombardeio
não teve o caráter de retalia­
ção pelo atentado em Naha­
rya, mas o Ministro israelense
do Interio, Yosef Burg, pa­
rece insinuar o contrário: Em

mensagem transmitida pelo
rádio, ele disse que Israel con­
tinuará bombardeando as'

bases .palsstinas- após. cada-.­
ataque guerrilheiro a seu país.

De outra parte, uma ramifi­
cação iraquiana da OLP
responsabilizou-se ontem

pelo ataque ao Balneário de

Nahariya.. a sétima incursão
dos palestinos neste ano atra­

vés da fronteira do Líbano.
Os quatro guerrilheiros -

dos quais dois foram mortos e

dois capturados pelo exército
israelense - chegaram acostá
de Israel a bordo de botes de
borrachas e atacaram um edi­
fíCIO da orla marítima com

granadas de mão e fuzis,
Os israelenses mortos

foram identificados como
Daniel Heran, de 28 anos,
suas fi1has Einat, de 4 e Yael,
de 2; e o oficial de polícia
Eliahu Shahar, de 24'. Outros
quatro israelenses ficaram fe­
ridos.

Em consequência do ata-
!

que, o Ministro de Defesa
Ezer Zeizman adiou a viagem
que faria ao Cairo ontem com

o objetivo de acertar detalhes
da retirada israelense do Si­
nai.

Koh Kong é umá região montanhosa
com acesso ao mar, que tem sido lugar de
refúgio de rebeldes cambojanos em dife­
rentes etapas de sua história.'

ADMINISTRADORA BRANCO S.A.
AV. CAETANO NATAL BRANCO, 3800 - JOAÇABA - sc

CGC.MF: 83.512.988/0001-03

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.1978

ATIVO ', PASSIVO
CIRCULANTE CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES, Contas correntes •••• , •••••• 0.0 •• 0.0 •••• 0.0 •••• 1.703.700,00
Bens numerários 0.0 ••••••••••••• 0.0 •••••••••• 23.4f3,85 Bancos c/Financiamentos ...................... 800.052,16 2.5,03.752,16
Depósitos bancários ••••••••••••• 0 ••••• 0"0 ••••• 886,56 24:300,41 Exigível a longo prazo

3.500.000,00PERMANENTE Bancos c/tirianciarnentos •• 0.0 ••••••••••••••••••

INVESTIMENTOS Patrimônio líquido
Participação em empresas controladas ......... 42.996.121,69 - Capital Subscrito ••••••••••••••••••• o •••• 00' o,,, 21.500.000,00
IMOBILIZADO Reservas de capital
Valor histórico .................. ',' ............ 100.000,00 43.096.121,69 Reserva de cor. do capital ....... '.' ............ 7.228.012,72

Reservas de lucros
Lucros do exercício ........................... 173.389,89

, Lucros à realizar ..... ': ...

'

.................. : .. ' 8.215.267,33 ' 37.116.669,94
Total do, ativo .................................... 43.120.422,10 Total do passivo

' : 43.120.422,10•••• o o o 0 ••• 0 o o o 0·0 o 0'0 o. o o. o 0.0 o o

DEMONSTRATIVO DE RESULTADÇ>S

Receita operacional líquida .

Prestação de serviços .

Lucro operacional bruto .

(-) Despesas administrativas '" .

(-) Despesas financeiras : .

Prejujzo operacional .

(-) Correção Monetária do Balanço .

Lucro do exercício , .' .

Joaçaba-SC, 3'1 de dezembro de 1978

188.748,80
188.7:48,80
188.748,80
69.063,14

999.137,41
879.451,75

1.052.841,64
173.389,89

Zelindo Branco - Diretor - CPF N;o 003160839
Olmar Pasa " Secretário - Téc. Cont. CRC/SC 3.609 - CPF. N.o 009715109-20

����������..

Liberdade ameaçada
Lima - O semanário Oiga acusou ontem o governo militar de

usar uma tática protelatória para autorizar a reabertura de 10
revistas peruanas fechadas desde janeiro. Esta atitude "deixa
mal parado o governo, diz a revista em artigo sobre a demora no
levantamento das sanções. .

• Semana passada, o Ministro da Informação, general Juan
Estrada, anunciou que ontem seriam autorizados a circular
apenas o semanário liberal "El Tiernpo" e "Unidad", porta-voz
do. Partido Comunista.

. "Oiga" também reproduz mensagem do presidente Carter aos
Jornalistas peruanos: "O governo dos Estados Unidos acredita
quea liberdade de imprensa, um importante direito humano em

SI mesmo, e'uma salvaguarda contra a retirada de outros-direi­
tos e ,'m elemento essencial dos processos políticos abertos."

Bomba no Chile,
Santiago do Chile - Um guarda de segurança morreu e

Outros dois saíram gravemente feridos ilo explodir uma bomba
9ue retiravam ontem de um prédio público, segundo informes
Jornalísticos.
A Bomba teria sido colocada por desconhecidos no. edifício

do Serviço Nacional de Saúde em um subúrbio ao norte da
Capital.

'

.Jornalistas disseram que a bomba explodiu quando os agen­
tes do Centro Nacional de Informações a levavam para um

veículo de segurança. _

Cárter X Brezhnev
Washington - É possível que até o final da semana se anuncie

I
uma entrevista entre o presidente Jimmy Carter e seu colega

: Soviético Brezhnev que culminará com a assinatura de um
novo Tratado de Limitação de Armamentos Estratégicos (Salt
11). '

.

Fontes do Departamento de Estado informaram queo Secre­
tário Cyrus Vance e o embaixador soviético Anatoly Doryni
terão que se reunir pelç menos uma vez mais para discutir
algumas questões pendentes, daí por que a comunicação sobre a

reunião de cúpula não poderá ser feita no início desta semana.

Sabe-se, porém, que o comunicado dirá apenas que já se

I Progrediu o suficiente na solução das questões principais pen­,

denfes para que se convoque uma reunião entre Carter e Brezh­

I' nev na qual serão dados os retoques finais ao tratado, antes da
assinatura.

CASSOL
iNDÚSTRIA E

ADMINISTRAÇÃO E FÁBRICA

C.G.C.M.F.86.183.449/0001-58

- RELATÓRIO DA DIRETORIA-

Senhores Acionistas: . ...' _

'..

'

�d ,t. 'Em climprime'ntcr às d,eterminaçõesi,�gaili;'e estC!Ju(!ilti;as, temos a satisfa
-

de'suàmeter à sua valiosa ápí'eCiação e

._' '" ej;l!llganiento;.'0 p.resellte>Relatórf€f, �alanç() CIler.:at�'lDem0p'st-ração do,Resultaq tillos,'ao exercício socjaJJindo.em 31'dé
" ""De�embro de ;1978. Os valores mencionados nos documentos expressam cl�ii:a. ente a situação econômicc-tlnancelra da
.

Empresa, bem como os resultados verlficadcs; Permanecemos, todavia, à disposição dos Senhores Acionistas, para
'quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. São José, 10 de Abril de 1979.

A DIRETORIA
,

BALANÇq PATRIMONIAL I;NCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1'978
,

o
,

tJ. J �, - . �

·S.Â..
CqMÊRCIO

"���.���
.....

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
DISPONíVEL
Caixa ,

'

..•.

Dep.ósitos Bancários a Vista .

348.568,91
1.026.905,55 1.375.475,46

PASS.IVO
. PASSIVO CIRCULANTE.
Fornecedores : .

Credores Diversos .

Instituições Financeiras : .

Salários a Pagar : .

Obrigações Tributáveis , : ..

Provo p/Imposto de Renda, ..•...................
Obrigações Diversas .

'

.

Total, Passivo -Clrculante .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Títulos a Pagar '

..

Instituições Fi nanceiras .

'�����:5��� �í6�76� Prazo .

CAPITAL
Valor Integralizado .. ;

.

RESERVA LEGAL
Reserva p/Aumento Capital .

Reserva Manut. Capital Giro , ' .

Reserva Corro Imobilizado .

Reserva Corro Capital Realizado : .

RESERVA DE LUCROS

�eserva Legal .

Lucros em Suspenso .

Total Patrimônio Líquido ,
.

PENDENTE .

Resultados Pendentes :
'

: .

COMPENSADO
.

Compensações Diversas .

3.496.170,08
3.159.363,37
2.576.791,89
6.523.200,00

190.519,52
1.285.970,56

13.719.4.52,82
1.972.645,36
3.529.368,86

.

, 420.932,48
,2.491.730,00
1.258.574,00
'433.473,95

23.�Oq.177,47

68.000,00
13.296.786,54
1.3.364.786,54

ESTOQUES
Matéria Prima "

.

Produtos Elaborados .

Mercadorias .. ' .

Combustíveis e' Lubrificantes .

Pneus e Câmaras ." , .

CREDOR
Devedores p/Contratos : .

Clientes p/Dps. a Receber .

(-) Títulos Descontados .

(-) Provo p/Contas Duvidosas : ..

Clientes p/Títulos a Receber -: .

Caução Diversas .

Total do Ativo Circulante .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
CRÉDITOS
Clientes p/Dps. a Receber .

Clientes p/Títs. a Receber , : .

Imóveis (Terrenos) a Comercializar .

Eletrobrás Obrigações '

.

Total do Realizável a Longdo Prazo .

ATIVO PERMANENTE
INVESTiMENTOS
Participações Sociais .

Participação em Empresa Coligadas .

IMOBILIZADOS
'

Valor Original Corrigido. .

(-) Depreciações Acumuladas .

Imobilizações em Andamento .

Total do Ativo Permanente .

PENDENTE
Resultados Pendentes .

'

.

COMPENSADO
Compensações Diversas .

2.940,00
99.231,00

19.533.751,02
lO4.115,52
59.512,00

7.386.592,60
17.391.956,00
1 .483.468,47
613.833,77
998.092,20

-

298.185,35

I

19.799.549,54

23.977,523,91
I 45.152.547,91

3.069.169,46
2.139.200,00
645.000,00
161.265,23 6.014.634,69

6.014.634,60

1.600.454,76
_, 3.964.584,00,

24.927.955,12
7.981.910,63
7.870.845,25

5.565.038,76

24.816.889,74
30.381.928,50

784.521,93

27.�88.452,94
Total do Passivo

"
: ..

18.000.000,00

15.755'925,34

2.076.490,08
,

35.832.653,60

8.704.653,60

27.888.452,94

\
\

110.222.085,97Total do Ativo � . 110.222.085,97

3�029.984,31
24.797.024,28
27.827.008,59

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DO EX�RClcIO
ORIGEM DOS RECURSOS' •

.

DAS OPERAÇÓES
Lucro Líquido ?O Exercício I, ••...••••.

,'
•• ;.,

(+) Depreciações ; ..•..... : .......•

(+) Resultado Correção Monetária (Saldo Devedor) .

Aumento Exigível a Longo Prazo .

Redução Realizável-a Longo Prazo ..................•.............
Reserva p/Aumento Capital ; .

Reserva Corro Capital Realizado , .

TOTAL DOS RECURSOS , .

APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado , ..

'

.

Aumento do CapitalCi rculante ,

..

TOTAL DAS APLlCAÇOES .

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERClclO DE 1978

Produto das O�erações Sociais , : .

Receitas Ordinárias .

Receitas Financeiras '

.

Receitas de Administração : ',
,

Fundo de Provo P/Contas Duvidosas - Reversão : .

(-) Despesas Comerciais , ,
.

(_) Despesas Tributárias , .

(-) Depesas de Manutenção '
.

(-) Despesas Financeiras ·········· ' .

(-) Despesas de-Administração .

(-) Despesas Eventuais
'

.' .

(-) Correção Monetária '
" ..

(-) Provo Depreciação do Imobiliz.ado :
.

(_) Fundo de Provo p/Contas DUVidosas - Formaçao .

(:-) Reserva Legal .

Lucro Líquido Antes da Provo p/Imposto de Renda .

(-) Provisão p/llllP?�t0 de Renda .

Lucro do Exercício
,

34.231.519,19 '

4.575.532,31
761,481,12

1.707.525,10
189.911,02

15.24p.069,42
11.600.241,30

455.662,57
6.007.566,29
2.109.332,23
101.899,72

1.650.954,86
1.001.940,62
613.833,77
133.923,40

2.544.544,56
. 1.258.574,00
1.285.970,56

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE Lla'uIDO
31/12/77 31/12/78 VARIAÇÃO

Ativo Circulante....................... 31'.971.749,93 45.152.547,91 13.180.797,98
Passivo Circulante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23.900.177,47 11.616.226,30 11.616.226,30
Capital Crrcl. Líquido ,. 44.255.725,38 69.052.125,38 24.797.024,28

ADROALDO PEDRO CASSOL
Dir. Superintendente-

CARLOS JOSÉ J. OOS SANTOS
Dir. Administrativo

CARLOS JOSÉ J. DOS SANTOS
TC. CRCSC - n.O 3360

1.285.970,56
1.Qq1.940,62
1.650.954,86
·5'.907.458,31
7.961.314,16
3.496.170,08
6.523.200,00 \

27.827.008,59

ERNESTO ANTÔNIO CASSOL
Di r. Presidente

TÚ L10 INÁCIO PODIACKI
'Dir. Comercial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO - 24 de abril de 1979

Celso Amorim na

Embrafilme: estudo
CINE CECOMTUR
A Prima Desejada
Massimo Ranieri e
Dayle Maddon
14, 16, ,19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos'

CINE SÃO JOSÉ
Sede de Amar
Sandra Bréa e

Luiz Gustavo
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18'anos '

Milton Carneiro,
Mario Benvenutti, Nadyr
Fernandes e Yara Stein
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

Hércules, o Gladiador
14 e 20 horas
Censurai 18 anos

CINE JALlSCO
A Vingança da Pantera
Cor de Rosa
Peter Seelers e

Dyan Cannon '

20 horas
Censurai }h::E�
CINE GLÓRIA
Homem Aranha
Nicholas Hammond e

David Withé
20 horas
Censura, livre

CULTURA - 6

11:15 - TV Educativa
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
p:30 - Os Três Patetas

13,:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6 -

"África Nua"
15:30 - A Família Dó Ré Mi
16:00 - Os Monstros

16:25 - Daniel Boone
17:05 - Pinóquio

17 :30 - Os Pankekas
17 :50 - Clube do Mickey
18:10 - Bonanza

19:10 - O Direito
de Nascer

19:55 - Jogo Aberto
20:00 Aritana
20:45 - Grande Jornal
21:10 - Moacyr Franco Shaw
22�To - -Arq�ivo

Confidencial
23:10 - Poltrona 6 -

"Uma Certa Casa de
Chaem Kioto"

01:00 - O Rei dos Ladrões'

CINE RITZ
A Ilha do Dr. Moreau
Burt Lancaster, Michael
York e Barbara Carrera
17,19:45 e

21:45 horas
Censura: Í4 anos

CINE ROXY
Bandido - Fúria
do Sexo

CINE CORAL
Os Melhores Momentos
da Pornochanchada

Sandra Bréa em "Sede de Amar"

AVISO
TOMAD� DE, P,REÇO N.O 02/79

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO .. DECOM N.O 009/79

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, -BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de
Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N.o 067/79: TOMADA DE PREÇOS N.O 074179:
OBJETO: Aquisição de luminárias OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N.o 068/79: ' , TOMADA DE PREÇOS N.o 075179:
OBJETO: Aquisição de luminárias de Emergência' OBJETO: Aquisição de Papéis e Cartolinas
TOMADA DE PREÇOS N.o 069179: TOMADA DE PREÇOS N.o 076/79:. '

OBJETO: Aquislção de Aparelho Duplicador OBJETO: Aquisição de Farmulários Contínuos
Elétrico de Stencil E'letrônico TOMADA DE PREÇOS N.o 077179

TOMADAS DE PREÇOS N.o 070179: OBJETO: Aquisição de Gelatina para Copiar
OBJETO:' Aquisição de Filmes para Microfilmagem Balancete
'TOMADA DE PREÇOS N.o 071/79: TOMADA DE PREÇOS N.o 078/79:

,

OBJETO: Aquisição de Papel para Microfilmagem OBJETO: Aquisição de Veículo Chevrolet
TOMADA DE PREÇOS N.o 072/79:

.

Opala 4 portas
.

OBJETO: Aquisição de Jaquetas Microplásticas TOMÁDA DE PREÇOS N.o 079/79:TOMADA DE PREÇOS N.o 073179: I
, . • _

OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos OBJETO: Aqulsiçêo de Malotes de lona

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.o 11 - Edifício, Otilia
Eliza, 2.° andar - sala 203, Departamento de Compras (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes
fechados elou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:
-TomadaadePreços n.os067/79, 068/79,069/7ge078/79, até as 15:00 horas do dia 30 de abril de 1979.
-Tomadaad8Preçosn.os070/79, 071/79,072/7ge077/79, até às 15:00 horasdodia03de Maiode 1979,
- Tomadas de Preços n.oa073/79, 074/79, 075/79, 076/79 e 079/89, até às 15:00 horas do dia04 de Maio
de 1979.

IA Companhia de Habitação: do Estado de Santa Ca�arina - COHAB/SC, Compa­
nhia de Economia Mista, CGC/MF n.? 83883710/0001-34, torna público que' se
acha aberta a Tomada de Preço, para limpeza integral num terreno-de proprie­
dade da COHAB. /SC, situada no Caminho Novo, cidade de Palhoça, com uma
área de 227.800,00 m2.
Edital contendo detalhes' da presente licitação, encontra-se na portaria da Sede
Social da COHAB/SC, sita à Rua Almi rante Lamego n.O 2, em Florianópolis/Se, à
disposição dos interessados nos dias úteis, no horário comercial.
As informações pertinentes à Tomada de Preço serão prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderá ser adquirido o Caderno de Encargos e demais
elementos necessários à. qualificaç'ão prévia das empresas interessadas e à
apresentação das propostas.

Florianópolis, 20 de Abril de 1979

NABOR SCHLlCHTING
Di retor Presidente Florianópolis, 23-de Abril de 1.979.

NACION
sodeamor

•

•

•

umCOIqlm
""- . de :,. /. . . - /

A noticia sena, correta, em primeira mao, eave • assim o J?�l Nacio,:al: Tel�-jornali5mo feito
com dedicação e proíiseionalismo. '

Um compromisso de amor a verdade e uma

posição de respeito a milhares de brasileiros.
. E para.manter acesa esta chama, uma rede

nacional e internacional de correspondentes
garantem a agilidade da informação.

. Aqui, no Brasil e no mundo.
.

.

, ,Diariamente no canal12, o Jornal Naciond
mostra para você que na hora de fala: sério,
a TV:Catarinense não brinca em sennço.
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e diálogo fazem

parte da agenda,
A Embrafilme __:_ Empresa Brasileira de Filmes - deu Posse

na última semana ao seu novo diretor-geral, Celso Lu{s Nunes
Amorim, que substituiu ao ex-diretor, o cineasta Roberto Fa­
rias. Mesmo sem grande experiência como diretor cinematográ_
fico � fato que gerou diversas críticas por parte de alguns
cineastas - a posse de Amorim é explicada pela sua atulàção
num período considerado fecundo para o cinema brasileiro, ou
,.seja, no início da década de 60.

Forrnado em 1964 pelo' Instituto Rio Branco, com cursos de
pós-graduação em Relações Internacionais em Viena e douto_
rado em Relações Internacionais em Londres, Celso Amorim
ocupou cargos em embaixadas brasileirasem Londres e Was,
hington, estando, contudo, ligado há muitos anos ao cinema
chegando â ocupar o cargo de representante do gOverno no
Concine, em 1977. Como diretor, fez a continuidade do filme
"Os Cafagestes", de Ruy Guerra, e trabalhou com Leon Hirsz­
man, em "Pedreira de São Diogo",

MELHORA LENTÁ

A melhoria da situação financeira da Ernbrafilrne é a pri­
meira e importante meta do novo diretor-geral, que acreditaser

,

este um pré-requisito para que a situação do cinema brasileiro
sofra uma modificação para melhor. Depois virão os planos
mais detalhados, referentes à filosofia da empresa;' entre os

quais destacam-se a diversificação da produção cinematogr�_
fica, a consolidação do curta-metragem no mercado, a conti­
nuidade na produção de filmes nacionais para a' televisão, o
apoio aos documentaristas, o redirnensionamento da distribui­
dora da empresa dentro de uma função mais supletiva do mer­

cado e a manutenção da reserva de mercado para à filme
nacional.

Isto visa corrigir uma.série de divergências que prejudicam o

convívio entr� as pessoas que podem dar ao cinema brasileiro a

estabilidade que ele procura. Admitindo que as divergências e o

diálogo são saudáveis para o nosso desenvolvimento cinemato­
gráfico, Celso Amorim afirma que, se não podemos voltar ao
tempo em que havia unidade e coesão, deve haver, por isso
mesmo, uma união de forças e interesses básicos para que o
resultado dessa reunião de valores leve a uma auto-afirmação
dessa 'arte no Brasil.

Para isto, Amorim já manteve alguns contatos na sede da'
Embrafilme, dando início ao diálogo com vários segmentos da
classe cinematográfica. O resultado foi a conclusão de que a

situação financeira da empresa realmente, não é das melhores, e
que a desconcentração da produção poderá ser uma das primei­
ras medidas de sua gestão. Mesmo assim, pretende atacar os

problemas com decisão, embora com a devida cautela, para que
os pontos de maior emergência sejam solucionados sem grandes
riscos, o que dará, a médio prazo, uma exata proporção daquilo
que pode ser feito depois. '" .

.' ,

Considerando que -a r<lservaipà-ra'o$i'lrn'e nacional aumeneeu
e os resultados ainda estão por vir,'CelSêir!A.morim acha que o

mercado para o curta-metragem deve ser consolidado, uma vez

que as medidas tornadas não se revelaram completamente satis­

fatórias. O curta-metragem chegou às telas, mas muito poucos
atenderam às propostas estabelecidas pelo Concine (Conselho
Nacional de Cinema). A idéia central - a: que condicionava a

exibição deste tipo de filme ao atendimento de um certo grau
cultural - não previu todas as possibilidades, e o primeiro
obstáculo foi determinar com exatidão o que é 'um filme de

conteúdo cultural, Uma dificuldade que se revelou quase in-:

transponível logo no início.

-

NOVAS FONTES

Outra dificuldade SI:;! relaciona mais uma vez à frágil situação
'financeira da Embrafilme. Assim, novas fontes de financia­
mento devem ser buscadas, como forma de incentivar sobre­
tudo os filmes de caráter cultural, tanto curta como longa­
metragem. Para o novo diretor-geral da Ernbrafilme, esta em­

presa "não tem que ser sempre a grande mãe do cinema brasi­
leiro", pois os demais órgãos governamentais também tem sua

parcela de responsabilidade .

.

Admitindo que ovcinema é um instrumento que deve ser

usado dentro da política de gemocratização da cultura, Celso
Amorim acredita, todavia, que a televisão, o veículo que-real­
mente atinge a massa, não pode ser deixado 'de lado. produzir
filmes para a televisão "é uma nova frente de luta que se abriu
para o cinema nacional e que deve ser desenvolvida",
Sobre a censura, Amorim afirmou que "estamos num clima

de abertura e o cinema, como instrumento de difusão cultural,
está também se beneficiando desta abertura". Assim, o nova

clima de "liberdade cultural para-a produção cultural só pode
ser benéfico para a qualidade dessa produção" O novo diretor
da Embrafilme também não acredita que voltarão as incômo­
das situações anteriores, guando se premiava o filme nacional
no exterior mas a sua exibição no Brasil era proibida. "Acho
que essa é urna situação que vai existir cada vez menos", afir-� .

mou.

Amorim também não acredita na destruição da Embrafilme,
pois este é um problema que transcende a área do cinema. Diz
que um dos grandes problemás de um país em desenvolvimento
é fazer com que um produto chegue ao consumidor. Deve haver
uni elo entre as puas partes - quem produz e quem consome �
e este é o papel da Embrafilme no cinema. A distribuidora da

empresa cresceu muito e agora só existem duas opções: ou o'
crescimentocontmua ou deverá haver um redimensionamento
da mesma dentro de uma função mais supletiva dÓ mercado.

Ir
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS. N.O 01/79
AVISO DE LICITAÇÃO'

Na publicação do presente Edital, onde consta
"de até 60 HP" - fica retificado para "de até 70 HP", e
o prazo para apresentação das propostas, fica pror­
rogado para o dia 8 de maio de 1979.

Florianópolis, 17 de abril de 1979

Jupy Santandreu Ulysséia
Diretor de Apoio Adminlstrativo

. I
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ENCONTRO NACIONAL DE ARTE DE RUA
PROSSEGUE ATÉ DOMINGO EM BRUSQUE
Com pouca participação

'I da população de Brusque, o 3.°
i Encontro,Nacional de Arte de Rua,

iniciado sábado passado, vem
apresentando trabalhos de grande' ,

qualidade, mas -sobretudo fazendo
com que ocorra troca de informações
e experiências entre artistas

de vários Estados do Brasil.
Shows musicais, peças de teatro
recitais de poesia, murais,

'

_f�xposições de quadros, esculturas
e fotografias estão sendo
realizados ainda durante
toda esta, semana, infelizmente
assistidOS quase que

Durante a semana, os poetas e

artistas plásticos, que -

Nu domingo, dia do encerramento,

será reapres�ntado "Semente
de Flor", criação coletiva do

Críticas.
'

E uma

constatação: o povo

de Brusque se omite.
Com a presença de mais de 100 artistas de

,

diferentes regiões do país, o 3.° Encontro
Nacional de Arte de Rua não vem recebendo boa '

I acolhida por parte da população de Brusque.
j Programado para o Pavilhão da FINEP, o Encontro

I:, recebeu críticas por parte de muitos
'.

poetas e pintores, "porque arte de rua tem que
ser na rua e não em ambientes fechados".
Entretanto, a despeito das

perspectivas de repressão (no sábado, dia
dá abertura, a polícia invadiu a casa
onde estavam hospedados 18 artistas de
outros Estados), alguns poetas, ,com o apoio
dos organizadores do encontro, que reconhecem
ter sido má idéia sair da rua, pretendem
durante esta semana, alterando a

programação oficial, ir para, "portas de
fábrica, praças e ruas para
levar nossa arte ao povo".
A idéia de fazer o 3.° Encontro no Pavilhão, já
que os dois anteriores haviam sido realizados
na praça central da cidade, surgiu; segundo
Luiz Teixeira, um dos organizadores da mostra,
em virtude""do número elevado de trabalhos, muitos
sujeitos a sofrer estragos irreparáveis em caso

de chuva ou mesmo sé expostos ao sol muito tempo".
"Se é arte de rua, tem que ser adaptada à rua",
contesta o poeta Adalberto Alves, de São'
Paulo. "Arte de rua é voltada para a população
brasileira, tanto em conteúdo, como na

forma (preço, material usado, linguagem usada, etc)",
continua Alves,que não entende que até mesmo

recitais e-�presentação de peças
de teatro tenham sido programados
para um ambiente fechado.

< O piauiense Fred Maia, também poeta" é outro '

que não aceita que "arte de rua seja limitada
por quatro paredes".

-

Criticando a pouca participação da população
de Brusque ("só vieram aqui no Pavilhão
representantes da burguesia"), diz que

' '" o' h" \

;:il,P,o..���ª tcm quese�)ilI(:i:I1Wlr.i6_x,istindo"e9m()",., ,LI" 110')

manifestação popular.e para isso é necessârío
, '", oe, i " 'J

levar ao povo nossa arte, pois a população brasileira
não tem tempo nem dinheiro para consumir poesia".
Favorável à pichação de paredes, poesia nos' postes,
recitais em praça pública, num contato

, direto com o povo, Fred acha que "fora disso,
, só tem TV Globo e cultura enlatada".
Carlos Takaoka, membro do grupo paulista
"Sangui-novo", também concorda em'

"ocupar ruas da cidade, cobrir os
muros e postes de Brusque para dar nosso recado".
Formado em Sociologia pela USP, Takaoka
há um ano procura viver de sua arte.

,

"Poesia não tem nada de divino, inspirações
inexplicáveis e outras conversas antigas.
Poesia é trabalho e pesquisa", afirma,
deixando claro que "se não tivesse que partir
para São Paulo hoje (ontem), iria,

'

Como os outros poetas que ficam, declamar meus
poemas nas ruas"dessa cidade".

"

Luiz Teixeira, concorda que "houve pouca
divulgação, principalmente por que nos

faltou apoio oficial e, às vésperas
da, abertura, ainda não tínhamos certeza da
liberação do Pavilhão". Disposto a apoiar

TC-�,-,
os artistas que se, inclinaram a
ir "pra rua mesmo", Luiz reclama ainda da pouca
participação dos jovens de Brusque. "Ninguém quer

_ aSsumir nenhuma responsabilidade e o trabalho
: para organizar um encontro -dessa envergadura
: .ê imenso", uueixou-se. '

I Quanto à realização da mostra em um ambiente
! fechado, Luiz diz não ter idéia de como '

,

"expor toda essa quantidade de trabalhos I

(mais de 400) lá na praça", mas acredita que '

realmente "deveriamos ter programado mais coisas
(peças de teatro, shows musicais e recitais

: de poesia) para as ruas da cidade". Discordando
da concepção de que "arte de rua tem que

, ser na rua", Luiz vê na "arte de rua" uma
j forma de expressão "simples, de fácil acesso
; ao público, proporcionando um

I entendimento entre arte/público".
l

exclusivamente pelos artistas que apresentações de músicas
folclóricas (Camerata Vocale, de '

Blumenau, e Cantores do

Teatro Municipal de São Paulo),
além da peça "Se o

não receberam com muita
Anacleto soubesse", criação do

-Crupo Punho Cerrado, de Brusque.

satisfação a realização do
Encontro no pavilhão da FINEP,
pretendem "levar a arte para a

rua", tendo sido programadas
apresentações para as portas
das fábricas e ruas de Brusque.

continuam a chegar de
várias cidades do país.
Amanhã haverá um recital

Grupo Ribalta, de Blumenau.
'

de violão do músico �dmuel
Cardenal, de Brusque. -No sábado
estão programadas duas

Mais de t 00_ artistas de todos os

pontos do pais estão no II Encontro
Nadonal de Arte de Rua

divulgando' seus trabalhos.
Esta semana eles pretendem levá-los

também às fábricas.

'(Abaixo, um desses trabalhos).

certidão de,
- repúdio.

'[
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-�dealista
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Os poetas falam de

seu trabalho. E

denunciam repressão.
, ,,\

Quando tinha 10 anos, Ulisses Tavares vencia seu pnmerro.
concurso literário com uma poesia que, publicada em um jornal
de sua cidade natal (Sorocaba-Sl'), provocaria a demissão do
editor, dando início a uma carreira de poeta marcada por
.problemas com a censura e pelasdificuldades de se "fazer poesia
num tempo de consumo e pragrnatismo". como comentou o

jornalista paulista Nei Duclós.
Aos 28 aROS de idade, Ulisses, atualmente, dedica todo o, seu

tempo a divulgar a poesia pelo Brasil, debatendo e fazendo
recitais "em qualquer lugar e sempre que posso", posso". Com a

L a edição de seu último livre ("Pega Gente") já pratica­
mente esgotada, Ulisses éum dos quatro escntores do Núcleo

Pindaíba (os outros são Roniwalter Jatobá, Aristides Klafke e

Arnaldo Xavier) que, nos seus três anos de existência.já publi­
cou cerca de 35,000 volumes e "não vamos parar por aí",
O Núcleo Pindaíba funciona de forma cooperativista e arte­

sanal, com o controle completo da produção pelos artistas.
'Temos contatocom o produto de nosso trabalho em todas as

fases de produção. Da impressão à distribuição somos nós
mesmos quem cuidamos de tudo", explica Ulisses,
"E uma sistemática de combate à élitização da indústria

cultural brasileira que estamos desenvolvendo", afirma o escri­

tor, que se recusá a entrar no "esquema dos donos da cultura",
Ressaltando que "somos editores por opção", o poeta pau­

lista, que já está sendo há muito tempo "cantado" pelas grandes
editores nacionais, não acredita .na possibilidade de se fazer

poesia desvinculada da realidade brasileira.
"O problema do Brasil não é literário, é de, FOME", diz

Tavares que não mantém ilusões de viver de poesia. "Não há

possibilidade de se viver de, poesia, a não ser que você viva nas

mesmas condições de miséria da população brasileira", explica.
Ele consegue se manter com trabalhos de "free-lancer" para
jornais e cinema. "Nosso objetivo é encher o saco dos donos da
çultura, o papel do.artista é emprestar seu canto aos sem voz",
afirma, categórico.

'

Também favorável ao engajamento, político do artista, Ulis­
ses considera um dever do poeta lutar pela anistia e pela liber­
dade de expressão, "A educação está desfalcada de bom número
de cérebros, exilados no exterior, e sem liberdade de expressão
não pode haver poesia", justifica.

"
'

P.RESSAO ", '

"

,

h��acttj'-ae�ueiitâ'vésj:l'érâ"Üê'suà'chegada (sábat15J, hou ve
amá têhfâtiva de intimidação a um grupo de artistas de outros
Estados que estava hospedadona casa de um poeta de Brusque,
recordou vários casos ocorridos nos últimos meses que, "a
respeito das promessas de abertura, demonstram claramente
que eles querem que os poetas fiquem olhando para a lua, nunca
para a frente",
, Aloisio Buss, sobrinho do bispo de Rio do Sul, Dom Tito
Buss, e um dos editores do jornal nanico "Cogumelo Atômico",
hospedou ém sua casa 18 artistas vindos especialmente para o

3.° Encontro de Arte de Rua. No sábado de madrugada, após
os espetáculos da abertura do Pavilhão Cultural. Buss foi sur­
preendido com a presença da polícia, que, alegando denúncias
de Vizinhos (ele mora em um sítio afastado da cidade), tentou
invadir sua residência.
Apesar de finalmente ter conseguido convencer os policiais

de que seria ilegal a invasão, pois estes não dispunham de
mandado judicial, o susto foi grande e as conversas entre os

artistas no domingo giraram sempre em torno do problema da
repressão.,

,

Ulisses lembrou que de dezembro para cá "foram présos 5
poetas em diversos pontos do país", sempre acusados de "al­
guma coisa difícil de ser definida ". "Primeiro foi o Nicolas Behr,

de Brasília, depois houve outros casos.

"Na Paraíba, prenderam o Grupo Carne, simplesmente por
ter lido um poema meu C'Decreto") de apenas duas linhas e, lá
em São Paulo, eu e o Aristides Klafke fomos chamados a depor
no DOPS", denúncia Ulisses.
Outro fato contado por ele, e que ilustra bem "corno é que

eles encaram a'poesia", ocorreu durante a Bienal do Livro em
São Paulo, ano passado. O Núcleo Pindaíba armou, fora do
pavilhão" onde estava sendo realizada a Bienal. um "stand" de
caixotes com as publicações de sua editora e farta distribuição
de cachaça, em protesto contra "a livraria de entrada paga em

que se transformara a Bienal".
j

Depois de alguns dias de funcionamento sem nenhum pro­
,

blema, foram intimados pela polícia a desarmar seu "stand" e

entr�gar, os livros: Como exigissem um recibo rara os livros
apreendidos, ? oficial que comandava a operação retrucou que
o problema nao eram os livros, "mas a distribuiçào de bebidas
.alcoólicas". "Argumentamos então que, dentro do pavilhão,
estava sen?o distribuída muita bebida e a resposta que recebemos
mostra bem o que eles pensam de arte popular: "mas lá dentro é
uísque".

,-,

EXPOSIÇÕES, BOI-DE-MAMÃO, POESIA, MÚSICA...

',r'.

'shows musicais e espetáculos
teatrais, que t�m, sido muito
apreciados pela população
'brusquense, particularmente
aqueles que, apesar de estarem

programados para o interior
do pavilhão, foram às ruas da

cidade, arrancando aplausos
entusiastas:

,
O Pa�ilhão Cultural do 3.0- ,"

" Encontro de Arte de Rua foi
I : llIontado em Mm ginásio bem no

11
centro de Brusque reunindo

: ce�ca de 4ÚO trabalhos. De,poesi�!
I: IlIllneografada a quadros e desenhos,

, , o Conjunto das obras é bem .

J: hagradável apesar da
I e

'

,

d terogeneidade de estilos e

: e concepções artísticas. '

.' talllbém' estão' sendo apresentados
BOI-DE-MAMÃO
O grupo "Boi da Ilha"

nestes termos'pede '

defer iment '

o. ou não.

infelizment
,

e.

ão, uma exposição de livros, poemas, desenhos. E não faltam debates. Nem música.

chegou no fim da tarde do
sábado a Brusque e logo que
desembarcou do ônibus (cedido
pela Prefeitura de Florianópolis),
"colocou o boi na rua".

da "capital dos tecidos".
Maricota, bernunca, cavalinho,
cabrinha, marimbondo,

"

boi, urubu e outros personagens.
do tolclore ilhéu foram tomando
conta de Brusque e, à noite, mesmo
com a apresentação tendo sido
feita em recinto fechado, era
grande o número de pessoas
que aplaudiram as cantorias
do grupo da Capital.
OSvaldo Rocha, um do's

organizadores do grupo, que
conta coJ!l-mais de 20 pessoas,
diz que ó lema é "por o boi na
rua". Essa foi a sua terceira
apresentação, mas Rocha garante
que "dentro em pouco estaremos
nos bairros de Florianópolis e

em cidades do interior para
mostrar que a cultura popular
vive, se quisermos".
Rejeitando qualquer tipo de ajuda

r, '''' 'Oficiar institucionalizada,

para evitar "que fiquemos
atrelados e manipulados pelos
órgãos oficiais", o grupo "Boi
da, Ilha" tem sobrevivido
graças às contribuições
e-spontâneas recolhidas pela
"Chandoca", personagem mascarada
que passa um saco de pano
entre a assistência, e "à ajuda
eventual do Governo, como.
agora, quando a Prefeitura nos

forneceu o transnorte".

Imediatamente seguido de populares:
'principalmente pelas crianças,
ubói-de-mamão foi dando uma

pequena mostra do folclore
catarinense e colocou um pouco
de alegria nas ruas
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RA MUNICIPAL DE PALHOÇA-'ESTÃ
FECHADA. POR ORDEM DO PREFEITO.

O prefeito, José Schwinden, é o mesmo que, recentemente,
sugeriu o fechamento de todos os jornais

do país. E os vereadores fazem mais uma grave denúncia:
Schwinden não presta contas do que faz com 'o dinheiro pú-

blico há dois anos.
' .

Contas", comentou o verea­

dor.

PORTAS FECHADAS
Todas as' terças-fei ras de

cada semana a Câmara de Pa­

lhoça vinha realizando con­

corridas reuniões, com.grande
número de assistentes, já que
várias denúncias contra o pre­
feito estavam surgindo. Se­

gundo o vereador Flávio Mar­

tins, "até dois companheiros
da Arena, Nildo Artur da Luz
e Norberto Coelho, passaram
a votar com a oposição, in­

dignados com a atuação ad­

ministrativa do prefeito".

o prefeito de Palhoça, José
Schwinden, mandou fechar a

Câmara Municipal de sua ci­

dade. Hoje à noite, pela
quarta semana consecutiva,
os vereadores ficarão em casa:

.

há um mês Schwinden disse

que, a partir daquela data,as
convocações para sessões le­

gislativas seriam feitas apenas
"mediante' ofício".

que essas contas foram rejei­
tadas pelo Tribunal, por falta
de "dispositivo legal" - justa­
mente a aprovação do Legis­
lativo municipal. Assim, já se

somam dois anos que o' pre­
feito não faz um demonstra­
tivo do que gastou dos cofres

pú blicos de Palhoça."

Mas essa não é a única

grave denúncia feita pelo ve­

reador do MOB de Palhoça
Flávio Raul Martins, Através
de documentos, prova que o

prefeito "quis obrigar' os ve­

readores a assinarem a Lei

365179, através da qual decla­
rariam falsamente ·que
Schwinden fez as prestações
de contas relativas a 1977. É

Desta forma, o MDB passava
a ficar sempre em maioria,
ganhando as votações por seis

,

a cinco.
Uma semana antes do fe-

chamento da Câmara, Flávio
Martins fez um pronuncia­
mento que por certo provocou
a atitude do prefeito. Lamen­
tava ele que, após "dois anos e

três meses de mandato'tngnca
os vereadores. de Palhoça ti­

vessem recebido qualquer sa­
tisfação de José Schwinden
sobre as prestações de contas­

que, norr'nalmente, deveriam
ser feitas dia 10 de cada mês.

Reclamava também Mar­

tins da "lamentável atitude do

prefeito, que preferiu colocar
a culpa no Tribunal de Contas
do Estado, que nada mais fez

do que devolver a documenta­

ção por falta de base legal
para aprová-la. Ou seja, a

falta de Leis que autorizem o

Chefe do Executivo de fazer o
uso das verbas".

Martins vai mais longe:

"Veja gue vexame: o prefeito
.

.

encaminha à Câmara, para.
que esta aprove, a Lei 365179,
acompanhada dos decretos

299177, 310 A177 e 305/77, e

dizem as Comissões em seus

pareceres que esta Lei não fere
texto constitucional. Real­

mente, pode não ferir texto
constitucional, mas fere a Lei

Orgânica dos Municípios,
como também fere o Decreto
Lei Federal 20 I, de 27 de feve­
reiro de 1967, que em seu ar­

tigo 10 diz o seguinte: "São
crimes de responsabilidade
dos Prefeitos Municipais, su­
jeitos a julgamento do Poder

Judiciário, independente­
mente do pronunciamento
da Câmara de Vereadores,

deixar de prestar contas
anuais da administração fi­

nanceira do município à Câ­
mara Municipal, ou órgão
competente, nos �razos e

condições estabelecidos".

Pior de tudo é que o prefeito
José Schwinden conseguiu a

aprovação da "lei fantasma",
como a classifica o vereador,
por "decurso de prazo". Neste
ponto ele acusa quatro verea­

dores da Arena (Nazareno Se­
tembrino Martins, Renato

Wagner, Edo Luch e Nivaldo

Garcia), que se encontravam

no prédio da Câmara mas não.

compareceram à sessão, que
foi encerrada por falta de quo­
rum. Martins reclama tam­
bém da presidente da Câmara

Municipal, Olivia Guid Blum,

comento Martins na ocasião_
"não deixaram de cumprir o
seu papel de fiscalizadores do
dinheiro. do povo. Firal­
mente, eu pergunto: seria
crime protestarmos contra a

atitude do prefeito?"
O problema de prestação de

contas em Palhoça não parece
estar restrito apenas ao Exe­
cutivo. Em seu pronuncia"
menta Flávio Martins citou

. também falhas na Câmara
.. Municipal.. "Mas, por en.

Nesta mesma sessão,' o ve- quanto, prefiro ver se consigo
reador apresentou aos demais resolver o que foi rejeitado
companheiros de bancada o pelo Tribunal de Contas, pois
recorte do jornal O ESTÀDO, afinal Palhoça não pode per-
na qual os vereadores da ci- manecer irregular. Mas,pri­
dade de Criciúma protestam meiro é preciso que se abra
contra as contas. prestadas, novamente a Câmara; depois,
pelo prefeito daquela cidade.' que se rejeite a lei fantasma
"Apesar de serem arenistas" - que foi aprovada."

. que segundo ele "poderia ter

convocadooutra sessão para
.que o projeto fosse discutido,
mas não quis. Preferiu o de­
curso de prazo, maneira fácil
de desvalorizar o Poder Legis­
Iativo, Com essas manobras, é­
o povo que está sendo ludri­
briado e o pior de tudo é que
seus representantes nesta
Casa deixam de comparecer à
sessão para não ter que derru­
bar o projeto".

O vereador Flávio Martins
solidarizou-se também com a

Imprensa, em especial com o

jornal O ESTADO, depois
das declarações feitas pelo
prefeito de�Palhoça semana

passada, quando manifestou
o seu desejo de ver o Governo
"mandar fechar todos os jor­
nais" - assim como ele próprio
fez com o Legislativo municio

pal, "Só falta agora ele sugerir
que se feche o Tribunal de

Câmara pode decidir, enfim,
o ho_rário para os &anco_s.

o projeto de lei que regulamentará o horário de
atendimento externo dos estabelecimentos bancá­
rios da Capital poderá ser aprovado em plenário na

sessão de hoje da Câmara de Vereadores. Estando
em trâmite desde o dia 5 de fevereiro e depois de
permanecer 60 dias com apenas dois vereadores da
Comissão de Justiça, esta demora vem irritando os

bancários, que pressionam a diretoria de seu sindi­
cato. Este, por sua vez, acusa os vereadores da
"morosidade" no processo, transferindo a eles a

culpa das conseqüências sofridas pelos bancários,
com as irregularidades cometidas em horários de
funcionamento.
Seguindoo exemplo do Banco do Brasil, a direto­

ria do Sindicato dos Empregados em Estabeleci­
mentos Bancários no Estado de Santa Catarina so­

licita a fixação do horário de expediente externo das
9h30m às 16 horas, e seu presidente, Ilson Ulmer
Dias, acredita que com a regularização da Lei Mu­
nicipal acabarão os abusos que vêm acontecendo
r.as 40 agências bancárias e i nsti tuições de crédi to e

poupança da Capital.
- A partir da ganância de certos gerentes, que

i mpõem uma concorrência desleal ao ampliar o ho­
rário de fechamento ao atendimento externo, pre­
judicando assim seus próprios funcionários, para
apenas tentar agradar um ou outro cliente, é que
esperamos que esta lei seja regulamentada o mais
rápido possível - diz Ulmer, lembrando ainda que
várias cidades do interior, como Blurnenau, Join­
ville e Rio do Sul já estão com-seus horários estabele­
cidos por lei, "enquanto Flonanopous, que e a Ca­
pital, ainda não possui esta regulamentação".
Explicando que o sindicato não tem o poder de

autuar agências que ultrapassam certos limites
quanto ao horário de trabalho, o que compete à
Delegacia do Trabalho - "que também não vem

colaborando" - informou que a entidade tem ape­
nas a função de denunciar estas irregularidades, "o
que temos feito".

.

Desde o dia 5 de fevereiro, quando foram entre­

.gues na Câmara de Vereadores os vários conside­
randos que justificam a regularização do horário,
ajustados inclusive a imediato enquadramento ao

Código de Posturas-do Município, o presidente in­
formou qu,t não recebeu sequer uma comunicação
de que o processo estivesse em andamento, o que
provocou a insatisfação dos associados.
Objetivando fazer esclarecimentos com relação à

situação deste projeto, a diretoria do sindicato mar­

cou para esta semana uma assembléia com a pre­
sença do maior número de associados possíveis. Em
seguida, aproximadamente cinquenta elementos da
classe, entre membros da diretoria e representantes
de todas as instituições bancárias, irão até a Câmara
para tentar "sensibilizar" os membros daquela casa

e conscientizá-los da necessidade de aprovação do
projeto.

ALVO DE DEBATES

Segundo o vereador Nagib Jabor, que não parti­
cipa da Comissão de Justiça encarregada de estudar
o caso, o projeto "já foi alvo de debates em várias
sessões, pelo menos com referência aos pareceres
que compõem a matéria",

Na última sessão da Câmara, este projeto deveria
ter sido' votado, de acordo com o vereador Afonso
Veiga Filho, e isso não aconteceu devido à grande
quantidade de requerimentos que terminaram por
completar a hora regimental. Veiga Filho lembra
também que o presidente tentou ainda uma prorro­
gação no horário da sessão, "mas não deu certo e

provavelmente o projeto deverá ser votado na ses­

são de hoje.

O MAIS RÁPIDO
"Nunca um projeto andou tão ligeiro nesta casa

como este", assegurou o vereador lçuriti Pereira da
Silva, dizendo que "para chegarmos a um parecer
final sobre a questão, tivemos de escutar e-avaliar o
pensamento de elementos das 40 instituições bancá­
rias de Florianópolis".
Mesmo assim, responsabilizou dois vereadores_

da Arena pela estagnação do projeto durante dois
meses, como demonstrou AfonsoVeiga Filho. "Na
primeira reunião na Casa, Aluízio Piazza apresen­
tou o projeto, no dia 6 de fevereiro, e no dia 12/02
foi à Comissão de Justiça".
"No dia 12/03 Zany Leite apresentou uma

emenda e no dia 14/03 foi designado corno relator o
vereador Michel Cu ri . Este deu seu parecer favorá­
vel a 17/04, enquanto Cesar Fontes, presidente da
Comissão de Justiça, apresentou uma emenda subs­
titutiva global que veio a ser aprovada em 19/04 por
Waldemar da Silva Filho, que substituía Cesar Fon­
tes na presidência da Comissão".
Com a provável aprovação estimada para a ses-

..

são de hoje ou amanhã, ·Içuriti Pereira da Silva
mencionou o problema do cumpri rnento do horário
a ser estabelecido em lei, afirmando que compete ao

sindicato dos bancários e a uma comissão do Minis­
tério do Trabalho a fiscalização rigorosa do horá­
ria. de funcionamento externo dos bancos.
Acrescentou ainda o vereader que a disparidade

dos horários não provém especificamente de vo­

lume excessivo de trabalho - mencionando como

exemplo o Banco do Brasil, "responsável pelo
maior volume de serviço" - "mas sim da ganância
dos banqueiros, que forçam os funcionários a

adiantarem trabalhos normais, além da concorrên­
cia desleal para com os demais bancos", concluiu.

Na UFSC, o Seminário de
Jornalismo e Comunicação.

"Não se descobriu. ainda. outro meio de formar
adequadamente os jornalistas, que não seja a Uni­
versidade. A vida acadêmica, o espírito universitá­
rio, a convivência e o ambiente de pesquisa dão.aos
jornalistas em particular. e aos comunicadores so­
ciais em geral, um r.ível mais adequado de conheci-
mentos".

.

Esta 'declaração foi feita ontem pela manhã, no
auditório da reitoria da UFSC. pelo jornalista e

professor Antônio Firmo de Oliveira González, di­
retor da Faculdade de Comunicação Social da PUC
de Porto Alegre e ex-presidente do Sindicato dos
Jornalistas do Rio Grande do Sul. na abertura do
Seminário Catarinense de Jornalismo e Comunica­
ção. promovido pela Universidade Federal de Santa
Catarina. O conclave foi instalado pelo reitor Cas­
par Erich Sternmer e contou com a presença dos
diretores dos Centros Sócio-Econômico, Antônio
Adolfo Lisboa, e de Comunicação e Expressão.
Mário Feiten, além de chefes de departamentos.
jornalistas, professores e estudantes de jornalismo e

de outros cursos da Universidade.
O reitor falou aos presentes, dizendo da impor­

tância que vê na implantação do Curso de Cornuni­
cação Social da Universidade, e das necessidades
que identifica no mercado de trabalho do Estado,
carente de profissionais com nível mais elevado de
conhecimentos. "condição para projetar, por uma
imprensa mais desenvolvida 'e forte. o nome do
Estado em outros centros do país".
O professor Antônio Gonzalez. logo no início de

sua exposição. refutou tese de que os jornalistas já
nascem feitos e não precisam de curso superior.
dizendo que o [mico cidadão que não precisa de
estudos "é o idiota". Contestou. também. a alega­
ção de que o mercado de trabalho dos comunicado­
res esteja saturado, dizendo que esta é uma afirma­
cão sem íundamcmo. "O mercado é amplo e com­

porta pleno aproveitamento dos. egressos dos Curo
sos de Comunicação. que briguem pela profissão.
lutem pela verdadeira profissionalização".

O jornalista gaúcho salientou que as Escolas de

Comunicação precisam formar profissionais para
atender às necessidades do mercado, embora os

alunos formados tenham, também, que conquistar
e ampliar o mercado existente. Acrescentou Antô­
nio González que a aceitação dos Cursos de Comu­
nicação depende do nível de ensino e dos objetivos
da própria Universidade. Na PUC de Porto Alegre,
por exemplo, o nível de profissionalização é de 85
por cento, mas há escolas no país onde o aprovei-.

tamento dos egressos não chega a 10 por cento. É
comum no Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro,
Brasília e São Paulo as empresas jornalísticas recru­
tarem estudantes de Comunicação Social, por
verem nas Escolas os melhores profissionais para
suas necessidades. Outro aspecto que está a limitar
o mercado de trabalho é a inexistência de adequada
fiscalização por parte das Delegacias Regionais do
Trabalho, permitindo que pessoas sem habilitação
ocupem funções destinadas por lei a jornalistas re­

gistrados. Um terceiro fator reside nos baixos salá­
rios. obrigando os Comunicadores a exercerem vá­
rias atividades simultaneamente.
O professor Antônio de Oliveira' Gonzalez anali­

sou as diversas etapas do ensino do jornalismo no

Brasil, começando por focalizar o período que vai
de 1918a 1943,quesecaracterizou porposições dos
jornalistas reivindicando a i nstalação de Cursos
Superiores. A segunda etapa. de 1943 a 1962, foi
identificada como de implantação das Escolas,
seguindo-se de 1962 a 65 uma fase de transjorrna­
ção. Assinalou o ex-presidente da ABEPEC que o

quarto ciclo é o da integração profissional entre os
Cursos Superiores e os profissionais atuantes. Fi­
nalmente, a última fase foi-denominada de crítico­
reflexiva, de 1969 a 197H. até a nova estruturação
curricular. O professor Antonio de Oliveira Gonza­
lez participou. ainda, de debate com os estudantes e

professores presentes sobre aspectos escolares e

profissionais da Comunicação Social. O Seminário
prosseguiu com a conferência "Análise retrospec­
tiva da imprensa brasileira". por 'Victor Márcio
Konder, ex-editor de jornais do Rio e colunista do
"Jornal de Santa Catarina".

Cada vez que chove muito, o bueiro transborda e atinge a p()nte',

Moradores da rua.Eugênio
Portela, cansados de
promessas,. protestam.

Os moradores da rua Eu­

gênio Portela, em Barreiros,
cansados de tanto esperar
pelas inúmeras reivindica­

ções para verem minimiza­
dos os problemas da rua, re­

solveram bloquear a passa­
gem da mesma no último sá­
bado. No final da tarde,
construíram uma barreira
com tubos de bueiros, pause
pedras, impedindo a passa­
gem de veículos, inclusive
dos ônibus que fazem as li­
nhas Escola e Procasa. Duas
faixas - "Prefeito, estamos
cansados de promessas" e

"Prefeito, onde está a verba"
- caracterizaram o reclamo
e o protesto popular contra
o estado de precariedade
atual da estrada, que faz di­
visa entre os municípios de
São José e Florianópolis,
juntamente com uma exten­

são de 150 metros. da rua

Anthero de Assis - o ponto
mais crítico da via. Segundo
osmoradores, esta foi a se­

gunda manifestação popular
r.ealixada este ano e até

agora os prefeitos não pas­
sa ra III das promessas de L�ma
solução definitiva.

Antônio Silva, um velho
morador da Eugênio Por-

É a segunda manifestação de protesto dos moradores da
Eugênio Portela, em Barreiros, que enfrentam

sérios problemas, Até' agora, nenhum dos prefeitos fez
nada: nem o de São José, nem o de Florianópolis.

tela, explicou que a rua foi
fechada ao tráfego porque
"ninguém resistiu aos abu­
sos dos buracos, da lama e

do abandono geral da via".
Disse que alguém telefonou

pedindo intervenção poli­
ciai, mas como um tenente

aposentado estava do lado
dos moradores, os policiais
da Rádio-Patrulha se limita­
ram a ouvir as reclamações
dos populares e foram em­

bora sem prejudicar a mani­
Iestaçâo , recomendando

q ue levassem o fato a jornais
e rádios.

Esclareceram alguns mo­

radores que .até os ônibus

respeitaram a barreira cons­

truída. Mas ficaram indig­
nados contra um morador
da parte mais alta da rua

Eugênio Portela - que não

sofre os efeitos das enchen-.
tes _: porque o mesmo en­

costou seu carro frente ao

bloqueio, protestou e come­

çou a retirar a barreira feita
de tubos, pedras e paus.
Como se não bastasse. dis­
cutiu violentamente com as

mui heres e depois passou em

disparada molhando e en­

lameando as pessoas' que
passavam no local.

Antonio Silva, morador

há 20 anos na Eugênio Por­
teIa, disse ainda que o pro­
blema das enchentes é re­

cente. Lembra que as cheias
só começaram a ocorrer

após a gestão Esperidião
Amin que, segundo comen­

tarn ; mandou desviar o

curso d'água da bacia do
Pasto do Gado, do Jardim
Atlântico e de um morro

próximo, fazendo desembo­
car num bueiro sobre a rua

geral de Barreiros. Quando
chove, a água ,represa e a

maioria das casas é atingida
inevitavelmente, provo­
cando verdadeiro pânico na

população.
Rute Silva, bastante in­

conformada com a situação
da rua, desabafa: "Ninguém
tem sossêgo nem para dor­
mi r, pois é só chover e o pes­
soai se previne contra a en­

chente". Ela considera a rua

como [ora do comum e per­
gunta: "Onde está o dinheiro
dos impostos') São dois pre­
feitos a administrar a es­

t rada e nada íazem". Se­

gundo ela, elesjá estão can­

sados de ouvir as reclama­
ções e o que pretendem
mesmo é o dinheiro do

povo. "É má administração
mesmo", fi naliza desconso­
lada.

Também a mulher de An­
tonio da Silva concorda que
se paguem os impostos, mas
reclama benfeitorias para a

rua. 'Acha que as duas pre­
feituras não fazem nada pela
Eugên io Portela porq ue

"isso aqui é um canto, uma
tirinha da 'divisa dos dois
municípios. Os prefeitos só
fazem melhorias onde elas

aparecem".
Os buracos tomaram

conta da rua em toda a sua

extensão, ocorrendo da
mesma forma com o mato.
Até uma piscina pluvial
pode ser vista no início de
uma de suas transversais:
Um outro problema da es­

trada é uma pequena ponte
que a Prefeitura de São José
está fazendo há quase um

ano sobre um bueiro. Conta
dona Maria de Lourdes Pau­
lino, proprietária de um ar­

mazém, que os operários
deixaram pedras e dois mon­
tes de terra, o que vem im­

pedindo a passagem por um
lado' da rua, além de repre­
sar a água para as casas mais

próximas.

Ho;e; último
dia para se
•

Inscrever nos

supletivos.
Encerra-se hoje o prazo para as

inscrições aos Exames Supletivos
de I ° e 20 graus, da Comissão
Central de Exames Supletivos da
secretaria da Educação.

.

As inscrições, abertas no úl­
timo dia 9, foram bastante con­
corridas nos últimos dias, solici­
tando, no entanto, à Comces .

Comissão Central de Exames Suo
pletivos - que os candidatos inte­
ressados em realizar os supletivos
de I ° e 20 gra us providenciem às
primeiras horas do expediente o

encaminhamento de sua doeu­
mentação, para evitar problemas
futuros.

Poderão inscrever-se candida­
tos de ambos os sexos que preen­
cham as seguintes exigências,
para Q 10 grau: ter 18 anos com­

pletos ou a completar antes de se

submeterem a última prova; e

para 20 grau, ter 21 anos comple­
tos ou a completar antes de se

submeterem a última prova.
No ato da inscrição o candidato

deverá apresentar os seguintes
documentos: carteira de identi­
dade (original), ou carteira de
identidade militar (original). Se o

candidato for estrangeiro, deverá
apresentar a carteira modelo 19,
que substituirá todos os demais
documentos. Poderão ser em to­

tocópias autenticadas o título de
eleitor e quitação militar.

. O candidato deverá apresentar
ainda uma foto 3x4 e· o compro­
vamente de pagamento da taxa de
inscrição, que será de Cr$ 45,00
por disciplina, efetuada no

BESC. As provas ·dos Exames
Supletivos de I ° e 20 grau�
serão realizadas
nos dias 6, 7,8 e 9 do mês de junho
próximo, nas cidades de Floria­
nópolis, Tubarão, Criciúma,
Blumenau, Mafra, Joinville, Rio
do Sul, J oaçaba, Concórdia,
Chapecó, São Miguel D'Oeste,
Caçador e Itajaí, onde também
poderão ser feitas as inscrições.

Apufscquer
•

criar grupo \

de defesa do
,
-

meio-ambiente
A Associação dos Professores da

Universidade Federal de Santa Cata·
rina '- APUSFC - está convidando os

interessados em defender o meio­
ambiente e o equilíbrio ecológico em

Santa Catarina para ii realização de
uma assembléia geral que debaterá o

ante projeto que visa criar um grupo de
deresa ambien tal.

A assembléia será realizada no dia
26 quinta-feira próxima às 20 horas no

auditório da Federação do Comércio à

rua FelipeSchmidt, 117. OanteprojelO
que será examinado, de estatuto para a

organização, foi elaborado por um

grupo de professores, estudantes e re­

presentantes de entidades cO'nvidadas,
'reunidos pela primeira vez em fins de

março. .

ESTATUtO
A Associação Catarinense de Peso

quisas Ambientais, ACAPA, que se

pretende fundar, será uma sociedade
civil sem fins lucrativos e. terá como

objetivos, segundo o anteprojeto de es­

tatuto, promover o desenvolvimenlO
dos estudos ambientais, pesquisando e

divulgamos assuntos principalmente re­

lacionadoscom o espaço geográficO de

Santa Catarina, promover ou colabo·
rar com a realização de congresSOS,
seminários simpósios, exposições,
conferência, cursos e outras inicialivas
de interesse ecológico.

Visa ainda a entidade incentivar o

intercâmbio cultural e profissional
com entidades congêneres do Estado,
do Brasil e do Exterior, estimular e

participar de iniciativas relaçionados
com a educação ambiental. e atuar
como agente de resistência a realiza·
ções que aviltam a qualidade ambien·
tal prejudicando interesse coleuvv­

prioritário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ad�us Imbituba
Com a ativação da ICC (Indús- locais ã(!ísposição - desperta- podre), de ácido sulfúrico ...
tria Carboquímica Catarinense) ram a tal ponto' a atenção do

-

e da Sidersul, ambas em fase de ecólogo José Luetzenberg, que Prá vocês terem uma mínima
instalação na já destruída Irnbi- ele está coletando pilhas de . idéia da coisa, basta dizer quetuba o péssimo cheiro dos seus dados eom.a óbvia intenção de. outro dia foi posta em experiên­dejet'os chegará, em dia de vento destrui-las; tendo como argu- era, por apenas uma hora, uma
sul, a Florianópolis - e de lá a mento 'de resistência, a vidà britadeira que ficará, daqui a
cá não são mais do que 60 qui- humana, absolutamente inse- pouco, em funcionamento du­
lômetros em lin�a reta via mar. gura a partirdas suas ativações. rante 24 ininterruptas horas..•

Pois bem, ,nes_ses mínimos 60Era justo o que faltava pra nos
.

E'ele só poderádemonstrar que minutos, 1mbituba em pesodar aquele toquezinho de me- a sua teoria tem razão de ser, fiu-se coberta por uma espessá
, trópole...

.

exatamente depois que as, duas camada de pó ...indústrias 'estiverem em ação, *

Essas duas poluentes indústrias quando então poderá mostrar,
e'm instalação na outrora para- ao "vivo", as péssimas conse­
disíaca praia de 1mbituba - qüências que os dejetos provo­
bem ali, rente ao mar quando carão, com cheiro oe cloro, de
havia outros mais mocozados enxofre (sintam o similar ao ovo

'Passava-se o dedo, por
exemplo, em cima de um auto­

móvel, e lá ficava um vale de
'poeira e de desesperançosa in­
terrogação . , .'

{c
(c
)}
*
)}
)}
l}

.*"
)}
1}

'!

)}
*�*-*.:*"*--*;:* *>* * +< �**
IUma considerável e are-

. nística ala local está pen­
sando seriamente, nesta
eufórica e �riativa época
demultiplicações partidâ­
rias, em anunciar, pra

breve, uma nova sigla em
tomo do governo estadual.
IOPDA;

.Nãotem aqúele caso que a coluna aqui contou acerca do homem que
foi levado no aeroporto Hercílio Luz por sua família e que impediu
que a mesmasaltasse doCarro pra, ato seguinte, se mandar a destino
ignorado a bordo de uma Fiat, na companhia de uma loirosa?
I. .

*

Pois bem: dito e feito: a mulher, a verdadeira não só matou a

fofocada como, agora, quando de uma súbita viagem "de negócio" a
Porto Alegre no final.da semana que passou, (justo no dia que saiu a

nota)', fez questão de levar o marido, de Kombi, que nem passageiro
vip, até a porta do avião.

Só que ela, a verdadeira mulher, não sabia que a "outra", já estava a

bordo, embarcada em Curitiba, E juntos passaram momentos de
altos romances em Gramado ...

*

O Partido do Amém •••

*

Se bem que há uma outra
ala com nítidas intenções
de optar por uma segunda
sigla partidária, bem mais

exclusiva que a outra

acima, o PDC - o Partido.
da Curtição .••

Marido esperto taí. ..

Nós,do povo, estamos lou�os pra saber por quanto sairá, dos
'cofres públicos é claro, 'pra apagar 'os inúmeros vestígios do

governo anterior, aquele que se propunha "encurtar distân­

cias", impressos em edifícios e carros públicos, mais calçadas
_ que nem aquela que contorna'o edifício da Secretaria, da

Educação, atolada das tais "pandorguinhas" características ...

Na mesina Praça dos Namora­

dos da nota acima, um inusitado. fato

anda atravessando. a garganta dos

muitos que moram pelas proximida­
des. Pois não. é que f!li aonde tem um

canteiro de areia próprio pras crianças,
brincarem, muitas inconsequentes
madames tem por hábito. levar seus

apurados cachorrinhos a fim de fazer

o cocozinho diário?'

Aquela senhora que dirige o. Chevette

branco. placa AD-1247 e que todos os

dias leva criança ao Colégio Menino

Jesus, na rua Bocaiúva, a fim de ga-
.. .

-nhar tempo. e não precisar enfrentar a
'barbeira fila de mamães com' iguais

.
. I'

Intenções, não deixar por menos e

atravessa, da Beira-Mar a rua em que
o coIeginho se localiza, a Praça dos .

Namorados ao. meio, mal querendo'
saber � aquele pedaço é ou não. res­

trito. ao descansado pessoal li. pé, igno-
.

rando que indefesas crianças fazem

dali o seu quintal diário ....
"

*

*

Pois só não 'l,em como hábito como

ainda se ofendem quando repreendi­
das ...

*

Á tal po�to a areia está infestada' que

já houve caso de criança com conse­

quente virose nos olhos.
.

Detran nela -poIs .. (Aliás, Detran é

,pouco).

O tal do peixe espada, aqui
considerado "peixe lixo", não .

COnseguindo mais do que 4 cruzeiros
o quilo no mercado, e porisso
deixado de ser fisgado, está
sendo capturado por pescadores
da Barra da Lagoa e exportado pro"
Japão a razão de 12 cruzeiros

.

o mesmo quilo.
*

Lá no Japão chegando, o peixe é

transformado, via paciência e

técnicas japonesas, em suculentos
filés que fazem a delícia da ger'al.

)}
)}
)}
)}
)}
)}
)}
)}
)}
.*
*--

Saúde Infantil
o Hospital Infantil Joana de Gusmão, construindo e inaugu­

rado pelo Governador Konder Reis, no bairro da Agronômica,
na capital do Estado, vai ter sua implantação complementar,
agora pela gestão do Governador Jorge Konder Bornhausen:
uma comissão criada na Secretaria de Saúde e presidida pelo
Dr. Murilo RonaId CapeIla, integrada pelos médicos Luiz Al­
berto Silveira, Newton do Vale Pereira, Diogo Nei Ribeiro e

por Carmen R. de Souza, Euclides Machado e Adélia Ramos,
promoverá as medidas necessárias para o aparelhamento do
novo hospital, a fim de dar início as suas atividades.
,

Essa comissão é supervisionada pelo Deputado Waldemiro
Colautti, Secretário da Saúde, e o novo estabelecimento pas­
sará a constituir, no parque hospitalar do Estado, centro de
ação no objetivo da preservação sanitária da infância.
Não deixa de serjnotivo de satisfação para os que estimam a

valorização do homem de ·amanhãmais esse passo no sentido
do amparo à saúde da criança, convenientemente aprestado
pelo que é recomendado pela mais modema técnica pediâ­
trica.
Santa Catarina, tanto quanto é possível verificar nõ curso de

sua histórica administrativa, não se tem descuidado dos pro­
blemas que dizem respeito à saúde pública, indo ao 'encontro
das necessidades e solicitações diárias em que se manifestam
os efeitos da ausência dessa forma de proteção ao bem estar
social. .

A criação do Hospital Infantil Joana de Gusmão, em Floria­
nópolis, veio preencher lacuna de há muito sentida na rede
hospitalar catarinense.
Não é, pois, destituído de alta importância quanto se pro­

mova por conceder sempre maior eficiência a esse nosocômio,
euja atuação está destinada a influir amplamente no êxito da
política sanitária mantida pelo Governo.

.

A função atribuída agora ao grupo de trabalho que promo­
verá a complementação do aparelhamento técnico do novo
estabelecimento hospitalar reveste motivos de simpatia geral
do público que acompanhará os trabalhos com interesse e

carinho .

. Aliás, tudo quanto se. faça por ativar a defesa da saúde da
infância merecerá o mais franco apoio da opinião pública, que
bem apercebida se acha das graves conseqüências que advi­
riam para o bem comum das gerações que chegam; se abando­
nadas pelas providências que resguardem o evolver normal.
Dentro em poucomais, portanto, oHospital Infantil Joana'de

Gusmão estará funcionando, com a eficiência que evidente­
mente lhe será dada pelos que cuidam do seu aparelhamento.
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COMPRE DIRETAM.ENTE DA FÁBRICA!
30% DE DESCONJO! 10 PAGTOS SEM ÃCRÉSCIMOI

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚI;ILlCOS

EDITAL N.O 005/79/SESP

A Prefeitura Municipal de Florianópolis torna público
que prorrogará o prazo para apresentàção de propostas
até o dia 27.04.79 até as 17:00 "horas, para exploração de
cada um dos 15 (quinze) boxes fechados (mercado) do
Centro de Abastecimento Municipal "Prefeito Oswaldo
Machado", localizado à Rua João Evangelista da Costa,
esquina com a Rua Tupinambá, no Estreito.

O edital respectivo, contendo as normas e informa­
ções necessárias à participação na licitação, encontra-se à
disposição dos interessados junto à Unidade de Apoio
Administrativo da Secretaria, sita à Rua Santos Saraiva n.O
432, no horário comercial.

SecretªJia dó Estreito e Serviços Públicos, em 20 de abril
d� 19Y9.

.

.'

.,,_.,_.....""'::"'t ......:v"'"."',,_ �.... c..,...-_� ...._- ".�...:' -
. � ..,:'::'-.'.�'-� .-.

Gilson Luiz Leal de Meireles
SecretáriÓ do EsÚeito�e Serviços Públicos.

FÁaRICA PRó'PRIA:
Armários Embutidos, co­
zinhas. estantes. Instala­
ções comerciais.Reven·
das: estofados, salas, jan­
tar, revestimentos parede,
tapetes. luminárias, ador­
nos etc. (40% de desconto
ou 13 pagtos .. sem acrés­
cimo). Astor Móveis. De­
corações. Projetos.
Rua Lauro Linhares,

252 - Tri ndade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(SC)

EDITAL N.O 006179/SESP

A Prefeitura Municipal de Florianópolis torna público
que prorrogará o prazo para apresentação de propostas
até o dia 27.04.79 até as 17:00 horas, para exploração de
cada um dos 38 (trinta e oito) boxes abertos (feira livre) do

.. Centro de Abastecimento Municipal "Prefeito Oswaldo .

Machado", localizado à Rua João Evangelista da Costa,
esquina com a Rua Tupinambá, no Estreito.

O edital respectivo, contendo as normas e informa­
ções necessárias à participação na licitação, encontra-se à

. disposição dos interessados junto à Unidade de Apoio
Administrativo da Secretaria, sita à Rua Santos Saraiva n.O

432, no horário comercial.

Secretaria do Estreito e Serviços Públicos, em 20 de abril
de 1979.

Gilson Luiz Leal de Meireles
Secretário do Estreito e Serviços Públicos.

P.J. - JUSTiÇA FEDERAL - SEÇAo JUDICIÁRIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

'EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 elAS

O Doutor Hélio Callado Caldeira, Juiz Federal da Seção
Judiciária -do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc ..

FAZ SABER a todos que o presente edital, com o prazo de
30 (trinta) dias virem, ou dele notícia tiverem, que pelo
presente cita EUDIMAS DE LIMA e sua mulher ERONDINA
ANA DE MIRANDA DE LIMA, para dentro do prazo supra
citado, responderem aos termos da Execução Diversa n.O
8976/77, proposta pela Caixa Econômica Federal (Hipo­
teca), para pagarem em 24 (vinte e quatro) horas a quantia
de Cr$ 786.139,31 (setecentos e oitenta e seis mil" centro e

trinta e nove cruzeiros e trinta e um centavos), e acessó­
rios, ou no caso decorrido o prazo do presente, lhes serão
penhorados o terreno e a casa da Rua Fernando Ferreira
de Melo, n.o 141, em Bom Abrigo, Estreito, nesta Capital,
para satisfação da dívida e acessórios, cujo prazo dos

embargos será de 10 (dez) dias . Outrossim, torno público
de que, este Juízo Federal, tem sua sede àRua Anita Gari­
baldi, n.O 19, Edifício Centro Executivo Miguel Daux, 12.°
andar, nesta Capital. Nos autos referidos acima, à fi . 23,
foi proferido o seguinte despacho: "Defiro o pedido de fi .

21. Expeça-se o edital de citação, na forma da lei, com o

prazo de trinta.(3O) dias. Fpolis, 23-10-78. (a) Hélio Callado
Caldeira - Juiz Federal". E para constar passou-se o pre­
sente e mais quatro de igual teor, sendo que o original'será
afixado no lugar de costume e os demais publicados de
acordo com o determinado na lei. Dado e passado nesta
Cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Cata­
rina, aos 17 (dezessete) dias do mês de abril do ano de hum
mil novecentos e setenta e nove (1979), EU, Carlos Roberto
Machado, Agente de Sego Judiciário, o datilografei, e EU,
Rosaldo Ulysséa, Diretor da Secretaria, o subscrevi.

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
Juiz Federal

PROJETAMo.S - GléCORAMo.S - FABRICAMOS

'Solicite a visita de um dos nossos projetistas, sem compromisso. pelos fones,
33.1691 ou 3.1,• .0196, Nossa loja fica aberta até as 21 hs. Estacionamento privativo.
Atendemos iambém, o interior do Estado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE EplFlCAÇÕES

AVISO

O Departamento Autônomo de Edificações-DAE avisa que está rece­
bendo inscrições de firmas sediadas po território nacional, interessadas
em prestação de consultoria e elaboração de projetos para construções
hospitalares. � '. .

'.
"

Maíores esclarecimentos serao tornecidos pela DI retorlade Estudos
e Projetos, na sede do DAE, no Edifício das Diretorias 9.0 andar em

Florianópolis.
.

Florianópolis, em 19 de abril de 1979.

Eng.o Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL 00 DAE.

·BLUME
JOINVI

anote oshorários
.

A rota Blumenau - Joinville da
Catarinense, pela BR - 101, com
parada também em Armação está
cada dia melhor.

.

Anote estes horários e sinta de

perto o carinho da Catarinense.

Saídas de Blumenau para Joinville:
7�30 hs - 15 hs -16,45 hs.

"

Saídas de Joinville para Blurnenau:
7,30·hs - 17,-15 hs - 19,15 hs .

Saída de BlumenaU para Armação,
com conexão imediata para .Join­
ville: 6,30 hs.
Saída de Joinville para Armação,
com conexão imediata para Blu-
-

15,15 hs.

Sôo
oferece ,.
Você pode teruma empresagrande ou pequena. Mas só pode ter o

melhor emais completo equipamento de comunicação: oKS GTE.
.

Ele é o único comViva Voz nas ligações externas e internas,
uma invenção fantástica que permite atender o telefone sem
ficarcom asmãos ocupadas e sem ficarperto do telefone.

E tem ainda amúsica de espera, sigilo nas ligações, facilidade de
pagamento, 103pontos de vendas e assistência técnica e a super garantia
de 400mil aparelhos já instalados e milhares exportados para 21 países.

Resumindo: você vai ter um aparelho de padrão exportação.
São váriosmodelos, de 1, 2, 4 e 6 troncos oumais e de 2 a 30 ramais.
Para ter o seu; basta telefonar.

KSGTE.Cadá vez mais indispensável.

Revendedor Autorizado
SEGEL SERVIÇOS GERAIS DE ELETRICIDADE E
TELEFONIA LTDA.

[:��r;�gt:liS: RuaQorn Jaime ?Câmara�4� Te1�.: 2.2.7_111. 22.78�· 22.0937 \

rfBlumenau: �Rua Tocantins, 7&.1el·: 22.3611 ,�,,�,;<.; . _._l_,._. ,i .�"' I�,Çriciu.m�:.Av. Getúlio Vargas,435:IEd�Avelino Damiani· Sala W3· Te!.: 33.1011" d

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IH.Vt:Nllt:Ilf1R AUTORIZI\""�
,

R'Ja Gaspar O"Ld 9C

E�trelto - 'F;,.
Fone: 44·05:??

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:
ANO CÔRMODELO

Brasília· 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 l - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 . Branco
Passat TS - 1'976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul
Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA, A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLE;TO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSÓRIOS;
OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VÊI­
CULOS.E MOTO Ê: 44-3864.

VEfcULOS s.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44. 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO
Chevette Vermelho , 1974
Chevette Bege ; 1974
Chevette Amarelo .' 1975
Chevette-Luxo Branco ," 1976
Chevette Especial Marron 1977
Chevette Especial Preto

'

1977
Chevrolet/Opala-Coupê Azul Imperial 1973
Chevrolet/Opala-Coupê Verde : 1975
Chevrolet/Opala-Coupê Amarelo 1973
Chevrolet/Opala-Coupê Vermelho : 1975
Chevrolet/Opala-Coupê Branco 1974
Brasília Azul 1976
.Brasília Branca 1977
Brasília Bege 1977
Bellna-Luxo Branca 1977
Passat Azul 1976
Passat LS 3 portas Amarelo 1977
Dodge-1800 Prata Mét 1976
Dodge-1800 c/Ar Condicionado Branco 1978
Corcel - 4 portas Vermelho 1973 ,

CONCESSIONÁRI0Bftg
� JENDIROBA �.\_'l!i!) AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. RIO BRANCO. 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

. .ihl.l!1l _._1 ,. \. '� .. , _� .. '-.........� r!.'':
CHEWETIE V/CORES ··:···· .OK
BRÃsíLlA LS :Y-.'.:-: .OK
POLARA GL

,

' '" .78

i OPALA 2P ','

'

a-•••••78
.PUMA GTE ó ••••

,
•••••••••••••••••••••••••••73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

/
AUTOMÓVEIS

"\
MARTINS I

RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGÉ POLARA amarelo ....... " ...... ,., .... , .. 1976
KOMBI branca .: ....

, .. "., ...................... 1975

," COMPRA-VENDE-TROCA r

PHIPASA
/111140
�utomóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreltu

Te,done 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

ConcflsSÍDmí,is DEPARTAMENTO
DE C.ARROS USADOS

i:;STOQUE DE VElcULOS U'SADOS: 2i04-1979.

BRASíLIA - BRANCA - 77.-

BRASíLIA - BRANCA - 75-

BRASíLIA - BEGE - 75 -

BRASíLIA - ÁZUL -
.. ,' _. 76-

VOLKS 1600 - VERDE - : 76-

VOLKS 130C L - AMARELO - 76-

VOLKS 1300 SIMPLES - BRANCO - : 75 -

,

FORD CORCEL CORCEL CUPÊ - AMARELO - 76 -

OTIMO NEGOCIO
Vendo Brásflia branca, 19 mil Km, com toca fita, rádio FM,
etc por Cr$ 87 mil. Falar com Salete, fone 22-3455

PASSAT 78 _. LS 3 PORTAS

Vende-Se um em excelente estado, com 30.000 km
rodados. Preço: Cr$ 115.000,00. Tratar no Jornal O
Estado. Telefone 33-1679 c/Montenegro.

DOLFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268
____k__ _ _.�_

Chevette Brancõ OK
Ford Corcel Be�na LDO 76
Volks 1.300 75
Chevette Verde 74

Brasfiía Amarela ., .. -=-:� .77
Fprd Corcel 71-73-74

,Volks 1.500 74-75

Opala Vermelho 72

Galaxie LTD � Branco c/Preto ',97-5
Dodge Polara - Branco 1978:,
Volks - Amarelo Texas 1973
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti ','" .1973

, F-75 4 x 2 - Bege 1970
F-75 - 4x2 - Verde l · 1974
F-350 - Vermelho c/Branco .' 1970
F-4000 - Vermelho c/Branco : : 1976
F-600 - c/Carroceria - Verde e Preto , 1969
F-60o. - Chassi � Verde 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde : : 1974
C-lO - Luxo.�Verde : ,.�., 1975'
M-11'13 - c/Carroceria - Azul :-' 1973

: Dodge D-90 - c/éaçamba - Amarelo 1976

APARTAMENTO - BARBADA
Ed. Portinari c/2 quartos, living, cozinha, ba­
nheiro, dep. empregada completa, garagem,
carpet, ar condicionado. Poupança Cr$
200.000,00, Habitasul Cr$ 420.000,00, total Cr$
720.000,00. Fone 22.4018.

Av, Rubens de Arruda Ramos, 210. (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

'

Chevette STD. OK Bege Ipanema,., : 1979
Fiat 147 L Branco 1977
Volkswagen 1300 L Bege 1977
'Opala 4 cil. 4 mar. vermelho e verde SS4 73/76
LTD Landau automático equipado 1975
Maverick V-8 azul metálico 1975
Dodge Dart de luxo equipado ' 1974
Corcel de luxo vermelho jambo 1974
Chevette azul 1974

CASA 2
'

. Dodge Dart SE amarelo '! 1973 c/ quartos de preferência casal sem filhos. Nas
V lksw 1300 I imediações do campo do ÁVAí. Aluguel. Cr$ 5.000,00. Tra-o swagen azu 1971

tar telefone 33-1154.Moto Honda 350amarelo e preto 1971 I �

l .. Atendemos das 8:00 às 18:00 horas. ...II1II/

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira. 428
Fone: 44-0935

l(� BElIRA MAR �;
C;::OMERCIAl BEIRA MAR veiCUlas E • RE!,RESENTAÇÕES LTDA.!

"COMPRO CASA NO CENTRO"

Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

rnaxirno, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
'

Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 -22-9658

H0R4R1OS DE OIIBUS

TRANSFERE-SE CONSÓRCIO KOE�A
VOLKS 1.300 L.

Tratar fone 22-5570

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE
.'

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3:0ÓOm2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000 metros do trevo de lndaial.

Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello
Ltda. Rua Hercílio Luz, 142 - fone 44-3122 - Itajaí - SC.

DIl ""'ia .,.ii PARA_.
Hor6riot o;r"OI' ,07:30. '0:30·,2:30·,500·1700.'800 horl,
Hof6rlOllnt.,rnedi6rIOl' 07:45·08:30·1000·1300.15:30.18:30.

2000'-_ '

Hof6riot Carro E_uti.., . 18:45 '-_
DIl"'_ PARA f'1Ieri ...,.li.;
Hor6riot o;r"OI' 0"00· 1000·1200·1300·1500 .'800,'_'
i-iof'riOllnt.,rnedi6riOl . 0600 - 0700·0900·13:30·1600·17002000 '-_
Hcririo Carro Eucuti..,· 07:30 '-as
DIl ,.... tes.r. PARA c:.ntiM.
Hof6rio Carro Eucuti_ 0700....,..as
Hof6riOllnt.,rnedi6riot . 05:15·07:15·09:15 - 11 :15· 13:15· 15'1517:15·19:15· 21 :15·23:15· 00:45 hor..

·

DE CWitIIIa PARA ...........Iia;
Hof6rio Carro E_ti..,· 1700....,..as
Hor6riOllnt..-mldiMiOI· 05:15·07:15·09:15·11 :15·13:15· 15'15

1.7:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 hor.
'

,

, DIl F... il ., lia PAR" JeiMiIIaI. .

Hof'riOl DiretOl' 1000. 1400 horas
..,.

Hof6riOllnt.,rnedi6riOl·, 0500 - 0900·12:15·13:30·14:30·16:30
19:30 '-as

Hof6rio Carro Eucuti..,· IS:15 horta
'

: DIl JeiMiIIaI PARA!'Ieri....... ;
Hor6riOl Oir..OI' 0700.19:45 '-as
,Hor6riOllnt.,rnedi6riOl· 05:50·08:30·09:30·12:30·1500 '1700
I

-

18:31) '-II '

, Hof6rio Carro E_ti..,· 07:30 horta
, DIlC"'_PARA .........;
Hor6rio Co_ional cWrio. 1800 horas

I Hor6rio Leito di6rio, 16:30 horta
DIl .........PARAC...._
Hof6rio eo-iontl ""io, ":45 horta
Hof"io Leito di6rio. 20:15 horta
DIl CriciIIIM PARA�
Hof6rioCon� di6rio, 18_ horta
Hofi6rio Leito di6rio. 16:30 horas
DIl c..ritiIJII PARA�
Hor6rio Conwnc:ioMI cWrio. 02:45 '-II
Hor6rio Leito .6rio. 03:10 '-_
DIl ''''ia .'al..PAltAc:-... · 06GQhorlÍl
DIl c:.n.6PARA II.· 0800'-11
DIl i•• ' II PARA ·17:"5ho_
.,. PAlIA 1 111 • 07:30 horta·
DIl ja .'111 PAlIA · 111:30'-_
DIl PARA il .,.'1 . 08:30'-_
DIl i••,.1'1 PAItA V · :U 00 '-II
DIl v.._. F PAItA i 'i•. :tl00 '-li
DIl 'ARA 0I00.,7:30horta
DIl PAAA",....· 01_. 11:30 horta
DIl·

·

•• , .1' PARA"".
'

Hof6riOl Convencionais· 0500·05:15·0800 - 07:15·07:30 -01:30
0900·09:10·09:15 - 1000 - 11 :15· ',:45
12:15·1300 - 13:15· 13:30 ·14:30 ·15:15
15:30· 16:31) . 17 :1'5· 18:30 . 19:15· 19:30
2000 - 21 :15 - 23:15 .oo:45....,..as .

DIl I.., PARA ..... i...' ....
Hor6riotCo_ioneis· 01:50·03:30 - 04:45 ·0600·06:45·0700

0700 - 07:15,01:45·08:15·0900·09:30
09:50·1000·10:15·1125·11:50 ·12:30
13:50·14:20 - 15:15·15:50·16:55 ·17:29
18:15,19:50·21:50.23:50 """'IIS

CAMINHÃO CHEVROLET PERKlNS
ANO 1977 .

Caçamba p/6m3 em ótimo estado. Tratar Fone;33-1837 à
tarde.

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

com 478,D2,m2 - plano - seco
Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707

Fone 22-0169 - CRECI-054

Rua Mal. Deodoro: n.o 50
Fone: 22-1914

VENDE-SE

ALUGA-SE

TERRENO CANASVIEIRAS
Vendo medindo 20 x 25 igual 500m2 a 100 metros,

praia. Fone: 22-4018

EM LAGES

ijESTAURANTE
"NOVO NApOLI"

Serviço a "La Caroe"
Sábados: Feijoada
Domingos: Bufet Especial

lANCHA
Vendo Lancha Voadeira marca Macachi 14 pés c/motor
E;nverud 40 HP, equipada com partida elétrica, acelerado,
manual 1, com carrinho para transporte. Preço Cr$
60.000,00. Tratar pelo fone 44-3411.

VOLKS 1300 - 1975
Em ótimo estado. Preço Cr$ 55.000.,00 av. ou Cr$ 20.000,00
entro e 18 presto iguais de Cr$ 2.947,70. Tratar p/fone 22-
5381 --no _ com. "

�- -�
, = �: -

..

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71. com1l5.000Km rodado oríqlna], 4 cilindros,
3marchas. oes. reformado, 74. Preço Cr$ 35.000.00. Fone 22.4811.

ALUGA - TRANSFERE
SALA COMERCIAL-Rua Fulvio Aducci, próximo ao
BRADESCO. Aluguel Cr$ 4.000,00. Tratar Fone: 44-
1377

Lava-se carpete no local deixando sey carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se, faz nova �-reformas. Reformásae esteta- '

dos, lava-se tapete e tinge. temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado. Orçamentos: 0482 tones 22·6322 e 444645, R.
São Cristavam. 650 Coqueiros· Florianópolis· S,C, TAPEÇARIA
.BRASIL,

" .,

,

, '

SAN�OS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611

Corcel Std - Branco �. : '- : : .. 1978
ICorcel Std - Branco 1976
,:Corcel LDO - Verde _ .. 1976

Corcel 4 Portas - Verde _ 1975
Corcel Std - Amarelo ,' 1976
Beli na Luxo - Branca 1976
Belina Luxo - Verde 1976
Galaxie LTD - Amarelo _ . ,' _ 1977
Gaiaxie 500'- Branco .' 1976
Maverick Cupê - Branco 1976

,

Ford F-75 -, Amarelo _ 1976
.

Passat LS.- Branco 1975
'

Variant - Branca _ 1975
Opala Cupê - Verde 1976

CASA NA LAGOA
Vendo Casa Mista na, Lagoa da Conceição, com dois quartos
e mobiliada tudo novo. Tratar fone: 22-8770 - 22-1319

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS'

COMPRO �\.VENDO � ALUGO ��
Tenho todos os prefixos com instalação imediat:--;: Z'
só discar 22-8366, e resolveremos o problema de ime- IIdiato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente •
de prefixo 22. Tratar Ed. João Moritz S/502.

ALUGA-SE
_.II!

Ponto Comerç!�I.à Alarp��:Wl �dQlfo Konder, 2
'q,:<;i::'ilIN1itar no)t<?;5H�J·uc ,"

-

I I
� • ,_" lli. � j

TERRENO CANASVIEIRAS
Vendo lote medindo 15x3D igual 45Om2'a

40m da praia. Fone 22.4018

. ' - . , ,',
,

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

"

i I

OAB SC N.o 1365' - CPF 048441069
..

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garlbaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Aflita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone
, 22-4242

I

.TROCO
Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá-
Ia com casamenor. Detalhes pelo Telefone 44-1282.

-- __ o
- - .

VACAS JERSEY
Vendem-se, importadas. _P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira. Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo-
lis.

-
-

-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro marca Volks-
wagen, ano 1975, cor vermelha M, Placa CH3567, chassis
N.O BJ-192.222, de propriedade do Sr. SADI FRANCISCO
DONIN. .J

TÉCNICO
A Cornmlcrornatlon S/A Processamento de Dados, em fase
de expansão está necessitando de técnicos com conheci­
mento de eletrônica, para dar assistência técnica junto aos
clientes da filial de Santa Catarina. O elemento aprovado
deverá ter' disposição para viagens:
A empresa oferece:
Salário fixo - a combinar
Registro em carteira
Semana de 5 dias
Assistência Médica
Os interessados deverão procurar o Sr. Adilson
Rua Trajano, 17 - 2.° andar - dia 26/4/79
das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

.<

Vende-se um teleíone 44(Residencial) no Estreito, Tratar: pelo
fone: 33·1866 ou 33-1'926 - ramal 73 cf. srta. Eliana - Horário
comerciai.

REPRESENTANTE AUTONOMO

Grande Indústria de São Paulo no ramo de
Tintas e Solventes. Procura Vendedor Autô-,
nomo, para representar no Estado de Sta ..Ca­
tarina. Ótimas condições de ganho.

Escrever: para Av. Niruma, n.? 200 Bairro In­
dianópolis São Paulo '- Código 04084

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Automóvel Volks·
wagen Sedan'1300 L, Placas PJ-1287, Chassis n.? BJ-
592916, cor branca de propriedade do SR. ROMEU SPIE­
RING

TELEFONE - 44

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIM'ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

EStreito--Florial16polis -. fones: 44-4140 e 44-1996

I

REFRIPLAST INDUSTRIAL S(A
Necessita para admissão imediata de:
Dois vigias ,

Um meio oficial torneiro
Um auxiliar de mecânica.

OFERECE
Serviço médico odontológico
,Seguro de vida em grupo.

PAGA-SE BEM
Os interessados deverão comparecer a Av.
Josué Di Bernardi, 840 Campinas - São José,
munidos de todos os documentos:

'DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veiculo de marca Sra·
síilia, ano 78, cor branca. placa AO 3144. chassis BA 583641, per­
tencentes a Oejandir Oalpasquale. residente em Florianópolis.

REUMATOLOGIA
ORA. REJANE LEAL ARAUJO

OSTEOCLíNICA - 3"s, 5"s e 6as das 10 às 12 horas

Rua Presidente Coutinho, 85 tel. 22-7116 e 22-7666

(
I

1 - ENCARREGADO p/setor de Recebimento
Almoxarifado e Expedição;

,

1 - Auxiliar de Almoxarifado
Apresentar-se a Av. Rui Barbosa, 295 - Criei úma - SC
munido de Carteira Profissional, no horário CQmercial.

'

_.----

FERRO ENAMEL DO SUL
Ind. Com. Ltda.

I
ANGELO ROSA LUCION declara que extraviou o

certificado de propriedade de s/camioneta marca
Volkswagen Brasília, ano 1975, cor amarela, chaSSIS
n.? BA-199.680, de placas ZA-1956.

Araranguá-SC - 19/04/79

PRECISA
Airton Reginaldo teve roubados os seguintes valores e

documentos: talonário de cheque-nobre do BESC, conta
038772-2; talonário do Banco Crédito Real de Minas, conta
número 99931-9; Título de Eleitor; Carteira de Identidade
número 1/R 399,319; Certificado de Alistamento; CartãO
de CPF número 145.315.779/49. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 24 de abril de 1979

,

APARTAMENTOS PROPRIOS PARA.
,

.

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, 'BWC SOCIIlL, AREA DE SERViÇOE GARAGEM.
D'ETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULE 'OS DECORADOS ATE' O TETO GA•

S CENTRA-
LzADo' ÁGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS êROMADOS', ETC ...

CASAL

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

E TEM MAIS: GAUGU' "RIVATIVA M("OR l. .

s:':: PREÇO I'OR iii DA ItEGIAO ILIJMINAÇAO DIRETA [l1li TODAS AS
O["'I!DfNCIAS ""O T[IIII I'AG ....E .. TO D[ CHAI/[S [ TE:�À o MELHOR ACABAIIIIENTO.ui CONSAGRADODA CONSTRUTO.RA PREDI8ENS�

•

LO Cf. L: D TREIIIIA COIIII A SOIlI/ETERIA tARAMBA, JUNTO A AV 8EIII ..... "" NOIITf. M[U -SE sÃoPOUCAS U..IDADES •

C O N S T R U �.ÃO E V E N DAS D I R E TA" E N T E P E L A :

�@fD �����. ��BC'REECI�3'S -In.:�rp(nd�ra. ,�nstrut�ra e iroobiliaria

I'IUDIBt�" � Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITrENCOURT, 221 j

FONES: �3742 e 44-4864 - CRECI 291 I
ESTREITO - FLORIANOPOLlS f

11!·�A�LU�G�A�-�S�E������!I'
APARTAMENTOS:
1 - AptO c/3 quartos, dep. empregada. e demais dependên­
cias - Ed, Mouzart - Centro.
2 - Apt� c/2 quartos. dep. empregada, garagem - Ed. Ge:
mini I - Beira Mar Norte - Centro.
3 - AptOs c/2 quartos c/telefone e garag�m - Ed. Pedro I -

Centro.
4 - Apt> c/3 quartos, dep. empregada, demais dep. - Praça
Paulo Schlemper - Estreito.
5 - Apt? c/2 quartos e demais dependências - Rua Urbano
Salles, 51 - Centro.
6 - AptO c/l quarto. dep. empregada - Edifício Arthur - R.
Felipe Schmidt - Centro.
7 - AptO cil quarto - Trav. Argentina - nO 10·- Centro.
8- AptO c/3 quartos e demais dependências - Rua l.eoberto
Leal - Barrei ros.
9 - AptO c/2 quartos e dependência de empregada - Rua
Leoberto Leal, 41\2 - Barreiros. .

10- AptO c/3 quartos e demais dep. - Rua Tangará nO 08-
Agronômica.
11 - AptO c/l quarto e demais dep. - Av. Hercltto Luz -

Edifrcio Cristina - Centro.
CASAS
1 - Casa c/3 quartos, pátio-Travo 'Barroso, 261 - Estreito.
2 - Casa c/3 quartos, garagem - R"<l Nereu Ramos Esq.
Pedro II - Campinas.
3 -vCasa c/2 quartos, Rua Gaspar Neves, 103 - São José.
4 - Casa c/4 quartos e demais dependências - Rua Tenente
Silveira. 88 - Centro.

.

5 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Manoel
Loureiro: 1407 - Barreiros.
SALAS: _ ,
.:1 - Loja.e Sobre L0ja-Edlf.icio Ceisa Center - Av ..Osmar
Cunha" 15 - Centro. .

l. 2 - Salas c/garagem e telefone no Edif(c.io Ceisa Center-
, Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.

'

I' 3 - Loja c/3 portas c/80 m2 - Rua Leoberto Leal, 125 -

Barreiros.
.

I. .

4 - Safa c/200m2 c/3 banheiros e cozinha - Rua Felipe
Schmidt Esa. Pe. Roma - Centro.

llj.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil-.'

.. ,

APARTAMENTOS'
VENDA E ALUGUEL

, ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL. com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L

com sacada. cozinha com água quente e gás cen�ralizado.
área de serviço grande, BWC de empregada. No terreo tem
jardins. floreiras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498.00 mensais
2.° - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.° - Entrada 271.000,00 e 6.500.00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão serestudadas novas for­
mas de negócio.

.

- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto. sala, cozinha. BWC. área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de

valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda - em Coqueiros. apartamento �<:>m 1

e 2 quartos, demais dependências e garagem. Acelta-�e
terreno ou carro como parte de pagamento ou entao

.taci lita-se a poupança. Entrega para 90 dias.'
.

- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas taci­

lidades e comprovar o 'melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço: garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00 . .

- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada. ByvC socia.1 com

água quente, cozinha corrráçua quente-e gas centralizado.
área de serviço. garagem. BWC de empre�da. Cr$
5.244,00

,

.- PREDIBENSAI la inéorporadora, c,onstru.t.ora e imobiliária
.::J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI.131
PREDIBENS Fones - 22-6099,22-6756 e.22-4769

I

�
.

APARELHOS ULTRA·MODERNOS
..j Her.A/Tl C'tlOÇ)cHlO'1 -ia l'Jfotl,1 • Consulte um rnédtc.ú espet:.:.3I,srrl

.

-PÃEENêH� E5;E CUP(�f.J '[ Ãff:F�ãA-1
GAArl� FOLHET{j I

COMO OUVIn MEL t\\... : r. '.
Nome �

I Enõ .

'

,
rjl: VI,e.Ll)f;.'."/\D "IA.lAFiET t4

Rua F-Hl:p':t �çhm'd1 27 10.... and
<:i1006 fone n',fiM? CEP 68 000

�1(Jrtan6r,rJIIS . se

I Cidade
I I
Estado I,- - - - - - - - - - - - - - -

2.290,0 O

MENSAIS*

* PAGAMENTOS RELATIVOS' A POUPANÇA.

Classificados

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

COQUEIROS - Paula Ramos - 4 lotes - vista p/o mar.

COQUEIROS - Bayer Filho - 360m2 - Cr$ 250.000,OC. '

COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439m2 - 35b mil. .

ESTREITO - Souza Outra - 12m x 30m - alto e plano.
ESTREITO - Max Schramm - 14m x 39m - frente asfalto.
ESTREITO - Bairro de Fátima - alto, plano - 1BO rnil.:
ESTREITO - José do Patrocínio - Cr$ 200.000,00.
ESTREITO - N. S. do Rosário - 357m2 - Cr$ 12O.000.0Q.

-

JARDIM ATLÂNTICO - vários lotes - 3 anos p/pagar .

. BARREIROS - Otto J. Malina - lotes altos. planos.
-

BARREIROS - Passos Filho - 324m2 -alto - BO mil.
BARREIROS - Fundos p/o mar com casa - 260 mil.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - 135 mil, plano.
BARREIROS - Rua da ORAM -12m x 30m -120 mil, muro.
SERRARIA - Lotes - chácaras de 2,854m2 e 1 :980m2.
BIGUAÇU - LOTEAMENTO PARAGUAÇU 7 pagto. em 4
anos.
TRINDADE - TERCASA - 2 lotes - Cr$ 250.000,00 cada.
COSTEIRA - 18,50m de frente baía sul - 270mil.
LAGOA - PONTA DASALMAS -14m x 29m - a BOm da praia.
DANIELA - a BOm da praia - 15m x 24m - Cr$ 150.000,00.'

TERRENOS PARA DEPÓSITO
CAMPINAS - Frente acesso BR-l0l - 2.175m2 - 450 mil.
CAMPINAS - Frente BR-101 -14.000m2 - Cr$1.700.000,OO.

1

19

TERRENOS PARA HOTEL
SERRARIA - Frente BR-l0l - 26.433m2 - vista p/o mar.

SERRARIA - Frente BR-l0l - 27.285m2 - acesso fácil.
SERRARIA - Frente p/o mar - 17.280m2 - 880 mil.
CENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - frente p/praça.

SOUCITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTE! Precisamos de terrenos p/residência na Trin­
dade, ltacorobi, Saco Grande e Agronômica.

ALUGA-SE
CENTRO -Aptoz qtos, demais dep, armo ernb, telefone. Cr$
5.500,00
ESTREITO - Apto 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
5.500,00
ESTREITO - Balneário; casa alv. 2 qtos, demais dep. Cr$
3.300\00

.

.
.

ESTREITO - Casa 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
4.000,Op
J. ATLANTICO - Casa alv. 3 qtos, dep. emprego garagem,
anexo. sinteko. Cr$ 5.3QO,00

.

ESTREITO - Salas p/ comércio à partir Cr$ 2.500,00
CENTRO � Prédio 4BOm2, 12 salas. 3 banho garagem p/3
carros, telefone. Cr$ 15.000,00

SAN REMO - Fones: 44-3989 e 44-3359 - Creci 515.

( .

c;_ ��rliO LU�IPha Centauri,

.

"

_

-::;,. conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292
I

ALUGA
L-182-Casa alvenaria(nova). sito em Barreiros. pto final
contendo 2 quartos, demais dependências, Cr$ 3.BOO,00.

'

Casa alvenaria, sito SantoAntônio de Lisboa, com mobília,
t

contendo 2 quartos. demais dep. Cr$ 12.000.00.
Apto centrar, contendo 3 quartos, garagem. demais dep.
Cr$ 6.000.00
,Várias salas geminadas, Bloco "b" Edif. Ceisa Center. lo­
camos em conjunto ou isoladamente. Aluguel desde Cr$
3.300,00 mensal. '

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTÓA.

C A IlmOYllS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro. 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8ti88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA

059- AP- APARTAMENTO TRINDADE- C/3 quartos, poupo
Cr$ 150.000,00 prestações mensais de Cr$ 5.039.07.
058 - AP - APARTAMENTO CAMPINAS - C/2 qtos., poupo
Cr$ 110.000,ÓO prestação mensal de C�$ 6.100,00.
057 - AP - APARTAMENTO ITAGUAÇU - C/3 quartos (1
suite) poupo Cr$ 250.000,00 prestação mensal de Cr$
9.700.00.
055 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/l08'm2. 2 quar­
tos, poupança Cr$ 180.000.00 prestações mensais de Cr$
13.000.00.

.

051 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos. Preço:
Cr$ 5:50.000.00 À Combinar.
046 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos (1 suite)
Cr$ 1.320.000.00 À Combinar.

.
.

056 - CS - CASA DE ALVENARIA ITAGUAÇU - C/500m2, 5

quartos (1 suite), casa de alto padrão.
055 CS - CASA ALVENARIA JÀRDIM SANTA MONICA - 3

quartos (1 suite). casa de alto padrão.
054. CS - CASA DE ALVENARIA TRINDADE - C/198m2. 3
quartos (1 suite). casa de padrão.
053 - CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE - 2 quartos e

demais dependências. Preço: Cr$ 200.000.00 - A Combi­
nar.

053 - CS - CASA DE MADEIRA CITERRENO GRANDE EM

ITACORUBI.
' .

051- CS- CASA DE ALVENARIA NOVILLAGE- C/180m2.
048 - CS - CASA AL:VENARIA COQUEIROS - C/150,50m2.
Preço: Cr$ 1.350.6'00;00: 90%Jtfnanciável. '

046 - CS -·CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/130m2 e

terreno ·418,00m2. Cr$ 1.650.000,00 À Combinar.
,

041 - TC • CHÁCARA SÃO JOSÉ - C/2.550m2. C/Otima
residência - jardim pomar -ravoura, Preço: Cr$ 460.000.00
À Combinar.

VENDE

ED. SAINT CLAUDE. apto alto padrão, sito p/ Beira Mar
N?rt�, contendo 4 quartos (suite) garagem, demais depen-
dêncías. Poupança: Cr$ 550.000,00 saldo financiado. .

ED. CO�AL, apto Sí�O. em COQUEIROS. alto padrão, 3
.

quartosrsutts] amplo livinq, demais dep. Cr$ 210.000.00
saldo financiado. .

.

ED. I-r:AMARAC�. apto sito COQUEIROS. c/3 quartos. 2
armários embutidos, carpet, demais dep. Poupança: Cr$
220.000,00 a combinar, saldei financiado.
SITI� sito em ANITAPOLlS, com 1.000 ..000m2, várias ben­
fel�o�las, água. luz, pastagens, gado, galpão, cerca, casa, •

proximo a BR-282. Apenas. Cr$ 750.000,00.
l) I .' .

'". '.' ;!::iSI:JI,l' Iate "1>,<:

Rl,Ia João Meir,lIes s/n
. Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE
Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala, 2
quartos e uma suite de casal, banheiro, cozinha,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,
área p/churrasqueira.
Otimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de Ita-

. guaçu em Coqueiros,
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500 m2, com fundos para o-mar ..
Lotes a rua João Sandim, em Barreiros S. José.

ALUGA
1.°) CASA CENTRO - (GERMINADA) - 3,quartos, li­
ving, salade jantar, copa.cozinha, BWC, garagem. dep.
de empregada, telefone. ALUGUEL: Cr$ 8.500.00
2.°) APTO TRINDADE - com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro; área de serviço. ALUGUEL: Cr$ 4.000,00
(Primeira locação]. .

3.°) LOJA COM SOBRE L.,OJA- CEISA CENTER- com
box de garagem. ALUGUEL: Cr$ 14.000.00

4°) CASA AGRONÔMICA - 3 quartos. BWC. livlng, salade
jantar. cozinha com armários, garagem mais 2 quartos,
churrasqueira. ar condicionado.
ALUGUEL Cr$ 12.000,00.

5.°) SALA COMERC)AL -- 50,98 m2 - Edf. Antero F. de .

Assis: ALUGUEL: Cr$ 6.000,00
&.0) CASA CENTRO - 3 quartos (1 suíte). amplo living
em L. Sala de TV, BWC. sacada .. área de serv., garagem.
AL.,UGUEL: Cr$ 16.000,00
7.°) APTO. CENTRO - t quarto. livinq, BWC, área de
serviço, carpet, ALUGUEL: Cr$ 4.300,00 (primeira loca­
ção) ..
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e

22-6551.

COMPRA-SE
Kltlnete: Localizada no centro. Pagamento à vista.
Apto.: Com 1 quarto, situado no centro. Pagamento à vista.

i,
, I

I

ALUGA-SE
Apto.: Ed. Trabalhador Catarinense c/3 qtos. Cr$ 4.700,00.
Sala: Ed. Hércules com área de 58m, carpet e bwc. Cr$ 4.000,00.
Apto.: Ed. Bouqainvülea c/2 quartos, sala. banheiro. Cr$ 5.500,00.
Sala: Ed. Apolo c/telefone. bwc e copa e/área 93m2. Cr$ 7.500,00.

VENDE-SE
BARBADA: apartamento nOIlO em Coqueiros, com 3 qtos (1 suite), IIvlng. dep.
emp., bwc social. garagem, elevador. Preço especial: Cr$ 790.000,00.
Casa: em 2 pisos, com 3 qtos (1 suite), living, dep. empregada, bwc social,
garagem, água quente, área de 184m2. Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
AREA PARA LOTEAMENTO: Praia ltapirubá. perto do hotel do grupo Battis­
tella, com 200.0oom2 (240m frente p/o mar). Ótimo investimento.
Casa: Praia do Meio com 3 quartos (suite), dep. emp., garagem, etc. Localiza­
ção excepcional e valorizada. Cr$ 1.000.000,00 (70% financiados).
Area: 31.025m2 entre Praia do Forte e Daniela. Cr$ 1.000.000,00
Tratar: R. de Queiroz ImólIels (Creci 761)
Rua Tte. Silveira 51, conj. 408 - Tel. (0482) 22-4870

ALUGA
ED. CAROLINA - apto no centro 3 quartos dep. de empre-
gada. garqgem, telefone, carpet (1.0 locação) \

.. ,D CRISTINA - apto com 1 quarto demais dep.
,.arpet (1" locação)

:-;ASA MOBILIADA EM CANASVIEIRAS 2 quartos, demais
dep. proxima do mar.

APTO MOBILIADO EM CANASVIEIRAS 2 quartos, demais
dep .. a �,Om do mar

�:.:, ê:i ·.,OME.R',:IAIS ED. CEISA CENTER - 3 salas conju-
8u0c,:" 120m2

SALA ..o CEISA CENTER - 52m2, carpet, 3.500,00
�.,AL.. . D APOLO - 45m2, apenas 3.000.00
�ALA t.O. ATLAS - 111m2. carpet, mais garagem
SALA ARS - 75m2, ótimo preço

,ULTIMAS UNIDADES
Apartamentos - Final da Av. Madre' Bevenuta - em frente a

Telesc
.

,

Kitinetes e apartamentos de 1 e 2 dormitórios c/garagem­
Cr$ 6.000.00 - Entrada - prestações de Cr$ 1.254.00

. ULTIMAS UNIDADES
Apartamuntós no alto dá Felipe Schmidt - Centro
Edifício Dr. Ayrton RAMALHO
Apartamentos c/2 dormitórios, sala de jantar. e estar. co­
zinha, dependência completa de empregada e área de

serviço. acabamento em gesso. azulejos decorados até o

teto. sistema' de gás central tudo isso totalmente finan-
d�o. . '

.' 3 excelentes apto. COQUEIROS Ed. Abel Capela - Rua Abel

Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c/2 dormitórios. sala de jantar e estar. cozinha ..

.

dependência completa de empregada. área de serviç� e

garagem. acabamento em gesso. azulejos decorados ate o
teto. sistemà de gás central. '

Excelente loja e sobre loja com 87,20m2 e salas com

44.56m2. -Ed. Antero deAssis. - Rua Conselheiro Mafra ao
lado do A.R.S.

Loja 61.40m2 Edifício Ayrton Ramalho .

Casa Campinas com 2 quartos. sala, cozinha. banheiro e ,

garagem totalmente acarpetada pequena entrada e o res- .

tante financiado.
Vários terrenos na grande Florianópolis.
Faça'nos uma visita.
EMPLACO - AV. RIO BRANCO N.o 142
FONES: 22-0892 - 22-4379 - 220299

Ia,.....;...--------.,------
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JORNAIS·> .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos,

;_"
5

I��'
- ....-

. lf �

PEDRITAJr�
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS !PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

.

Entrega domici I iar na grande Florianópolis IPeça p�IO_!_one 33-0124 .

f

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­

':gosto".

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

FONE: 22-5510 - 22-9092

Diariamente das 9 às 23
horas. Domi ngo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

A SANTO EXPEDITO E sao BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é es�cialmente..

[nvocado para obter-se graç-àS-ú'r'géhfes,"iS'G)1lüç6es
Imediatas. . j !!Pt.
E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumprir sem demora aqui lo que lhe prome-
teu.

.

, SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invecararn à. última
hora e para neqocros urgentes, nos Vos suplicamos
9 ue nos obtenhais da bondade e misericórdia de
Deus, P9r intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão,
solicitamos áa bondade divina.
Pai Nosso.Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­dece a graça alcançada por sua intercessão.

o TELEFONE DE
CLAUDIA É

22-4102 ;. FLORIANÓPOLIS
�

. ,

Mudanças locais, nacionais e internacionais'

m�J..���;�2
Horianópolls: Rua Arno Hoeschel, 6�

Fone: (0482) 22-4102

oESTADO
BLUMENAU

PRECISA-SE

MECÂNICO. DE AUTOMÓVEL
BALCONISTA SEÇÃO DE PEÇAS
VENDEDORES - INTERNOS E EXTERNOS

PAGA-SE BEM. Precisa-se com nível de conheci­
mento, prática e experiência, para aumento do
quadro de seus funcionários.

• JÓiA POSTO LTDA

Tratar com Sr. Alaor das 10 às 12 horas. Rua General
Gaspar Dutra, n.> 150 - Estreito

---------_._

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTDA .

ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­
SAS

E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3:196

Palhoça - Fone42-345 - Santa Catarina

' .
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Uiva Helena Peixoto
e André Kowalski
Neto durante a

cerimônia
de casamento,

Barriga Yerde, o Dr. Or­
lando Borges Schroeder,
fez lançamento de seu livro
"Uma Cidade Mais Hu­

mana (Reflexões livres)".
Rosita Mary da Silva e . tico, reuniu amigos para
Luiz Fernando Luz de Al- comemorar o aniversário nia, foi servido um chur­

meida estão nos convi- do Sr. Salum. Entre os' rasco aos convidados. Hoje
dandopara a cerimônia de convidados estavam, Tere- Jane e Paulo Afonso
seu casamento marcado zinha e Miguel Herminio encontram-se em Londres

para o próximo dia 4, às Daux, Norma e Nilton onde vão residir seis meses.

19,15 horas na Capela do
.
Dgiácomo da Silva, Mi.- * * *

Colégio Catarinense. riam eEnio Luz, ReginaB. Estofados São Bento In-
:]: * ::: Vianna Fett, Zélia e Luigi dústria e Comércio, está

Lea e Antônio Carlos da Salla, Zica Garofalles e Sr. inaugurando uma' bonita

Nova em seu apartamento e Sra. Osvaldo Hülse. loja, naGaleria doEdífício
reuniram um grupo muito '" '" '" Ceisa-Center.

Diva Helena Peixoto rece­

bera, na última sexta-feira, .

na Igreja Nossa Senhora

do Parto, a bênção do ca­

samerito. A cerimônia foi
presididapor frei Junípero
e contou com. a participa­
ção de elegantes casais de

nossa sociedade.

convidados em sua resi­

dência,para comemoraras
15 anos de sua linda filha
Ma,[ia Luiza.

* * *

* * *

No auditório da Celesc, o
governador Jorge Konder

Bornhausen, proferiu pa­
lestra a vinte e seie oficiais
do Estado Maior das For­

ças Armadas, que realiza­
ram viagem. de estudos ao
Sul do País.

Nini, que vem alcançando
sucesso na exposição de

sua arte primitiva estará

com seus trabalhos expos­
tos no edifício APLUB, até
sexta-feira próxima: . Maria

Luiza
Pereira

Malburg,
Almeida e sua elegante vem recebendo cumpri­
mulher, passaram o fim de mentos pelo arrojado em­

semana em nossa cidade preendimento.
onde participaram a ceri- '" '" *

mônia do casamento de Hoje em Curitiba a ele­
Jane Ramos Pereira e gante Sra. Carmem'
Pa_ulo Afonso Bruel. Aguiar, recebe em sua bela

* * * residência Sras. de nossa'
"Fe'ver Center", uma belis- sociedadepara um almoço.
sima casa de diversões * ':' '"

Hoje na cidade de Blume­

nau ;o elegante casal Suely
e Paulo Malburg recebe

* * *

o elegante casal Otávio

Rilla, adquiriu uma belís­
sima tapeçaria de Alber­
tini, na lojaNovaDesterro.

O Lagoa ldte Clube, teve

um movimentado final de
semana, com mais um

campeonato de regata.

íntimo para umjantar. Na- ..
ocasião foi comemorado
aniversário do Dr. da

Nova -.

André Kowalski Neto e No salão nobre do Palácio

* * ** * :;: ::: * *

Passando férias em .São

José, hóspede do 'crítico de
arte Harry Laus, o artista

cinematográfico, Alberto
Ruschel, que foi intérprete
do famoso filme "O Canga­
ceiro", ao lado' de Marisa

Prado, hoje uma das
damas de maior destaque,
na sociedade de Madri.

O casamento de Jane
Ramos Pereira' e o advo­

gado Paulo Afonso Bruel
realizou-se sábado às 11'
horas, na residência da
Fazenda de seus pais, Sr. e
Sra. José Pereira. A ceri­
mônia foi celebrada pelo
reverendo Pedro Kelen e

contou com a presença de

gente elegante de Floria­

nópolis, Curitiba e Rio de
Janeiro. A beleza deJane e

a simpatia de Paulo

Afons'o, sem dúvida encon­
trou a todos os quelá esta-

Nair e Theodócio Atherino
deixaram o Rio de Janeiro

para um final de semana

aqui na ilha onde foram
recebidos por familiares e

amigos. O elegante casal
da sociedade carioca, viaja
·amanhã para o Rio.

(

* * :!: inaugurada recentemente
em nossa cidade é o ponto
de encontro-para os que
gostam da noite. Lá você
tem bom som, música ao

vivo ejogos, tudo isso mon­
tado num incrível bom
gosto, devendo-se aos pro­
prietários Alexandre Bas-

. Desde ontem encontra-se
em nossa cidade proce­
dente do Rio de Janeiro, o.
conceituado criminalista,

.

Sr. José BonifácioDiniz de
Aridrada. O ilustre uisi­
tánte foi visto no bar do
Floph em -companhia do
Sr. Orty Magalhães Mac'
chado, do Banco Centrai ..

Tem sido visto muito 'bem
acompanhado no seu

Pulma zerinho, circulando
na beira mar norte, Ader­
bal Grillo.

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversá­

rio ocorrido na semana que
passou, a professora Dete
Piazza.O casal Luzia e Alexandre

Salum, em sua bela resi- uam participando do acon­
dência no Jardim Atlân- tecimento, Após a cerimô-

,

* ::: :;:

O ex-ministro Hélio de . tos e Jorge Aquino, queLuzia e Alexandre Salum

ommul
.

-.

;
- '"

.

.

ano. �������!�!�.r
Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

TRIBUNAL
DE

JUSTIÇA
DECISÚES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em 19.04.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.0�5 - CRICIÚMA - Impte. Dr. Joamir Casagrande. Pactes. Pedro

Paulo Salles e Sebastião Onofre de Assunção. ReI. Des. Ma)' Filho - Denega­
ram a ordem. Unânime.

N.U 6.060 - CAPITAL - Impte Dr. Taltíblo Del' Valle Y Araújo. Pacte.

Adalgisa Cardoso Farias - ReI'. peso Ivo Sell - Concederam a ordem para
anular o processo a partir da citação editalícia, inclusive. Unânime.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
N.? 1.347 - TIJUCAS - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-offieio. Recdo.

Valdemar Germano de Melo. ReI. Des. Ivo Sell - Negaram, provimento ao

recurso. Unânime.

APELAÇÚES CRIMINAIS
1'1.0 15.204 - VIDEIRA - Aptes. Orides Gonçalves dos Reis, Orozirnbo

Gonçalves dos Reis, José Ribeiro e Osni Subtil Dias. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Ma)' Filho - Deram provimento parcial ao recurso, tão
somente para conceder sursis ao apelante Orozirnbo Gonçalves dos Reis.
Unânime.
N.? 15.230 - ITAJAI- Aptes. Cláudio Luiz Hoffmann e João Batista de

Araújo. Apda -, a Jiístiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ma)' 'Filho - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

.

N.? 15.182 - ARARANGUA - Apte. Dalva Maria Borges Alves. Apda, a

Justiça, por seu Promotor- ReI. Des. Ivo Sell- Deram provimento ao recurso,

para absolver a recorrente. Unânime.
N.? 15.216 - CRICIÚMA - Apte. PedroCustódio Vieira. Apda. a Justiça,

por seu Promotor =-Rel. Des. Ivo Sell- Deram provimento parcial ao recurso,
para decretar a prescrição de acordo com a súmula 146 do S.T,F .. Unânirne.,

RECURSO CRIMINAL
N.? 6.987 - CAÇADOR - Recte. o Dr. Juiz de Direito, ex-offieio. Recdo.

Jorge Gonçalves Cordeiro - ReI. Des. Ma)' Filho - Negaram provimento ao

recurso. Unânime.

ARATACA S.A.
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

C.G.C: n.o 83.875.534/0001-99

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I

COMUNICADO,EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta

sociedade a se reunirem em assembléia geral ex-,
traordinária, a realizar-se às 15 horas, do dia 8 de
maio de 1979, em sua sede social, à rua Almirante
Lamego n.? 310, nesta cidade para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

Dando continuidade à presença simpática. e.útil da Modelar na cidade,
decidiu sua direção manter a lojá nO 7 da Rua Trajano, transformando, porém,
seu ramo comercial por outro, de utilidademais consentênea aos interésses
da população.

.

Evita.s� assim uma interrupção nos cinquentená,ios laços d. profunda
amizade, entre a Modelar e 'sua grande freguesia.

1.- Reforma dos Estatutos Sociais.
2.- Outros assuntos de interesse da sociedade.
•

Florianópolis, 19 de abril de 1979

.José Matusalém Comelli
DIretor Presidente

A mudança do ramo será preéedida, ainda este mês, de úma liquidação.
Tud� pelo custo. .

.

Jaime Sprícigo
Diretor

Quanto ao novo ramo, os respectivos artigos receberão, oportunamente,
a devida diVUlgação. . /

.EDITAL

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
"CONSÓRCIO NACIONAL FORD"

FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS LTOA.

EDITAL DE CONVOCAÇ'ÃO
Em cumprimento às determinações contra­

tuais, vimos pela presente, convocar os participan­
\es dos Grupos doConsórcio abaixo discriminados
para a ASSEMBLEIA GERA� EXTRAORDINARIA, a
ser realizada em FLORIANOPOLlS SANTA CATA­

RINA, à Rua Vereador Batista Pereira, 428- Estreito
no dia 27/04/79.

Atentamos para o fato de que as assembléias
serão realizadas com qualquer número de represen­
tantes, agindo. esta Administradora como procura­
dora dos ausentes, para deliberar sobre a ordem do
dia que versará sobre:

a) Extinção e dissoluçào do grupo por atendi­
mento dos objetivos contratuais.

b) Demais assuntos deinteresse geral.
N.o DO GRUPO: HORÁRIO DA ASSEMBLÉIA:
CT-3/3002 18.00 horas

A Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópolis Limi­
tada convocá seus. associados para reunirem-se em As­
sembléia Geral Ordinária em sua sede Social a rua Dib.
Cherem s/n.v Capoeiras- Florianópolis. no dia04 de Maio
de 1.979 (Sexta-feira), às 16 horas em 1." convocação
com 213 de n.o associados, as 17 horas em 2.° convocação /
com a metade mais (1) um dos associados, e em 3.° convo­
cação às 18 horas com o comparecimento, mínimo de 10
associados em condições de votarem.
votarem.

Para efeito de quorum possui a Cooperativa 21 (vinte e

hum) .associados em condições de votarem a seguinte
ordem do dia.

1.0 Apresentação e leitura relatório da diretoria.
2.° Prestação de conta da diretoria.

.

3.° Eleição do conselho fiscal.
4.° Assuntos gerais.

I

Florianópolis, 19 de abril de 1.979, ..

LEY HAM,ILTOM DA SILVA
PRESIDENTE
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